
o TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica média: 1006.3 milibares. Tempe
ratura média do dia: 28.0 graus centígrados.
Umidade relativa média: 82.4 por cento. Es

tado médio dç céu: cumulus, stratus, de

meio a encoberto, Nevoeiros noturnos. Esta
do médio do tempo: com chuvas passageiras'
no Planalto e' estável no Litoral. Estado mé

dio: estável. Prev�são: A. Seixas Netto.

MINISTÉRIO PÚBLICO - Assumiu o cargo
de Procurador Geral do Estado, interinamen
te, o procurador Ruy ter Nascimento Fer

reira, que responderá pelo órgão enquanto o

seu titular, procurador José Daura, estiver

participando do V Congresso Nacional do
Ministério Público, que se realiza em Porto

Alegre e que conta com a participação de
numerosa delegação catarinense.

TéA"rH I

Florianópolis, �a-feira, 02 de abril de 1974 - Ano 58 - No. 17.530 - Edição de hoje 12 páginas - Cr$ 1,00

(

EPI IAS
, I REOCUPA

Umà das maiores preocupações das autoridades estaduais decorrentes das cheias que assolaram

o sul do Estado, especialmente o município de Tubarão, é evitar a proliferação' de

doenças e o surto de epidemias. Os órgãos federais e estaduais de Saúde Pública estão

trabalhando ativamente no setor, enquanto que, paralelamente, outras medidas estão sendo

tomadas em várias outras frentes, visando a recuperação da área atingida
e à assistência aos milhares de flagelados da região (Páginas 3, 7 e 9)

Os fregueses reclamaram ontem nos açougues contra a alta do preço da carne.,

Carne já é vendida

pelos novos preços
Os açougues da Capitaf se anteciparam à comunicação da Sunab liberando a

tabela da' carne de primeira qualidade e reajustando os preços para

a de segunda, passando a adotar desde ontem as novas normas estabelec;idas para

a venda do produto. Na maioria dos açougues, registraram-se várias

reclamações 'dos fregue_ses contra os comerciantes e contra a Sunab (Página 12)

�BESC
"

:
'

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO
A Diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina S.A. comunica às dignas

autoridades, clientes e amigos que, face às ocorrências que atingiram o Estado,

deliberou cancelar as recepções programadas para os próximos dias quatro e cinco
, \

-

do corrente, ao ensejo �das solenidades 'de inauguração das Agêndas do BESC, na

Capital de São Pauh{OáfSS�,,� Brastlia,
'

'''f lC'

Na oportunid� :: � "t�rml�l que sua Agência 'em São Paulo estará atendendo, a

partir de oito de a61h:segunda-feira, à Rua da Quitanda, 139.

Lauro Luiz Linhares

PresidenteII

\

,----_-../

Balduino pode
ficar de fora

no jogo contra

o Fluminense
Balduino é omais sério problema do'
técnico Jorge Ferreira paráescalar o

.
time do Avaí para 'o jogo de sábado

contra o Fluminense. Está

contundido e dificilmente se

recuperará até o dia do jogo (Página 8)
Us retirantes continuam deixendo tubarão, à procura de emprego em outras cidades.

OMinistro do Interior, Sr. Maurício

Rangel Reis, chegará sexta-feira
a Florianópolis, a fim

de ouvir do Governo um relatório

completo sobre as inundações
ocorridas na região Sul. No sábado

o ministro estará em Tubarão,
onde visitará as áreas atingidas,
para definir a participação do seu

Ministério no trabalho de recuperação.

Tempo bom

Abril será o mês menos chuvoso do

ano e sua temperatura será

bem mais suportável que a

vigorante no 'mês passado: sua
média não passará dos 270. O tempo

deverá permanecer estipel
durante a maioria dos dias. As •

massas frias serão quatro, mas não

haverá grande queda de temperatura.(Pg.12)

L deRenda

Arede bancária continuará recebendo as

declarações do Imposto de Renda

das pessoas físicas até o próximo dia

5, podendo os contribuintes que

as entregarem até aquela data obter

parcelamento, sendo porém obrigados a

pagar juros de mora. A afirmação
foi feita ontem pelo delegado da Receitá

Federal em Santa Catarina, Sr.
Jairo Lisboa, que informou ainda ser(

fatal esse prazo (Página 3)

Rangel Reis

Cada vez é preciso mais dinheiro para encher o tanque.

(

Táxis e coletivos
. ,

"

Ja querem aumento

OrienteMédio

Temendo novos movimentos militares
sírios além das linhas do armistício,
Israel reforçou sitas forças na frente

de Golan, aumentando consequentemente
o estado �le alerta de suas tropas.

) As fontes sírias e israelenses se

acusam mutuamente de tomar a inicia
de abrir fogo sobre as posições,

adversárias no setor meridional de C,

O aumento do preço d� gasolina e partir da zero hora do dia 31 provocou d/guma
confusão nos postos da cidade, em virtude da reclamação dos motoristas.

cuja maioria pensava que a majoração só começaria a vigorar a

partir de ontem. Os motoristas de táxis elas empresas de transporte coletivo

já estão. pensando em elevar também-os preços de suas tarifas (Página 12) JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aUlllenta estado de alerta lIIilitar
Israel reforçou. ontern suas linhas, na frente de Golan e

aumentou o estado de alerta de suas tropas, para enfrentar
novos movimentos militares sírios,

O comando militar de Tel-Aviv, que deu a informaçã.o,
absteve-se de entrar em pormenores sobre o comunicado de

reforço das tropas, Mas disse que os serviços secretos
tinham constatado novas atividades militares sírias, além
das linhas do armistíci.o, e que novos contingentes f.oram
destacados para as posições de vanguarda.

O comando acusou também os sírios de abrir fogo sobre
as posições israelenses no setor meridional de Golan, antes
que as armas israelenses silenciassem seus inimigos. Por seu
turno, a Síria informou que os israelenses tinham sido os

primeiros a abrir fogo e que "nossa artilharia fustiga
f.ortemente as posições inimigas, entre elas divers.os postos
de observação e quartéis de comando". Os combates
prosseguiam' ontempelo vigésimo-primeiro dia consecutivo,
RIDICULARIZAÇAO ,

O jornal soviético Izvestia, enquant.o isso, ridicularizou
os esforços do secretário de Estado Henry Kissinger para
promover a paz no Oriente Médio, e qualificou-os, numa
alusão indireta mas facilmente identificável, de
"combinações" para conseguir determinados objetivos,

O órgão do governo soviético informou que um acord.o
de paz somente poderia ser 'obtido no âmbito da

O presidente Hugo Banzer decidiu formar uma "frente
interna" para apoiar a aspiração boliviana de contar com

uma saída própria para o Oceano Pacífico,
Banzer anunci.ou que se reunirá esta semana c.om

ex-presidentes, ex-chanceleres e representantes de partidos
polítícos, instituições civis e órgãos sindicais e estudantis,
para "traçar unia fórmula que solucione a secular aspiração
política deste país".

A consulta naci.onal pr.ocuraria, inicialmente, cerrar

fileiras, dentro do país, ante o aparente malogro das

negociações que visavam dar à Bolívia um "corredor" pelo
ex tremo-norte do Chile, sobre territóri.os que antes

pertenceram ao Peru. A Bolívia perdeu sua saída para o mar

em consequência da guerra do Pacífico (1879-1883), a qual
foi vencida pelo Chile, aliado ao Peru.

,

Aparentemente em consequências daquelas negociações,
o Peru lembrou, recentemente, que permanece em vigor o
tratad.o subscrito com o Chile, segundo o qual este país não
p.oderia, sem seu consentimento, ceder a terceir.os regiões
que, antes dessa guerra, foram território peruan.o.

De acordo com analistas ligados ao governo boliviano,
iss.o deixaria s.omente duas .opções: pr.ocurar .outra regiã.o
para .o '''c.orred.or'', s.obre territóri.os que f.oram b.olivian.os -

.o que .o Chile nã.o aceita, p.ois significaria dividir seu própri.o

_c.onferência de Genebra, que a União S.oviética preside
juntamente com os Estados Unidos.

Por outro lado, em Amã, o ministro jordanian.o da
Informação, Adnan AbÚ Odeh, desmentiu uma versão

publicada p.or uma revista cairota, de que a Jordânia e Israel
tinham desmobilizado secretamente suas forças da linha do
armistício entre amb.os os

I países. "Não houve qualquer
acordo para desmobilização de forças com Israel" -

afirmou Odeh.
CAMPANHA ANTI-ÁRABE

Em Jerusalém, o ministro da Informação israelense
Shímon Peres afirmou que seu país prepara uma campanha
publicitária cujo objetivo é fazer oposição à riqueza árabe e

sua pr.opaganda anti-israelense.
'Peres disse que a principal meta de seu Ministério é

"responder à ofensiva árabe de pr.opaganda. Não devemos
forjar qualquer ilusão, Estamos em meio a uma verdadeira
guerra de informação".

Descreveu seu Ministério corno um "foro de choque
ideológíco", 'onde os funcionãrios se ocuparão da questão
palestina e da interpretação da resolução 242 do Conselho
de Segurança da ONU, que insta ao estabeleciment.o de
"fronteiras reconhecidas e seguras" para Israel, em troca de
uma retirada d o s territórios árabes ocupados na guerra de
1967.

,---- ,

Banzer: consulta nacional

territóri.o; ou v.oltar à outra fórmula, muitas vezes debatida:
a do "encrave", Isto significaria a concessão de uma área no
Pacífico, mas sem continuidade territorial.

'

Banzer, ao anunciar a c.onsulta naci.onal, ressalt.ou que a

p.olitica externa de seu g.overn.o está claramente definida e

que se de�tina a pr.ocurar uma s.oluçã.o adequada para a

reivindicaçã.o marítima, da B.olívia.

Ed Kennedy" o

preferido 'para
a presidência

Kennedy: candidato em 1976?

Dominicanos
\ I

têm ,cinco
candidatos
a presidente
Cinco candidatos participa

rão das eleições presidenciais-.
de 16 de Maio, na Repúbli,ca
Dominicana. Estão inscritos o

atual presidente Joaquin Bala

guer, do partido Reformista;
Silvestre Antonio Guzman,
Aliança de Partidos "Acordo
de Santiago',', integrada por
cinco partidos da oposição;
Francisco Augusto Lora, pelo
Movimento de Integração De
mocrática (Midal); Jaime Ma
nuel . Fernandez, pelo Movi

mento de Conciliação Nacio

nal; e o contra-alj1ürante Luís
Homero Lajara Burgos, pelo
partido Democrata Popular. O
prazo Rara inscrição de candi-'
datosjá expirou.

O Presidente Balaguer
anunciou sua decisão de acei

tar a candidatura à reeleição
para uml terceiro período de

governo, quinta-feira últim,
numa mensagem que transmi
tiu ao País pelo rádio de televi
são. Seu companheiro de cha

pa é o atual vice-presidente,
Carlos Goico Morales.

A A li ança de Oposição
"Acordo de Santiago" terá co

mo candidato à vice-presidên
da o general Elias Wessin Y

Wessin, que se encontra no

exílio desde meados de 1971 e

a quem o presidente Balaguer
não autorizou a entrada ao

País, quando lhe foi solicitada
pelos lÍderes da oposição há
duas semanas.

Pelo Mida será candidato à
vice-presidência Luís Amiama

Tio, que dirige uma importan
te força política do País, com
posta, em sua maioria, por in
telectuais e homens de negó
cio.

O candidato do Movimento
de Conciliação Nacional à vice
presidência é Milcíades Herre
ra Baez, que não tem tido

grande atividade na política
dominicana. Pelo Partido De
mocrata Nacional foi lançado
como candidato ao cargo de

vice-presidente o advogado
Hector Bron Goico.

O senador democrata norte-americano Ed
ward Kennedy é o mais popular possível candi
dato à presidência dos Estados Unidos, para
1976, de acordo som uma recente pesquisa de

opinião. George Wallace ficou em segundo lugar,
com 17 por cento.

Em novembro passado, a pesquisa mostra
va Kennedy com uma vantagem de 41 por cento
contra os 15 de Wallace. O senador Henry Ja
ckson, de Washington, melhorou na cotação po
pular, ocupando o terceiro posto; juntamente
com o senador Edmund Muskie, de Maine, pas
sando de 6 a 8 por cento, enquanto a de Muskie
diminuiu levemente de 9 para 8 por cento.

O senador George McGovern, indicado em

1972, manteve sua quinta posição. O senador
Adiai Stevenson, de Illinois, seguiu-o em sexto; o
senador Birch Bay, em sétimo, e o senador WlÜter
MondaJe em oitavo.

Os analistas da Gallup indicam que Kennedy é
tão popular entre os conservadores democratas
sulistas quanto o é entre os membros do partido
no resto-do país. Wallace, porém, que recebeu o

apoio de 25 por cento dos democratas do Sul,
conseguiu apenas 13 por cento dos voto s em ou-

tras zonas.
'

Nem Kennedy nem Wallace informaram se se

rão realmente candidatos. A pesquisa também pe
diu aos entrevistados que indicassem suas prefe
rências em alternativa. Com Kennedy fora da

competição, Wallace aparece em primeiro lugar,
com 26 por cento, e McGovern em segundo, com
20 por cent o. Muskíe e Jackson se igualaram em

terceiro, com 13 por cento.
Com Wallace fora da competição, Kennedy se

manteve bem à frentes.Absorveu os 32 por cento
dos partidários de Wallace, enquanto Muskie atin
giu 21 por cento e Jackson 17.

Argentina

Governo am�aça fábricas,

de, automóveis dos EUA

Constituição deverá
./

ser reformada em 75

,

em Washington que o problema da autoriza

ção as' subsidiárias norte-�mericanas para a

exportação para Cuba "está ainda em estu

do". Gelbartl respondeu'energicamente dizen-,
do que se trata de um problema exclusivamen
te argentino, razão pela qual a afirmação de
Schultz "estava totalmente fora de lugar e de

época" e era "inteiramente errônea". No Bra
sil, o secretário dó Tesouro insistiu em que o

problema "continua em estudo", Gelbard, por
sua vez, indicou q\!e dava a polêmica por en
cerrada.

CIarin afirmou que, se o estancamento se

prolongar além do necessário, "o Ministério
da Economia adotaria '1ma decisão terminan
te: obrigaria as filiais norte-americanas a ven

der 42 mil veículos ao Estado e este os expor
taria paraCuba". Uma fonte do Ministério da
Economia confirmou ontem que essa possibi-
lidade está sendo estudadli. I

CIarin acrescentou que as consequências
de uma atitude governamental desse tipo po
deriam ser sérias para as trê� ccmpanhias nor
te-americahas. Em virtude da "ata de com

promisso do seto' automotriz", assinada em

1973 entre 10 empresas que operam na Ar

gentina e o governo, as empresas se compro-
,
meteram a exportar em 1974 um total esti
mado em 15 por cento sobre as vendas do ano

passado. Se essa cota for cumprida, terão di
reito a aumentar suas vendas de automóveis
em oito por cento sobre os níveis que cada
uma atingiu em 1973. Em caso contrário, sua
participação no mercado interno seria reduzi
da de forma inversamente proporcional à per
centagem de exportações que não fosse atingi
da.

Bolívia quer' urna saída para
omar e forma ,frente de apoio

Pinochet
...

Inaugura
assembléia'
doBID

O generalAugusto Pinochet,
presidente da junta de governo
chilena, inaugurando ontem a

assembléia de representantes
do Banco Int 'rarnericano de

Desenvolvimento, que se reali
za em Santiago, pediu aos 800
membros do BID que o aju
dem a destruir "a legenda ne

gra que, diariamente, o

marxismo internacional está
inventando no mundo" contra
seu país.

A assembléia debaterá a

ampliação dos planos de ajuda
à América Latina e Antilhas e

a possibilidade de aceitar no

vos membros. Pinochet falou

perante a assembléia depois
que seus participantes elege
ram para presidente da reu

nião, por aclamação, o minis
tro da Fazenda chileno, con
tra-almiranté Lorenzo Gotuz
zoo

O general manifest ou

que seu governo está forjan-ç,
do "um novo marco institucio
nal em que se assegure, efetiva-"
mente, o pleno respeito aos di
reitos do ser humano, partindo
do princípio de que se reco

nhece que este tem direitos na

turais anteriores e superiores à
nação".

Afirmou que o Chile cum

prirá plenamente se us com

promissos e tratados interna
cionais e re à firmou sua "fir
me vocação arnericanista".
Disse, também, que o. BID

"desempenha um papel impor
tante na tentativa de elevar o
nível de vida de nossos po
vos".

O presidente do-BID, An
tônio Ortiz Mena, do Méxioo,
deu a conhecer depois o infor
me do banco referente a 1973,
quando, segundo disse, supe
rôu-se em quase io por cento
a ajuda conced i da em 1972,
subindo de 807 milhões para
884 milhões de dólares.

Elogiou a participa ção do
Chile nas atividades do BID e

lembrou as atuações d,9 ��-pre
sidente do banco, Felipe Her

rera, e outroschilenos Slue, in

dicou, contribuíram para seu

atual desen v olvimento..
Os governadores do BID,

entre,�s quais figuram 17 mi
nistros' de Estado, estudarão
em sua assembléia a ampliação
dos fundos da organização e o

possíVyl ing r esso do Japão,
Alemanha Ocidental, Espanha,
Suíça, Suécia e outros países,
mediante cota de 500 milhões
de dólares.

O Governo Argentino pode obrigar as em
presas norte-americanas fabricantes de auto

móveis a vender-lhe 42 mil veículos, que pos
teriormente Seriam exportados para Cuba, se
gundo afirmou uma fonte oficial.

A fonte, se referiu a uma versão publicada
pelo jornal Clarin sobbre uma divergência en

tre o Governo do Presidente Juan Peron e as

subsidiárias locais da Ford Motor Company,
General Motors'e a Chrysler' Corporation. Es
sas empresas se mostram vacilantes em expor-

,

tar veículos para Cuba, devido ao embargo co

mercial imposto há vários anos pelos Estados

Unidos contra o Governo do primeiro-minis
tro Fidel Castro.

A Argentina concedeu no ano passado um
crédito que poderá'atingir 1,2 bilhãode dólares
em seis anos para o Governo Cubano, com o

qual restabeleceu relações diplomáticas em

màio passado.
O crédito destina-se principalmente a aqui

sição ,de produtos industriais argentinos, inclu
indo veículos, material ferroviário, maquiná
rios agrícolas e para a construção de estradas,
etc. Uma única empresa, a filial da Fiat da

,

Itália, já realizou acordos para vendas superio
res a 200 milhões de dólares. Operações ainda
superiores a 400 milhões de dólares foram rea

lizadas entre empresas argentinas e o Governo

de Cuba. j:.
VACILAÇÃO

A vacilação das empresas autombbilísticas
norte-americanas provocou na semana passa
da uma polêmica devido à diferença de pontos
de vista entre o Secretário do Tesouro nor'te
-americano George Schultz e o ministro da
economia José B. Gelbard. Schultz havia dito

O, Ministro do Interior Argentino, Benito
Llambi, declarou que em março de 1975 po
derão ser convocadas eleições para escolha de

uma Assembléia Constituinte, a fim de que se

promo,va a reforma da constituição.
Llambi fez a comunicação numa entrevista

radiofônica divulgada anteontem a noit_\:.,An
teriormente, o goveno anunciara que as elei

, ções poderiam ser realizadas este ano, no mês
de setembro.

"A reforma da constituição nacional cons" ,

titui meta irreversível do atual governo, que

cumpre, com isso, o desejo e a determinação
de mais de 90 por cento do País. Necessita-se
de uma nova constituição e o povo haverá de

outergá-Ia" - disse L1ambi.
.

O ministro' acrescentou que embora a data

ainda não tenha sido fixada definitivamente, a
possibilidade é de que o pleito seja realizado
em março de 1975.

O principal r-artido oposicionista, a a

União Cívica Radical (UCR), que mantém
boas relações com o presidente Juan Domingo
Peron, advertira que consi derava inconvenien
te a convocação de eleições nas atuais circuns

tâncias, quando uma série de atos de violência

assola o PaIs e o partido governista enfrenta
uma séria crise interna, que envolve suas fac

ções Direitistas e Esquerdistas. A tese do radi
calismo aparentemente foi aceita por Peron.

A atual constit,uição data de 1853 e está
baseada no modelo norte-americano, com

um poder executivo e um regime federal. Pe
ron refor.mou-a, durante seu primeiro manda
to presidencial, em 1949, introduzindo-lhe
"cláusulas econômicas e sodais" que in
cluiam a propriedade inalienável do Estado so

bre todas as fontes de energia. Mas, ao ser

deposto em 1955, o regime militar que o suce

deu restabeleceu a vigência da constituição de
1853.

Diz-se que Peron deseja introduzir refor
mas que não somente estabeleçam algumas
normas da "Constituição Justicialista" de

1949, 'como também apressem o mecanismo
de sanção das leis.

O presidente gostaria de incorporar a cons
tituição uma espécie de "Conselho .de Esta

do", com os principais dirigentes dos partidos
e das diversas organizações sociais e econômi
cas, -que teria a função de assessoramento.

Mais violências na Irlanda
As guerrilhas atacaram ontem um oosto do

Exército britânico em Lo�dondefTY, apó's um fim
de semana violento em toda a Irlanda do Norte,

, O adnúnistrador inglês da província declarou
ser possível que o proscrito Exército Republicano
Irlandês - IRA - esteja lançando sua ofensiva de

primavera. Dois soldados fioaram feridos durante
o ataque contra o posto, atribuido à ala provisó
ria do IRA e que teve lugar na região de Creggan,
durante longo tempo considerada como baluarte
dos terroristas.

Brian �aulkner, chefe do executivo de Ullster,

�----��------------------------<---.�------1--------------------------------------�

viajou para Londres a fim de pressionar em favor
da solicitação para que sejam adotadas rigorosas
medidas 'pelas forças de segurança, ,O primeiro
-mirústro da Irl? .'� do Norte, lan Cosgrave,
também viajará p:,lllllllapital britânica sexta-fei
.t:a, para manl;,er (l lrsações sobre a última crise.

Enquanto isso, os donos de lojas em Lisburn,
Armagh e Bangor, as três localidades alvo dos
atentados deste fim de semana, esforçavam-se pa
ra manter seus estabelecimentos funcionando
normalmente em meio aos escombros, Os danos
são calculados em centenas de milhares de libras.
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E DIVULGUE

paços destinados as' decla
rações pe'ss o ai s de

rendimento, são feitos inú
meros erros que revertem

em prejuízo para o decla
rante.

Uma declaração, apre
sentando erros substanciais

pode onerar o contribuinte
,incauto com multas que
variam de 50 a 20% sobre
o valor do imposto a pa
gar. Isto é, um contribuin
te que tenta usufruir erra
damente de uma dedução
que não lhe cabe, como

por exemplo, se se utiliza
das inseções da Cédula
"D" como se fosse profis
sional liberal, como comu
rrente acontece todos os

anos, receberá multa de
50% (o mínimo para essas

situações) sobre o valor do,
seu imposto apagar. Além
disso, se ficar comprovada
a sua intensão de burlar os

dispositivos que regulam o

imposto, a .multa alcança o

percentual' de 205% sobre c
valor que deverá ser reco

lhido aos cofres públicos.

DNOS vai realizar drenagens e já
pensa elll barragelll noRio Tubarão

Ainda há tempo para declarar
e pagar parcelado' o I. Renda

A preocupação quanto a futuras enchentes no Sul

leva as autoridades do DNOS a considerar

a hipótese da construção de barragem de

contenção das águas dos rios Tubarão, Capivari
e Braço do Norte, no Vale do Tubarão.

Várias obras de recuperação dos prejuízos causados pelas Capivari, Braço do Norte e Tubarão tendo em vista a

enchentes e outras para prevenção contra novas cheias proteção do Vale do Tubarão e principalmente da cidade de

deverão ser realizadas a curto, médio e longo prazo pelo Tubarão contra futuras enchentes.

Departamento Nacional de Obras de Saneamento, segundo Para todas 'as obras com determinação de execução à

ficou
.

determinado após a visita à Santa Catarina do curto prazo, o DNOS aguarda repasse de verba por parte do

Secretário Geral do Ministério dó Interior, Henrique' Ministério do, Interior, e dependendo de acerto com o

Brandão Cavalcanti, e de seu assessor Harry Amorim da DASP deverão ser igualmente efetuadas obras de limpeza e

Costa, diretor Geral do DNOS. recuperação de fossas.
Ficou estabelecido na ocasião, que com recursos do Tendo em vista, também a difícil situação em outras

Ministério do Interior' o DNOS deverá atender ao cidades, já foi enviada equipe de topógrafos da residência de
saneamento básico da cidade de Tubarão através de serviços Criciúma às localidades de Timbé, Jacinto Machado, Praia
,de drenagem 'das águas paradas, desobstrução da rede de Grande e Treviso, onde deverá ser feito o desvio do curso de

esgoto, reconstituição da pavimentação, devendo um afluente do rio Araranguá, através de barramento e

deslocarem-se 'imediatamente para o local 2 máquinas do proteção das margens do rio, tendo em vista este ter

Departamento a fim de abrirem valas de escoamento de abandonado seu leito original e estar se desviando

águas nas áreas suburbanas e próximas à Tubarão. diretamente sobre a praça da cidade de Timbé.
BARRAGENS

'

Diz o chefe estadual do DNOS que nestas regiões, o rio
Segundo o engenheiro José Dessa, chefe do distrito 40 cavou profundamente o terreno, deixando-o no puro seixo,

DNOS em Santa Catarina, também pretende-se contratar desta maneira levando toda a terra destinada à lavoura que
imediatamente o estudo de viabilidade técnica para a dificilmente poderá ser devolvida, restando aos agricultores,
construção de barragem de retenção de cheias nos rios possivelmente, somente uma mudança de local.

Desinfecção é

urgente para,

evitar doenças
e epidemias

Álvaro de Carvalho diz que ação sanitária deve prevenir

"Evitar epidemias e doenças contagiosas, com a

desinfecção por todos os meios físicos e químicos, é a

principal e mais urgente medida sanitafia em toda Região
Dr. Álvaro de Carvalho, que visitou toda a área inundada em

companhia de autoridades sanitárias
e do Ministro da Saúde, Paulo de Almeida Machado.
A l la. Região da Delegacia Federal de Saúde abrange

todo Estado
,.
e mantém contato permanente com o

Ministério da Saúde sobre as necessidades mais urgentes de
Santa Catarina nestes últimos dias.
DESINFECÇÃO

"--

Em articulação com a Central de Medicamentos e a

SuperintendênCia de Campanhas (Sucam), foram
movimentadas pelo órgão várias viaturas e todo potencial
humano disponível, que ainda continua em ação na cidade
de Tubarão e municípios vizinhos. ,

'

O Dr. Álvaro de Carvalho revelou que o Ministério da

Saúde autorizou a desinfecção que a Sucam fará na área

flagelada, destruindo os focos de doenças. '

"Em nossos contatos com o Ministro da Saúde, que
esteve aqui no último sábado, pude constatar todo apoio e

esforço que o Ministério vem prestando ao Governo do
Estado. O próprio Ministro se mostrou impressionado com

a ação rápida e eficaz do Governador do Estado, Secretaria.
da Saúde e Departamento Autônomo de Saúde Pública, que
,conseguiram detectar qualquer indício de epidemia".

'

A Delegacia Federal da Saúde continua servindo como

importante elo de ligação entre os Departamentos, e
Secretarias de Saúde no fornecimento de medicamentos. O
Chefe da D.F.S. anunciou que éenormé a 9umtidade 'de
medicamentos disponíveis (antibióticos,' walgésicos,
antitérmicos e calmantes), todos fornecidos e distribuídos

pela Central de Medicamentos.
A Delegacia Federal da Saúde. conta em Florianópolis

com' o apoio da Associação Catarinense de Medicina, de
toda a classe médica da Capital e da cidade de Tubarão.
Através do Funrural-f'oram montados pequenos hospitais
ambulantes e acionadas diversas ambulâncias.

'Deputados'percorrem �s áreas

flageladas observando danos
Uma comissão de onze deputados'

estaduais, chefiada pelo Presidente da
Assembléia, Zany Gonzaga, e acom- _

panhada ao ex-governador IvoSilveira,
do Presidente da Arena Jorge Bor
nhausen e do Deputado Federal Dib
Cherem, percorreu ontem as regiões
do Sul. do Estado atingidas pelas
cheias, desde Tubarão a Araranguá,
anotando os principais danos causa

dos aos centros urbanos e aos setores
de produção. Para que os parlamenta
res pudessem se deslocar da Capital,
foi suspensa a sessão ordinária que a

Assembléia deveria realizar às 14 ho
ras, ficando marcada para hoje a ses

são seguinte, no mesmo horário.
As observações feitas junto às

áreas atingidas visam orientar o Legis
lativo estadual - particularmente a

Comissão Parlamentar Externa que,
'

examina os efeitos das cheias - para

uma tomada de posição em defesa das

regiões flageladas. Com esse fim, após
os levantamentos' dos prejuízos, os

parlamentares pretendem encaminhar
várias reivindicações junto aos orga
nismos federais.
-

O Senador Antonio Carlos Konder
Reis, que também visitou o Sul do

Estado, fará hoje um pronunciamen
to no Senado Federal relatando a ex

tensão da calamidade que se abateu
sobre aquela área. Ontem, no Rio, de
passagem para Brasília, o parlamentar
classificou as inundações do Sul do
Estado como "a maior calamidade

que já aconteceu no Brasil". O Sena
dor Konder Reis comparou' as en

chentes em Santa Catarina com as

maiores calamidades ocorridas no'

mundo, acrescentando que não há
ainda um levantamento dos prejuízos
materiais ou de vidas humanas, "mas

,

tudo indica que as perdas são imen
sas". Depois de explicações sobre a

situação em que se encontram Tuba
rão e outras regiões atingidas, obser
vou que a recuperação da área flage
lada não será feita em menos de 10
.meses,

DOAÇÕES
O Presidente do Tribunal de Justi

ça do Estado, desembargador Eugê
nio Trompowsky Taulois Filho, enca
minhou a Coordenadoria Estadual de
Defesa Civil cheque no valor de Cr $
5 mil como auxílio daquele Poder às
vítimas das inundações no Sul do Es
tado.

Segundo boletim distribuído pela
Cedec natarde de ontem, também a

"Eletro Aço Altona", de Blumenau,
fez doação de Cr$ 10 mil aos flagela
dos. O Sr. Henrique Berenhausen en

viou Cr$ 1 mil para o mesmo fim.

Cornunicaçoes ganham'impulso
com nova Central Telefônica

_.
, .

Grande empenho em terminar o mais

depressa possível a nova Central de Tuba-.

rão, e levantamento urgente das linhas de
Orleães e Lauro Müller para.e normali

zação das comunicações, foram as princi
pais medidas determinadas pelo Ministro
das Comunicações Euclides Quandt de Oli
veira e pelo diretor-técnico da Telebrás,
quando em reunião com -díretores da CO
TESC e ,da ECT, recentemente realizada.

Desta maneira, já foi pedido junto à
empresa Eríksson, que realiza a montagem
da nova' Central de Tubarão, com capaci- ,

dade para 4.000 linhas, para que seja
apressado o cronograma- de montagem,
sendo que a empresa já respondeu que no

vas equipes de trabalho serão deslocadas
para que a nova Central esteja pronta no

mês de abril.
Também devido a paralisação das co

municações para Orleães e Lauro Müller,
foi determinado um urgente levantamento

daquelas linhas a fim de recuperá-las no

mais breve espaço de tempo possível tendo
em vista a configuração geográfica da área
não permitir a propagação através tae
'outros meios, comumente usados enf'taís

casos.

EM FUNCIONAMENTO
Informa a COTESC que, foram insta

lados e já se encontram em funcionamento
em Tubarão 6 postos de serviço, com

linhas inter-urbanas, e que se encontram
nos seguintes locais: novo prédio da CO- .

TESC, Hospital, Igreja Matriz, Prefeitura
Velha, Antigo prédio da COTESC e Colé
gio Hercílio Luz.

Pede-se para tan to, que os usuários

sejam, se possível, breves, falando somente

o necessário, uma vez que as au toridades

que prestam assistência em Tubarão, nor
malmente são os que mais necessitam do

serviço inter-urbano.
No final desta semana; deverá ser igual

mente inaugurada a nova Central de Tuba

rão, contando com uma capacidade de 200

linhas, e que deverá atender de momen to à
demanda local.

'

Quanto às torres de transmissão, tendo
em' vista a VUlnerabilidade de seu sistema,
as mesmas deverão ser providas por gera
dores próprios, cuja implantação se encon

tra em estudo.
Segundo a COTESC aos poucos toda a

[ LEIA

situação está se normalizando, sendo que
os maiores prejuízos são os referentes à
receita operacional decorrente com a" pa
ralisação das atividades, e ainda 'com a para
lisação de obras e despesas com geradores
e baterias.

'

MELHORA O CORREIO
A Empresa dos Correios e Telcgráfos,

cujos serviços também sofreram com as en

chentes ocorridas no Sul, através de seu

diretor Pedro Regalado Moreira Dias, .in
forma que apesar de não terem sofrido so
lução de continuidade as suas atividades na

Central em Tubarão, não é possível um
atendimento à domicílio sendo �ue todos
deverão se dirigir ao' Correio a fim de veri
ficar sua correspondência.

Quanto ao funcionamento do serviço
telegráfico, este se fará com a colaboração
da COTESC que se encarregará da retrans

missão dos telegramas, sendo que Laguna
já conta com serviço normal de telégrafo.
Dentro de 3 a 4 dias deverá ser restabele
cido todo o serviço de teletipo, sendo que
ainda deverão ser entregues 600 kg de cor

respondência para Criciúma e mais 700 kg
para Tubarão.

Todas as pessoas físicas

que ainda não entregaram
as suas declarações do im

posto de renda, poderão
fazê-lo até o dia 5 deste '

mês na rede bancária da ci
dade. Contudo, segundo o

sr. Jairo Lisboa, delegado
regional da Receita Fede

ral, os contribuintes que

entregarem as declarações
nessa data pagarão juros de
mora de '1% sobre o total '

do imposto. Mas ele expli-
,

ca que esses contribuintes.
retardatários ainda usufrui
rão dos parcelamentos
concedidos pelo Ministério
da Fazenda.

- Após essa data
acrescenta, o Sr. Jairo Lis
boa - todos os contribuin
tes que entregarem as suas

declarações de rendi
mentos pagarão juros de
mora e perderão automati
camente o direito de re

querer parcelamento para,
pagamento do seu, impos
to, isto é, o imposto deve
rá ser pago com multa e a

.

vista, mima só parcela.
Por outro lado, informa

o delegado regional da Re
ceita Federal que o pedido
'da Cedec concernente a

prorrogação dos prazos de

entrega dos contribuintes
residentes nas regiões que
foram assoladas pelas en

chentes foi atendido pela
Secretaria' da Receita de

Curitiba, que outorgou po
deres para instruções admi
nistrativas da maneira co

mo será processada a trans

ferência da data.

guna - Amureu - e dó Sul

do Estado - Amsesc.
PRAZO LEGAL

Adianta ainda o sr. Jai

ro Lisboa que quando co

meçarem a serem recebidas
,

as declarações dos municí
pios atingidos pelas chuvas
elas serão consideradas co-.

mo se fossem entregues
dentro do prazo legal,�em
quaisquer ônus moratórios
sobre esses contribuintes.
"Pois, a situação é excep
cional e por isso deve ser

tratada da mesma maneira

sem qualquer alteração no

processo normal da ação
administrativa" .

Explica logo após que a

prorrogação já foi concedi
da e que a data para o re

colhimento das declara

ções daqueles contribuin
tes só está na dependência
direta das circunstâncias
de melhoramento da situa-

.ção das zonas vitimadas

pela catástrofe. Além dis

so, segundo esclarecimento
oficiais do Palácio do Go

verno, a medida só alcança
os municípios pertencen
tes a Micro-Região de La-

ERROS COMUNS: CON
SEQUÊNCIAS

Por si só a declaração
do imposto de renda se

constitui numa ação com

plexa no preenchimento
dos seus quesitos, quanto
mais se ela for preenchida
às pressas, em cima da ho
ra, para ser entregue. To
dos os anos devido a pressa
do preenchimento dos es-

BANCO'DO ESTADO DE

SANTA·CATARINA S.A.

o Banco do Estado de Santa --Catarina S.A. torna público
que oferece à venda os seguintes imóveis:

'

10.) Ul11 terreno com área de 6:ÜOO,00m2 sito final, .dà
Rua Sérgio Lopes. Falcão, bairro Trindade em Florianópolis
(SC) (Registro de Imóveisno.'7.096, Livro 3-F, Cartório 20.
Ofício de Florianópolis) ..
20.) Um terreno situado na cidade de Florianópolis à Rua

Visconde de Ouro Preto, no. 51, no qual está edificado um

prédio de construção em alvenaria e madeira em bom estado
de conservação com um pavimento e sub-solo, com uma área
de 401,60 m2, contando 20,10 m de frente e fundos, e 19,98
m nas laterais, com as seguintes confrontações: frente com a

Rua' Visconde de Ouro Preto, fundos com a Cia. Boavista de

Seguros, ao lado direito com propriedade do I NPS, e ao lado

esquerda com a Mita Metropolitana de Florianópolis',
registrado Cartório Kyrana Lacerda às fls. 228, Livro 3-AE,
sob no. 29.143.

Todos os imóveis estão' livres e desembaraçados de

quaisquer ônus.
As propostas deverão ser encaminhadas à BESC S.A. -

eORBETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE
BENS - BESeOR - sito à Praça 'Pereira Oliveira, no. 10 -

até\o dia 30 de abril de 1974. As propostas deverão conter

todas as indicações sobre a transação, conforme as pretensões
dos interessados.

Poderá o Banco, a seu exclusivo critério, rejeitar qualquer
proposta, não cabendo aos proponentes direito de recurso ou

qualquer outra medida em face da rejeição.

�
.:x:.
BESe

CGC/MF no. 83.876.003/00l

EDIT�L \
ÀLIENAÇÃO DE I,MOVEIS _

Florianópolis, 20 de março de 1974.
A DIRETORIA

Quer conhecer os MARAVI,LHOSOS lançamentos .de INVERNO?

já 'estão na A Modelar

I

,

.,

Também a Grutinha recebeu o sortimento para o frio!

,I'
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MOTONÁUTICA
A Prefeitura Municipal

de Blurnenau, tem a honra
de convidar V.Sas., para
assistirem nesta cidade, no
dia 07 de abril do corren

te, com início às09 horas,
a 2a, Prova de Motonáuti
ca do Município, que será
realizada no Rio Itajaí
Açu.

Contando com a pre
sença de V.Sas., aproveita
mos o ensejo para renovar

nossos protestos da mais
alta estima e distinta consi
deração; Atenciosamente.
Jaime Gustavo Gossenba
cher - Secretário de

Administração:

I Ca,.tas I

LlONS CRICIÚMA-CEN
TRO

Temos o grato prazer
de levar ao conhecimento
de v.Sas. que, de acordo
com as normas estatutá
rias, foi eleita a Diretoria
deste Clube, para o perío
do leon ístieo 1974-1975,
que' ficou assim constitu í
da: Presidente - Orlando
Nicodeli; Ex presidente -

Diniz Gaidzinski; 10. Vice
presidente - Osni Koch;

I 20. Vice-presidente - .Eu
clídes Crevanzí; 30. Vice

presidente - Edison Mi
guel de Souza; 10. Secretá
rio -: Osmar Carlos Vogel;
20. Secretário - Albino,
José de Souza Filho; 10.
Tesoureiro � João Thomé;
20. Tesoureiro - Esperan
dino Damiani; Diretór So
cial - Carlos Augusto Bor
ba; Diretor Animador -'

Frederico Casagrande; Vo
gais - Nereu Martinello,
Zeferino Benedet, Odilon
Erlc.o Froelich; Acessares
de Léos - Bertoldo Arns,
Irê Guimarães e Carlos Au
gusto Borba;

.

Certos que a nova Dire
toria' merecerá a mesma

atenção que nos tem 'sido
dispensada, aproveitamos a

oportunidade para renovar

nossos protestos de estíma
e distinta consideração.
Leonísticamente
Diniz Gaidzinski - Presi
dente e Osmar Carlos Vai
ge - 10. Secretário
NOVA DIRETORIA

Temos a, grata satísfa
ção de comunicar a Vv.
Sas. a eleição da Diretoria
do Clube Náutico Almiran
te Barroso, ocorrida no dia
14 de fevereiro p.p. em sua
sede social. A nova Direto
ria que regerá os destinos
do Clube durante o perío
do 1974/1975, ficou assim
constituída: Presidente de
Honra -' Senador Antonio
Carlos Konder Reis; Presi
dente - Cidio Sandri; 10.
Vice-presidente João José
'Duarte (Patrimônio); 20.

Vice-presidente -' Aldo
Mario Cunha (Social); 30.
Vice-presidente - Lauro

Pomerening (Futebol); 40.
Vice-presidente - Elias

Krieger (Finanças); Secre
t ário Geral. - Aglicério'
Day; 10. Secretário - An
tonio' Carlos Princiva1; 20.
Secretário - Renato Thie/
me; Tesoureirp - Acacio
Maser; 10..Tesoureiro -

Angelo Ardigó; 20. Tesou
reiro -r- Tomé José de Me

lo; Orador - Valdemar
Sandri; Suplente de Ora
dor ___: Ribeiro Luz; Depar
tamento Jurídico - Dr.
Marco Pollo Passos e Dr.
Pedro Mussi; Conselho 'fis
cal Efetivo - Francisco
Xavier da Rocha, João
Ferreira de Macedo e.Con
rado Tesch; Conselho Fis
cal Suplente - Valério
Zermianni, Affonso dos
Santos e Sérgio Laux.

Esperando merecer a

mesma consideração com

que foi honrada a diretoria

anterior, apresentamos
�::�sos protestos de. estima
e apreço.
A Diretoria.

\

l

Diretor. .I,,�é Malll.lillhll Comcll]
'-

Io'dilor-Cbrl.i·, 1It1lrcilio Medeiros I·i'""

Dez' anos depois
Há dez anos, o consenso nacio

nal, tendo como agentes ativos as

Forças Armadas, e com o apoio
da maioria do Congresso, enceta
va uma nova jornada na história
republicana do país - justamente
quando ela atravessava a mais ne

gra fase de sua existência. Em
1964, o crescimento da indústria
era ligual .a zero, ri taxa de infla
ção subia vertiginosamente além
dos 80%, as exportações, quase
que exclusivamente de produtos
primários, não chegavam a 1,5
milhão de dólares, o balanço de
pagamentos apresentava deficit
de 1/5 desse valor e o PIB se ele
vava anualmente a uma taxa em

50% inferior ao Crescimento de
mográfico, o que significava que
empobrecíamos a, cada ano em

idêntico e inaceitável percentual.
Entretanto, apesar' de números
tão desoladores, não. era própria-,

mente a economia nacional que
se via mais atingida no período.

Na verdade,foi a tentativa de
violentar a consciência democrá
tica do Brasil que fez malograr a

escalada irresponsável em que os
dirigentes de então mergulhavam
o país. Talvez pensando em repe
tir, 30 anos depois, as .rnanobras
que permitiram ao seu patrono o

exercício continuado do poder, o
sr, João Goulart, ao invés de go-

vernar a nação, dirigia apenas os

esforços dissociados de pretensos
I íderes sindicais no sentido de
implantar um arremedo de Esta
do social ista, em tudo e por to
dos os motivos antítese das mais
sentidas aspiraçõest brasileiras.

O esquema, assentado sobre
premissas falsas, e imposto à cus

ta de grossa corrupção adminis
trativa, ainda conseguiu sobrevi
ver por um lapso detempo signi
ficativo, enquanto se agrupavam
as forças que iriam decretar o seu

termo.
Dez anos depois, a prosperida

de do país é o fato, mais evidente
da economia mundial. O PIB
dobrou, passando de 27 a 57 bi
lhões de dólares. A inflação é cin
co vezes menor, não obstante o

fenômeno inflacionário estar
atingindo até as nações superdes
envolvidas. Compramos e ven

demos seis vezes mais ao 'exte-
,
rior. O .orçamento nacional, pela
'primeira vez em mais de 20 anos,
apresenta saldo positivo. As re

servas monetárias passaram de
200 milhões de dólares a 6,5 bi
lhões, multipltcando-se trinta ve-

.

zes. A relação entre reservas e'

dívida externa, que era de 0,06,
passou a 0�5, melhorando nossa

posição em 1.000%.
Muito embora a-palavra "mila-

gre" seja constantemente empre
gada para definir a atualidade
econômica brasileira, nada do
que foi conseguido obteve-se por
acaso ou por intervenção divina.,
Antes, um trabalho metódico e

persistente, baseado numa pol í
tica de austeridade e de metas
bem definidas, trouxe o país ao

estágio presente. Ninguém des
conhece que ainda persistem de
sigualdades na redistribuição das
r iquezas geradas, mas não se

pode ignorar que; há apenas uma
década, éramos todos,' ricos, re
mediados ou pobres, síndicos de
uma gigantesca massa falida' que
atendia pelo nome de Brasil.

Resta-nos, além de prosseguir,
sem desfalecimentos, no trabalho
até aqui desenvolvido, colaborar
com a nossa parcela para que, ao
lado, da estabi lização econôm ica,

,

atinjamos em breve futuro a nor

malidade institucional. Para tal
missão, por sinal, o Presidente
Ernesto Geisel convocou a "ima
g i nação pol ítica criadora" no

sentido de que venha a encontrar
fórmulas suscetíveis de lograr o
objetivo.

'

, .

Ânimo e espírito de colabo
ração não hão de faltar, princi
palmente se se tem em vista o

balanço àltamente positivo agora
apresentado.

Tristes águas de março
Essas enchentes não conseguem ter

me como admirador, nem ao menos

como simpatizante. Desde o tempo em

que eu brincava de canoa no quintal de
casa, adquiri uma contida, porém pro
funda e consciente aversão pelas en

c.hentes. Pela água amarela e amarelosa
das enchentes. Pelo cheiro do lodo que
resta quando, das águas ficam apenas
os assoalhos inchados e balogos. Ou
quando não ficam mais nem assoalhos
nem casa. Só um vento parado e triste, '

arrependido' como se tivesse sido cúm-
'plice.

'

Nunca' morri em nenhuma enchen
te, nem gostaria de, mas tenho pena
daqueles que não conseguem sair 'a
tempo, segurar-se a tempo, apoiar-se a

tempo, chegar a tempo ou gritar a

tempo. E as enchentes .tem feito mui
tas brincadeiras de péssimo gosto. Le
vam barrancos. E às vezes há alguma
coisa sobre eles, olhando distraída os

redemoinhos. Uma ponte debruçada.
Uma pessoa cansada de ter, medo,
saturada da mania de certas nuvens de
chover e chover no molhado. Em cima
do barranco que se foi. Levado. Lava
do. Espumante e barulhento.

A revolta em não se conformar
sempre e sempre com o mesmo leito,
em sair dele, em não aceitar uma

direção rígida poderia ser significativa,
e bonita em seres humanos. O incon

formismo é sublime e aceitável en

'quanto sejam seres humanos os contes-
tadores e questionadores de toda a

situação. Mas água, e água e água?
Não tem a menor graça. Nem a menor

finalidade. A não ser, quem sabe, servir
de exemplo. Mas nem pra isso serve,
mata muito, mutila muito, marca de
mais pra ser boa conselheira.

Uma vez, ainda, tentei brincar com
a enchente. Tomar-se amigo da triste

senhora que me visitava anualmente
nesta mesma Tubarão que tantas cica
trizes {em Ela respeitava a canoa de
minhas aventuras, mas nunca me' dei
xou passar por ela de bicicleta. Mesmo
nos baixios trancava a roda, desequili
brava-me, prendia-me como hoje me

prendem lindas meninas de doces abra

,ços.
-, A antipatia, a,mais profunda, vem

fio tempo em que comecei a ver as

coisas e a entender muitos olhares de
ódio. Olhares que fuzilavam as chuvas
'excessivas e as águas sórdidas que
sobem devargar, com calma; pacientes
como a morte lenta da natureza pelas
mãos humanas, e dos humanos pela
natureza.
E se constroem diques. E barragens.

Ou não sr faz nada.
Espera-se que não se repita. Mas a

água se julga atriz em constante suces

so de bilheteria que volta e volta a este
mesmo palco, com suas tragédias gro
tescas. Seu. mau gosto. Seu sadismo.
Quase nos faz esquecer que há males
piores. Piores' porque permanentes,
agindo sem estardalhaço" roubando.
nossos irmãos devagar e irremediavel
mente. Há fomes não saciadas.' Fome
de substâncias, fome de justiça, fome
de liberdade, fome de compreensão,
fome 'de um pouquinho de maturidade
neste mundão iludido, trapaceado e,

muito ingênuo. .

O ve/.ho e sapientíssimo provérbio
lema da Escola de Sagres (Navegar é

preciso, viver não é preciso), consegue
ser um dos pOUcos conselhos (ainda
que escassamente) úteis. Utilidade li
mitada aos que entendem navegar co
rno função vital. O navegar compassa
do da vida bem vivida. Vida humana.
Não sub nem sobre-humana. Apenas
humanas. Cheia dosmistérios simples e

lindos dos marinhéiros que todos nós
somos do navegar a vida.

Apenas a enchen te se acha com

mistérios maiores, com direitos maio
res, e quer navegar-nos ao invés de
deixar-nos navegar. E como se a vida,
sobre a qual navegamos, resolvesse sair
de seu leito e cobrir nossos campos
interiores, nossas florestas de sonho,
nossas angústias florescentes e afogasse
em lodo fétido todo. embrião de idéias,
livre. Eis porque não 'gosto das enchen
tes. Porque são incoerentes com sua

própria natureza. A incoerência é um

direito reservado ao ser humano, com
a liberdade conferida pela sua raciona
lidade. Direito _inalienável. Garantido e

dedetizado contra inferências de qual
quer ordem e de qualquer origem,
sejam elas superiores, inferiores, civis
militares ou eclesiásticas. Garantidas
pelo Autor da liberdade e do homem
que houve por bem colocá-los juntos.
Como unha e carne.

.

f:. Apesar dos pesares sinto saudades
"dos tempos em que brincar com a

enchente, era costume repetido fre
quentemente. Sinto saudade, talvez,
dss anos verdes e não tanto da enchen
te. A enchente, como se lê nos jornais,
não sente saudade de mim. Continua
moo vez pior, a adolescente irresponsé-
'vel, abusando de sua força, fazendo e

dzsfazendo, apaixonando e desprezan
do. Continua a mesma. Eu, apesar de
pretensamente mais sólido e mais pesa
do, envelheci. Talvez o segredo da
juventude esteja no constante cami
nhar. No navegar constante.

.

Cesa,. Valente

Informação Geral

Definitivo: na quinta-feira o senador Petrõ
nio Portela sobrevoa, Santa Catarina em dire

çijo ao Rio Grande do Sul, de onde voltará
com .o nome do novo governador. A indaga
ção nos outros estados, mais do' que com res

peito a nomes, é' sobre se o indicado já viaja
rumo ao Sul com o Sr. Petrônio Portela, estra
tegicamente localizado em sua elegante pasta.

Aumenta a lis ta

Mais um candidato no' já engarrafado qua
dro sucessório. Na .sexta-feiral o general José
Pinto Sombra, diretor da Merenda Escolar, co
municava a alguns deputados na Assembléia
'Legislativa que pleiteava a curul governamen
tal.

Boa profissão
Se, o jornalista escreve na manchete "o

povo chegaram", será irremediavelmente dis

pensado de suas funções; se o médico opera o

apêndice ao invés das amígdalas, e o paciente
denuncia o engano, certamente a Associação
de Medicina o suspenderá do exercício; se o

motorista entra na contra-mão, é multado; se
o alfaiate não recorta a cava com precisão, o
terno é devolvido pelo freguês; se o cozinheiro

carrega no sal domignon, o prato volta para: a
cozinha; se o político se expressa mal na tri

buna, sabem todos os riscos que passará a cor

rer; se o engenheiro calcula ertadamente o

concreto, acaba na cadeia - há exemplo re

centíssímo,
Profissão boa mesmo é a de técnico de

futebol, ,Anteontem, apesar de dispor do

maior elenco de jogadores que' algum colega
jamais teve a condição de reunir sob a mesma

camisa, o técnico Zagalo inventou uma equipe
sem ponta-direita, sem ponta-esquerda, com
quatro e às vezes até seis cavalheiros conges
,tionando a faixa central do campo� Dispondo
dos dois, melhores extremas do futebolmun
dial - Jairzinho e Paulo Cesar - Zagalo está
usando em seus lugares Zé Maria, um talento

somente até a metade do campo e Rivelino,
que tem tanto a ver com a' ponta esquerda
quanto uma cobra sucuri com a teoria da rela
tividade.'

Mas, como a profissão de técnico de fu te
bol é de uma singularidade ímpar, Zagalo se

quer será advertido. É a profissão que todo
bom pai deve desejar ao mais extremado filho.

Petronio chegando

Por outro lado, o Sr: Tarso Outra prometeu'
djvulgar a carta em que declinou' da honra
que, obviamente,' não lhe seria concedida.
Quanto ao Sr. Daniel Krieger, suas declarações
são perfeitamente claras - não sabe quem será
escolhido, mas, seja quem for, terá seu inte

grai apoio. Claras e lógicas.

Gerson x Badu
A semana do clássico - queé como alguns

'

estão vendo a partida Avai x Fluminense -

começou com a notícia de que Lairton acei
tou as bases do Clube azul-e-branco, embora
não estejam bem explicadas as razões pelas
quais o ponta de lança gaúcho ainda não veio
para Florianópolis. No lado do Fluminense,
Casagrande é presença certa. Já Moacir, Abel e
Nielsen são duvidosos. Outra dúvida é a respeito
da volta de Gerson ao time tricolor. Como se

recorda, sua última partidase deu no ano pas
sado precisamente em Florianópolis, num em

pate de O a O contra o Figueirense, Enquanto
isso, a galera avaiana deita e rola com a "g0-
leada" SObn:, o Remo'e diz que não teme
Gerson: "Botamos o Badu em cima dele."

Recaída

De acordo com um órgão da imprensa pau
lista, o Governador Laudo Natel, que conva
lesce de uma hepatite infecciosa, viu seu esta
do de saúde piorar sensivelmente após a solu
ção sucessória em seu Estado.

Basquete
A seleção catarinense de basquetebol, em-

',bora não tenha se classificado no Zonal Sul,
fez-uma excelente figura nas disputas com

gaúchos e paranaenses, merecendo por isto
mesmo os maiores aplausos do grande público
que acompanhou suas apresentações noginâ
sio do SESC. Veja-se agora: com um estímulo
muito aquém do merecido e com seus atletas

dispondo de condições para praticar o esporte
bastante inferiores àqueles que existem 'nos
estados vizinhos, nossa seleção conseguiu der
rotar o selecionado do Rio Grande do Sul e
manter um resultado que só se tornou adverso

,
no fim da partida, com os paranaenses. Com
um pouco mais de Incentivo e melhores condi

ções aos 'atletas, Santa Catarina poderia, sem'
favor algum, chegar, às dísputasfínaís do cam

peonato nacional de' basquete. Não é muito
o que é preciso.

'

A Primeira Década

fiamos, unanimemente no discernimento e na ca
cau, em solo sul-americano; exuberante e virgem pacidade realizadora.
para a civilização. ,

A década 1964-1974 realiza e consolida, nó
histôria do Brasil independente, anteriores espe
ranças daqueles que, clarividentemente, anteviam
o País ideal, ao nível de tamanhas riquezas que
lhe foram confiadas. O,movimento de renovação
nacional, empreendido há dez anos, deu fisiono
mia peculiar a uma Naçao que tem tudo para
influir, enire as demais potências, na orientação
do mundo novo, pacifico e progressista.

, Antes de mais nada a estabilidade do clima de

Paz interna do País conseguido' pela generalizada
confiança de todos os brasileiros na certezados
rumos abertos à ofensiva revolucionãria. A políti
ca de robustencimentos da unidade nacional pela
integração social e pela solidariedade moral, tem

------------------------------------

"sido incontável fator de entendimento e coopera-
ção entre as diferentes regiões demográficas do.
Brasil. Depois, as soluções sanam velhos proble-

Transcorrida a primeira década revolucionária,
o Brasil pode aperceber-se de que, não apenas se

orieritou em sentido mais consentâneo aos inte
resses nacionais e aspirações superiores de sua

gente, mas principalmente se libertou de pesados
ônus acumulados, desde havia muitos anos, pela
ausência de realismo na visão de suas perspectivas
históricas ,e politicas.

O tradicionalismo das fórmulas importadas
prejudicava a interpretação das próprias exigên
cias do meio peculiar em que se vinha construin
do e desenvolvendo a Nação e a marcha era lenta,
sinuosa; indecisa, através de tantas atroçoes, com
que doutrinas estranhas, sem ressonância mais

, profunda na alma brasileira, que é formada à ima

gem dos princípios cristãos trazidos pelos desco
bridores e desbravadores.

País de imensos potenciais dç riqueza, cioso
embora de sua Posse, se ressentia, porém, da
omissão dum gesto de independência que confir
masse; por atos de afirmação de si mesmo, a sua

maturidade para, a função a que o destino o indi-

mas gerais, proporcionando a expansão dos meios
de omunicação e transporte.

'

.Citem-se, por 'exemplo, a, recuperação da
Amazônia, as gigantescas obras de hdro=eletrifi
cação de largas áreas economicamente incorpora
das assim às forças da, prosperidade brasileira. O
combate à inflação, tenazmente continuado, ofe
rece os seus bons efeitos no prestigio financeiro
do Brasil no exterior.•Tudo, pois, é novo, 'admirá
.vel, confortador, neste inicio de uma segunda dé-
cada da história da revolução de março. E nova

também, é a expectativa de toda a Nação, atenta
à gestão presidencial que começa e a cuja frente
está um homem incontestavelmente integro e

ilustre, cujo espírito patriótico já é fartamente
conhecido de todo o Pais, - o General Ernesto
Geisel.

'

Será ele, indubitavelmente, o continuador da
obra que já se ergue em dez anos de ação esclare
cida e objetiva, visando ao ininterrupto cresci
menta soberano do Brasil; Os brasileiros lhe con-

Por seu turno, o Estado de Santa Catarina,'
que não se desviou, por um só instante, nessa
década vencida, dos compromissos assumidos pe
rante a suprema causa da unidade pátria, conti
nuará coesa, em torno do pensamento e da atitu
de do seu Governo, para ultrapassar as metas da

Ação Catarinense de Desenvolvimento.
Ao celebrar, como o fez, o transcurso do 100.

aniversário da política revolucionária, Santa Cata

rina, pelo seu Governo e pelo seu pOvo se orgulha
de haver, no âmbito de sua esfera administrativa,
correspondido ao patriótico sentido das reformas
trazidas à vida polftica, social e 'econômica do
Brasil.

Gustavo Neves
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ASCB quer urgência
na reclassificação

do funcionalismo
O presid e nte da Associação dos Servidores Civis do

Brasil, Darci Daniel de Deus, fez ontem um apelo às

autoridades .do governo para que se acelerem os estudos

do plano de reclassificação de cargos, a fim' de que os

funcionários "não percam o ânimo e a vontade de se.

valorizar e especializar cada vez mais".
-

. O que existe hoje é uma incoerência: um salário
real e um anunciado:' Há inclusive perigo de se

transformar em medida incostitucional porque os· grupos
de trabalho que estudam a rec 1 assificação de- cargos não
têm prazos fixos para concluir a missão e existem

funcionários que exercem as mesmas funções recebendo
salêrios diferentes, comentou Daniel de Deus:

Para o presidente da ASCB, o prob l ema é sério e ele

pretende inclusive fazer um apelo ao Presidente da

República, através de memorial, para que haja uma

solução imediata no que diz respeito à reclassificação.
Ele afirma que o importante agora é concluir os estudos

já iniciados pelos grupos de trabalho indicados pelo Dasp
e não quer saber da possibilidade de se criar vencimentos

mínimos para todas as classes de funcionários civis com
nível universitário.

- Não fui informado dessa possibilidade oficialmente.
Portanto, devo desconhecê-la - concluiu.

Presidente Figueres
em missão no Brasil
O presidente da Costa'Rica, José Fígueres, chega

quinta-feira a Brasília, chefiando um delegação de pro
dutores dos países da América Central, a fim de debater
assuntos relacionados ao mercado internacional do café
com o presidente Ernesto Geisel.

O Presidente costarriquenho será recepcionado ao

mesmo dia pelo chefe .do governo brasileiro com um

jantar no Itamaraty, e no dia seguinte retorna ao seu

país. 'O Palácio do Planalto informou que da agenda dos
dois Presidentes constam apenas conversações sobre os

problemas do café, podendo mitro item ser acrescentado
. à última hora, se assim for o desejo dos dois chefes de
Estado.

O'ministro da Indústria e Comércio, Severo Gomes, e
o Presidente do Instituto Brasileiro do Café, Camilo Ca

lazans, partíciparão.dos entendimentos com o presidente
da Costa Rica e sua comitiva. O jantar no Itamaraty não
terá caráter social, e congregará apenas representantes de
entidades comerciais e governamentais ligadas ao café.

Maior autonomia para

'pr'ocutàiIor'es -gerais
,

A elaboração de um ante-projeto de emenda à Consti

tuição federal, assegurando maior autonoinia e liberdade
de juízo aos procuradores-gerais dos estados em relação
ao Poder Executivo, foi aprovada, ontem, pelas comis
sões técnicas, em Porto Alegre devendo ser sancionada
em sessão plenária do III Congresso Nacional do Minis
tério Público.

Através I de uma comissão de juristas, será encaminha
da a emenda ao governo federal, solicitando que a esco
lha do procurador-geral de cada Estado seja feita pelos
governadores somente entre os próprios promotores.
Atualmente, a constituição só exige "pessoas de notório
saber, jurídico e reputação ilibada" e os governadores,
geralmente, escolhem advogados ou desembargadores
aposentados para o cargo de procurador-geral.

.

A tese é do promotor gaúcho Vitalino Pereira e sugere
que a escolha do procurador geral seja feita dentro de

urna lista tríplice elaborada pelo conselho de procura
dores, e 'posteriormente enviada ao governador para a

escolha. Outra sugestão de emenda da Constituição é a

de que o.mandato do procurador-geral tenha o mesmo

tempo de permanência do governador que o escolheu -

hoje, não existe prazo fixo e, por ser cargo de confiança,
provoca muitas vezes dependência excessiva ao poder

!

Executivo. ..'

A paridade de vencimentos do procurador-geral com a

magistratura também está incluída na emenda constitu

cional a ser enviada ao governo federal, já que os procu
radores percebem vencimentos idênticos ao de juiz de
3a. instância, mas não têm um equiparação com os juízes
de alçada superior aos da 3a. instância.'

Outro item da emenda é o da extensão ao Ministério
Público das vantagens-e garantias da magistratura; vitali
cidade, inamobilidade e irredutibilidade de vencimentos.

Novn CPP já nasce

com deficiências
Ao anunciar ontem que

o ante-projeto do. novo

código de processo penal
serã publicado, nos próxi
mos dias, no Diário Ofi
cial, o seu autor, professor

. José Frederico Marques,
afirmou que a nova legisla

.

ção apresenta algumas de
'ficiêncías que impedem
Uma repressão mais severa
e mais eficiente dos cri
mes.

Uma dessas deficiências
é a de que não está previs
ta no novo código a figura
.do juiz de instrução, que
permitiria uma atuação
mais rigorosa na apuração
de delitos, já que a investi
gação policial não tem va

lor judicial e os fatos nela
apurados não são conside-:
fados como prova, e geral
mente são desmentidos em
juízo. Com o juiz de ins

trução" os fatos apurados
teriam valor jurídico.

I"

FACA SUA PASCOA

NO PONTO CHIC

Rua Felipe Schmidt,
11 - f10ne 4323

NOTICIÃRIO .ACIONAL \PELA AJB

A Sunáb, segundo o ministro, junta
mente com a Cabal e a' Cibrazem, deverá
se integrar num dos três sistema de traba-

, lho previstos para o Ministério, o do abas

tecimento. Pela própria .definição do siste
ma - frisou - nenhum órgão deverá ser

estanque e nem trabalhar' com duplici-'
dade ou conflito, embora cada um com

funções definidas.
ABASTECIMENTO
"A filosofia básica do governo no setor

de abastecimento é a de estimular a inicia
tiva privada para que ela racionalize a

operação serviços; queremos que haja
uma salutar competição das empresas que
vamos estimular. Estamos inclusive estu

dando linhas especiais de incentivo as em- .

presas, tendo prioridade, é lógico, as em
presas coletivas, mas, também, estimu

lando as empresas individuais para que
elas, recebendo o incentivo, possam ofere
cer maior controle ao governo e realizar

um melhor abastecimento".
Em resposta a uma pergunta sobre

como poderia compatibilizar a anunciada
busca de investimentos. externos no setor

agro-pastoril com a preocupação do go
verno para com a desnacionalização da

empresa nacional, Alysson Paulinelli afír

mau não ver na iniciativa "nenhuma

opressão de desnacionalização de nossas

empresas, mas ao contrário, uma salutar

integração para a formação de mercados'

mais fortes e sob o controle brasileiro".
. As metas oficiais no setor - ampliação da

fronteira agrícola e aumento da produtivi
dade - exigem recursos extras que não

podem ser buscados através da pressão
inflacionária, o que acabaria por provocar
uma espiral concêntrica e deprimente,
explicou o ministro.

.

Acrescentou que a par de financia

mentos já em vias de negócio com agências
bancárias classificadas de sociais, como o

Bid e o Bird, existe oferta de recursos de

'outros estabelecimentos bancários e até

de empresas financeiras, dispostas a inves

tir em empreendimentos do setor primá
rio sem reivindicar o controle acionário.

A terceira fonte de recursos externos para
a produção agro-pastoril considerada -

acentuou - é a transferência para o país
não de capitais isoladamente, mas de em

presas estrangeiras que aqui queiram se

COMUNICADO

PROMOTORES

Paulinelli e a política de subsídios
O ministro da Agricultura, Alysson

Paulinelli;' afirmou, em entrevista, que
não obstante o governo ter procurado
adequar os preços da gasolina à realidade
de custos, continua o regime de subsídios

para alguns produtos, entre eles o pão, e
deverá continuar até que os ajustes sejam
mais viáveis.

- A filosofia que orienta a política do

governo é a de que se tivermos que subsi

diar; que o subsídio recaia sobre toda a

população e não sobre minorias e, por
outro lado, se o governo tiver que contin-

,genciar, que seja para ajustar determi

nados produtos às condições passageiras
de especulação do mercado, principal
mente o externo, como recentemente
aconteceu.

Corri sua entrevista à imprensa, conce
dida na Assembléia Legislativa, em Porto

Alegre, o,ministro Alysson Paulínellí en

cerrou uma visita de dia e meio ao Sul,
onde veio lançar anteontem, a campanha
pela auto-suficiência de trigo.

O �uiistro da Agricultura começpu
manifestando a preocupação do governo
quanto ao impacto sobre à capacidade
aquisitiva do consumidor brasileiro pelos
reajustamentos de preços do setor. agro
pastoril.

"Estamos preocupados em não fazer
t

política a curto prazo, que aparentemente
beneficiaria o consumidor, pois, na maio
ria dos elementos de consumo, temos que

ajustar a produção com 'reflexos a longo
prazo, como é o caso da carne, onde não

se pode "construir um animal em menos

de 3 anos". A esse respeito, acrescentou.
ter uma definição básica: "Nós não .conte

remos preços só por tabelamento. O tabe

lamento pode existir quando estiver den

tro de faixas· reais, acredito que nós redu
ziremos muito mais custos reais com pro
dução".

Não obstante, conforme completou,
'mais adiante, quàndoreferiu-seaopapelre.
servado à Sunab, o ministro Alysson Pau
.línelli afirmou que o governo não preten
de abrir mãos dos instrumentos de inter

venção de que dispõe, "porque não per
mitiremos abusos".

A diferença - sublinhou - é a de "sair
de urna fiscalização individual para uma

coletiva de sistema".

A COTESC comunica que instalou 6 postos de serviço interurbano em Tubarão.

Nos seguintes locais;

Posto no. 1 - Novo Prédio da ÇOTESC
Posto no. 2 - Hospital
Posto no. 3 - Igreja Matriz

Posto no. 4 - Prefeitura Velha

Posto no. 5 - Antigo Prédio da COTESC

Posto no. 6 - Colégio Hercílio Luz

'Por outro lado, apela que os usuários sejam breves falando somente o

estritamente necessário, uma vez que as autoridades que prestam serviços de

assitência no local, também estão utilizando estes postos de serviço.
Dentro de dez dias, no máximo, uma nova central PABX estará funcionando em

Tubarão, pondo termo a crise de comunicações naquela cidade.

- VENDEDORES

INDÚSTRIA METALÚRGICA, COM Matriz em Porto Alegre,
comercializando em todo território nacional produtos para Construção
Civil, Indústrias e Associacões necessita de
P ROMOTORES::""VENDEDORES para S�nta éatarina (Capital e

Interior) .

Oferece: Salário fixo
Ajuda de Custo

Comissões
.' Amplas possibilidades de progresso

Exige: Comprovada experiência em vendas

Segundo' ciclo completo
Desembaraço e ambição
Condução própria
Disponibilidade para viagens

Candidatos queiram se apresentar com Curriculum Vitae e cartas de

referência no Hotel Querência, nos dias 4 e 5/04 e procurar pelo Dr.

Itamar.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARINA

GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇAO
SEÇAO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N 01/74

A Comissão de Licitação constituída pela Portaria no. 02/74 de 17/01/74 do Chefe dei Grupo
Executivo de Administração da Diretoria Estadual. do Ministério da Agricultura em Santa

Catarina, torria público, para conhecimento dos interessados, que no dia 19 de abril do corrente

ano às 14 (quatorze) horas, receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente (§ 30. do

artigo 127 e artigo 131 do. decreto-Lei no. 200, de 25/02/1967) para fornecimento de pneus e

câmaras de ar, de acordo com edital afixado na Portaria do Grupo Executivo de Administração
à rua Lacerda Coutinho no.' 8; nesta cidade, onde serão prestados os esclarecimentos

necessários.

Florianôpolis, 10. de abril de 1.974
Appio Fontanella

Presidente

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICADO
De ordem do Diretor do Departamento Autônomo de Edificações comunico aos

interessados que está aberta concorrência para fornecimento de Material Elétrico,
para a Construção do Edifício Sede Tribunal de Contas do Estado de Santa

Catarina, conforme editais fixados no painel do Escritório da Obra: Construção do
Palácio da Justiça do Estado, local: Largo 13 de Maio (Prainha) e Edifício das
Diretorias 80. andar:

estabelecer, aceitando as condições vigen
tes para o ingresso de capitais externos,
que estão consubstanciadas na lei da re

messa de. lucros.
A uma outra pergunta, o ministro da

Agricultura responde que é impossível na
programação de uma política objetiva
para o setor, dissociar carne bovina de

carnes brancas e
. de pecuária bovína.: O

governo se propõe a promover estímulos

aos produtores e empresários - "e notem

que estou sublinhando a palavra empresá
rio"

.

- para que introduzam inovações
que melhorem as baixas taxas de desfrute.

A seguir, o ministro da Agricultura se

manifestou sobre a próxima entressafra
de carne, afirmando não ser vidente para

prever se haverá ou não escassez do pro
duto. No entanto, acentuou que "se con

seguirmos diminuir a falta, em relação aos

anos anteriores, já teremos dado uma con

tribuição positiva à solução do proble
ma", mesmo porque, assegurou, o gover
no disporá de melhores condições para
estocar maior volume do que ano passa
do.

Provocado a falar sobre a lavoura do

feijão, disse o ministro que se trata de

urna das culturas mais imprevisíveis, por
que "o grande termômetro que- a orienta

é São Pedro". Os riscos da produção de

feijão, como de resto, de outras lavouras

'serão bastante minorados - concluiu -

com o seguro agrícola, cuja regulamenta
ção espera anunciar, ainda, no próximo
verão.

o ministro Alysson Paulinelli começou
sua programação de hoje, VIsitando o

governo Euclides Triches e, a seguir, indo
ao encontro da comissão de agricultura e

da pecuária da Assembléia Legislativa, de
cujos membros recebeu vários estudos e

sugestões. Acompanhado do presidente
da Casa, deputado Fernando Gonçalves,
desceu ao auditório da Assembléia para

presidir à abertura da VI Reunião Anual
Conjunta de Pesquisa de Trigo, da qual'
participam 350 técnicos dos estados do

Mato Grosso, São Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul e, também,
uma delegação de agrônomos paraguaios.
Os secretários da Agricultura de São Pau-

(

AVISO

o ministro da Agricultura
Alysson Paulinelli definiu
ontem, em entrevista, a

política de subsídios do governo.

lo, Rubens de Araújo Dias, do Paraná,
tassiano GOI11es dos Reis Jr., e do Rio

Grande do Sul, Edgar Simrn, participaram
do ato.

Em seu pronunciamento, o ministro

destacou a importância da integração ra

cional e objetiva da. assistência técnica,
crédito rural e da pesquisa para a realiza

ção das metas oficiais para o setor agro

pecuário. Para exemplificar usou da se

guinte imagem: a assistência técnica repre
senta o gatilho, o crédito rural, a pólvora
enquanto a pesquisa o cano a orientar a

direção e o alcance do disparo.

Apelou para a desburocratização e a

integração dos serviços de pesquisas como
condição indispensável a dar objetividade
a reduzir os investimentos do trabalho.

O ministro Alysson Paulinelli concluiu
exortando os técnicos presentes a busca
rem a integração de recursos humanos e

materiais das instituições oficiais e priva
das em favor de uma maior eficiência do
trabalho reaÜzado. "Não vim com uma

vara de condão transformar dificuldades
em facilidades, mas se esta vara existe, ela
é a do entendimento e, não está nas mãos

do ministro, mas dos senhores 'pesquisa
dores", enfatizou.

/

Engo. Olavo Fontaf!a Arantes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Empresários admitem crise
nos generos alimentícios

Segurança do Trabalho abre

c�rso para inspetor no Vale
Blumenau (Sucursal) - Em solenidade então as empresas com mais de 100 empre

realizada na manhã de ontem no Auditório gados atenderem o disposto nas port�ias
da Furb, teve início em Blumenau, o prí- ministeriais que tornam obrigatório a ado

meiro "CUrso de Formação de Inspetores. missão desses técnicos..
de Segurança do Trabalho", executado em O PROGRAMA

nosso Estado pelo Serviço Nacional de A partir de janeiro de 1975, todas as

Àprendizagem Industrial (Senai), fruto de empresas com mais de 100 empregados se·

convênio firmado com a Fundação Centro rão, por lei, obrigadas a contar 'em seus

Nacional de Segurança, Higiene eMedicina quadros com inspetores de segurança. Os

do Trabalho, Fundacentro, do Mtps. cursos ministrados pelo Senai possuem, en-

Ao ato estiveram presentes o Sr. Bernar- tão, o principal objetivo de preparar profís
do Wolfgang Werner, Presidente do Canse.

sionais para o exercício de cargo na área. de

lho do Senai; Célio Goulart, Diretor Regia- Segurança do Trabalho que as indústrias
necessariamente irão utilizar.

nal do Departamento do Senai de Santa Ca-
Durante todo o. transcorrer do Curso,

tarina; autoridades municipais, representan- que tem um total de 160 horas aula, os
I

tes da Delegacia do Trabalho do Estado,
participantes receberão ensinamentos bási·,

ind triais, empresários e executivos da re-

gião do Vale do Itajaí e outros convidados.
cos acerca de economia empresarial, legisla-

O CURSO EM BLUMENAU ção de acidentes dó trabalho, conhecimen-

Blumenau, à exemplo de Joinville, será tos �rai! sot� prevenção,_téCni: �e :a-.
sede de um total de três Cursos de Seguran- �urucaçao e

. eranç�a, ?oçoes so re m�e�.
ça do Trabalho. Este primeiro, COrI) um ta- dia, se�tanç.a de transito, agentes qUlI�ll.
tal de 45 participantes, será desenvolvido - c?s ambientais e outr�s �0nhec�me�t?s téc
até o dia 10 de maio. C9m aulas diárias e

rucos de segurança, higiene e medicma do

horário intensivo, o curso será ministrado tra�alho. Ao f�al do pr��ama os. alun�s
no Centro de Treinamento da Prefeitura terao a oporturudade de vísítarem ainda di

Municipal de Blumenau, estando convida. versas_empresas da região: ?casião em que

dos para executá-lo inúmeros professores p.oderao d�senvolver na prática as aulas teó

especialistas no assunto, tanto do Senai co- ncas recebidas.

mo da Fundacentro.
.

De acordo 'com o programa elaborado

De acordo com a distribuição feita, Blu- pelo Senai, as cidades beneficiadas com es

menau sediará ainda dois. cursos de forma- tes cursos serão Joinville, Blumenau, Brus
ção de Inspetores de Segurança. Um com que, Florianópolis e Criciúma, que concen

início previsto para o dia 20 deste mês e tram maiores palas industriais. Todas as

término em 28 de junho e outro, com iní- agências de Treinamento e Centros de For

cio em 23 de setembro e término previsto mação do Senai espalhados pelo Estado, es

para o dia 5 de novembro. Estima-se que tão aptos a fornecer todos as informes à
com estes cursos, o Vale do Itajaí disponha respeito, notadamente aqueles sediados em

de cerca de 150 inspetores de Segurança do cidades que não forem escolhidas como se·.

trabalho até o final do ano, possibilitando de de curso.

Gravatal vai' industrializar
o óleo de abacate no Estado

Empresários de Gravatal explicam como vão extrair e comercializar o óleo de abacate

lar na América Latina e compreenderá o

execução de um projeto integrado que pre
vê realização de trabalhos desde a planta
ção até a comercíalízação do produto. Seu
investimento será de 70 milhões de cruzei

ros, possibilitando a criação de 300 novos

.empregos.

INCENTIVOS

Técnicos da Secretaria da Fazenda e do

Fundesc ouviram na manhã de ontem uma

exposição do projeto da Companhia de

Óleos Essenciais de Santa Catarina, que
será instalada no município de Gravatal. A

nova indústria terá como atividade básica a

extração do óleo do abacate, destinada à

industrialização de produtos alimentícios,
de cosméticos, fibras sintéticas e de apro-
veitamento dos resíduos para a fabricação Segundo declarações do Sr. Manoel Silva

Martinho, a Fosfasa escolheu Santa Catari
de ração animal. A apresentação do projeto
foi feita pelo engenheiro Ricardo' Sadir, na para instalar a indústria de óleos, tendo

assessor de Assuntos Alimentares da Orga-
em vista o programa de incentivos fiscais
oferecido pelo Fundesc e as condições cli

nização dos Estados Americanos e pelo máticas existentes no suÍ do Estado, muito
diretor executivo da empresa, Manoel Silva

Martinho, que pretendem enquadrar a propícias ao cultivo do abacate.

Companhia no Programa de Incentivos Fis- O engenheiro responsável pelo projeto
cais do Fundesc. da nova subsidiária do grupo, Sr. Ricardo

A INDÚSTRIA Sadir,já realizou um projeto para implanta-
A indústria a ser implantada em Grava-. ção de uma firma. suíça dedicada à fabri

tal ocupará uma área de 40.000 metros cação de equipamentos industriais de óleos,

quadrados e faz parte da Fosfasa - Fomen- tendo realizado ainda pesquisas no Instítu

to Industrial de Fertilizantes SIA, de São to de Termologia de Alimentos de Campi
Paulo. Será a primeira no gênero a se insta- nas, Estado de São Paulo.

/
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Ao contrário de outras épocas, hoje é uma constante: prateleiras vazias nos suoérmercados

Joinville (Sucursal) -r- Está havendo uma crise

no comércio de Joinville com a falta de inúmeros

produtos, dentre os quais a farinha de mandioca,
arroz, feijão, açúcar e óleo comestível.

A carência dos produtos foi constatada em le

vantamento realizado por O ESTADO nos princi-
pais supermercados da cidade.

.

Os proprietários ao confirmarem o fato, ressal
varam que a situação poderá se agravar nos próxi
mos dias, quando então a falta de alguns produtos
poderá ser total.

Para o Sr. Ivan Arino Kwitschal, diretor presi
dente de Supermercados Odivan, com três unidades
instaladas em Joinville e uma em Florianópolis,
uma crise nos gêneros de primeira necessidade está
existindo em alguns estabelecimentos da cidade.

Entretanto afirmou que não está afetando sua orga

nização, pelo menos por enquanto, sendo que até

para Florianópolis, onde está existindo o mesmo
problema, tem enviado diariamente três caminhões
de mercadorias. Revelou que o fato chega a preocu

par, mas garante que os gêneros alimentícios que
tem estocado dá para cumprir seus estabelecimen

tos para o atendimento normal por mais uma sema

na. Sobre a faltá do óleo comestível disse que ela

realmente existe motivada pela exigência dos fre

gueses, "porque possuímos diversas marcas, mas a

maioria só deseja de uma, exatamente aquela que
não há no estoque, no momento", Esclareceu o Sr.
Ivan Arino Kwitschal que o joinvillense ainda não

se habituou a usar banha, que existe em abundân
cia e tem seu custo mais barato.

'Explicou também que se existe crise é devido as

enchentes de Tubarão, pois ascampanhas aqui rea
lizadas fizeram com que o produto desaparecesse'
das prateleiras. "Eu acredito que a fase será supera

da, se contarmos com a compreensão de nossos

fregueses", diz o diretor presidente de Supermer-
cados Odivan.

.

De outra parte, o Sr. Pedro Bencz, diretor presi
dente de Supermercados Riachuelo e presidente da

Associação Catarinense de Supermercados, confir
mou que está existindo uma crise em diversos pro
dutos, citando a margarina, o leite e o azeite mas

assegura que o. fenômeno é passageiro, podendo já
na próxima semana ser superado. Também o arroz

e a farinha de mandioca estão faltando, porque "os
nossos fornecedores são do Sul do Estado, exata
mente-onde ocorreram as enchentes",
AuxfLIO AO SUL

Os fornecedores do Rio Grande do Sul não po
dem trazer o produto devido as estradas estarem

intransitáveis, "mas acredito que até o fim desta

semana tudo esteja superado"; Informou também o

presidente da AOATS que o órgão está fiscalizando

a venda dos produtos que estão em falta, visando
'com isso evitar a exploração. Se forem confirmados

alguns casos, não restam dúvidas de que seremos os

primeiros a denunciá-los na Sunab.
Referindo-se ainda às faltas de alguns produtos,

disse que são motivadas pela catástrofe do sul, on
de diversos caminhões de gêneros alimentícios fo

ram adquiridos.aqui e levados para a região. O co

mércio não estava preparado para isso, daí o resul

tado. Pedro Bencz aproveitou para revelar que a

Associação Catarinense de Supermercados, através
de seus 56 integrantes, vai prestar ajuda aos dire

tores dos Supermercados Angeloni, que possuíam
lojas em Criciúma e Tubarão, destruídas pelas en

chentes. A ajuda a que se refere o presidente da

ACATS será solicitaÍ aos fornecedores de Super
mercados Angeloni para que continuem liberando

produtos e estendendo seus prazos de cobranças,'
porque a organização não possui condições de pa

gamento. Também a ACATS vai comprar em seu

nome, para posterior pagamento pela organização
de Crícíúma diversos maquinários, inclusive para o

fabrico de pão.
.

"Faremos tudo o que estiver ao nosso alcance
�_

para ver a organização Angeloni, de. Criciúma e Tu

barão, novamente prosperando ;'garante o Sr .. Pe
dro Bencz. Orlando Raupp, gerente do Supermer
cado da COBAL em Joinville está muito preocupa

do; porque em sua loja não existem mais trigo,
arroz, feijão, batata, azeite, açúcar, leite, ovos, mar
.garina e farinha de mandioca. Disse que se o pro
blema não f6r solucionado para a semana terá qie
fechar as portas até que tudo seja normalizado,

pois.rião adianta deixar as portas abertas sem ter o

que vender. Também a' exemplo das declarações
anteriores de dirigentes de' Supermercados, diz que
a crise é devido as enchentes do sul. Os-fornecedo

res mais fortes são 'de lá, e tiveram suas lavouras

perdidas, necessitando de nossos produtos daqui
que são poucos. "A situação é difícil, e nem sabe

mos mais o que fazer, comenta o gerente da cobal,
com alguns fregueses que se mostram apreensivos".
CRISE É GE-RAL

Em outros supermercados de Joinville como o

May Pereira, SESI e Rieper existe o mesmo proble
ma com a falta de gêneros alimentícios, Entretanto
a maioria dos proprietários acredita -que a crise é

momentânea, devendo ser superada nos próximos
dias. Até agora, conforme levantamento efetuado
não existe exploração por parte dos comerciantes,
fato�comprovado 'pelo confrontamento de preços
constatados em diversos locais, '

'

.Os produtos que são poucos nas prateleiras, são
vendidos por cotas, a fimde que possa ser mantido

um pequeno estoque ainda por alguns dias. Es

clarecem os comerciantes que se for vendido a reve

lia o estoque some em questão de segundos. O azei

. te e a farinha são seriamente controlados pelos ven
dedores, que alertam os compradores sobre a quan
tidade que cada um poder adquirir. Se continuar

neste ritmo é certo que "não teremos crise total,
porque se tal produto não for encontrado neste

estabelecimento, por certo será encontrado no ou

tro", garantem os comerciantes, proprietários de

supermercados.

constar:

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE' ECONOMIA E FINANÇAS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. D.E.F. 28.{)3.74/01. Para aquisição de

uniformes para os funcionários do Poder Judiciário.

De ordem superior torno público, para. conhecimento dos interessados, que a Seção de

Suprimento da Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça do Estado de Santa

Catarina, receberá propostas de firmas habilitadas no Departamento Central de Compras do

Estado, em sua Sala de Concorrências, localizada à rua Duarte Schutel, 7/15, nesta Capital, até

as 14,30 (catorze horas e trinta minutos), do dia 24'(vinte e quatro) de abril, de 1974, para
abertura da TOMADA DE PREÇOS No, D.E.F./28.03.74/01, efetuada para aquisição de

uniformes para os funcionários do Poder Judiciário.

A) - DOS ARTIGOS A SEREM ADQUIRIDOS
1 - 226,00 (duzentos e vinte e seis) metros de Tergal Inverno, na cor azul marinho;
2 - 220,00 (duzentos e vínte) metros de Tergal Verão, na cor cinza;
3 - 226,00 (duzentos e vintee seis) metros de Poliester ou Tergal branco;
4 - 22'0,00 (duzentos e vinte] metros de Poliester ou Tergal azul claro;

.

5 - 140 (cento e quarénta) pares de Sapatos para homem na cor preta, sendo: 4 (quatro) pares
no. 36; 10 (dez) pares no. 37; 14 (catorze) pares no. 38; 44 (quarenta e. quatro) pares no. 39; 44

(quarenta e quatro) pares no. 40;.16 (dezesSeis) pares no. 41; 4 (quatro) pares no. 42; e 4
.

(quatro) pares no. 43.
6 - 30 (trinta) pares de Sapatos para senhora na cor preta, sendo: 2 (doisl pares no. 33; 2 (dois)

pares no. 34; 12 (doze) pares no. 35; 8 (oito) pares no. 36; 4 (quatro) pares no. 37 e 2 (dois)

pares no. 38.
7 - 32 (trinta e duas) Capas de Chuva de Naylon para homem, na cor ,preta ou azul marinho,
sendo: 9 (nove) Capas no. 44; 10 (dez) no. 46; 12 (doze) no. 48 e 1 (uma) no. 50.

.

8 - 1 (uma Capa de Chuva de Navlorr para senhora, na COr preta ou azul marinho número 44.

9 - 32 (trinta e doisí Guarda Chuvas de Navlon, tamanho comum, com automático,

10 - 1 (uma) Sombrinha de l'iIavlon, dobrávet.na cor azul ma�inho,
.

B) - DAS PROPOSTAS
.

1 - As propostas deverão ser apresentadas em 3 (tres) vias, Na 1 a, via a assinatura do .

proponente deverá ser reconhecida em cartório;
.

2 - A firma proponente poderá cotar mais de um artigo, correspondente a um mesmo item;

3 - Exigir-se-á amostra de cada artigo cotado; .

4 - As propostas deverão ser datilografadas em um só lado do papel, em linguagem clara, sem

emendas nem rasuras, ou entrelinhas;
.

5 - A documentação de habilitação deverá ser encaminhada em envelope separado ao da
.

proposta de Tomada de Preços.
.

6 - No envelope de apresentação das propostas, na parte reservada ao destinatário, deverá

TOMADA DE PREÇOS No, D,E.F.28.03.74/01
ABERTURA PARA 24.04.1974.

7 - As propostas deverão ser endereçadas à Diretoria de Economia e Finanças do Tribunal de

Justiça até a hora e dia estipulados neste Edital,
.

C) - DO JULGAMENTO .

O julgamento da Tomada' de Preços será feito pelo Excelentíssimo Senhor Desembargador
Presidente, após a manifestação da Comissão e do Ordenador de Despesas, ficando entendido

que, o Tri bunal de Justiça se reserva o di rei to de aceitar qualquer proposta apresentada ou

rejeitá-Ias todas, sem que assista aos proponentes direito algum a reclamação ou indenizações.
Não serão consideradas as propostas que.:

1 - Se basearem 'em proposta de outro concorrente;
2 - Contiverem emendas, rasuras ou entrelinhas;
3 - Provenham de firmas que não satisfizeram compromissos anteriores.

D) - DO PAGAMENTO
O pagamento será efetuado através de empenho, na entrega definitiva do serviço.
Os interessados que tiverem quaisquer dúvidas ou dificuldade de interpretação dos. termos

deste Edital, poderão obter esclarecimentos, dirigindo-se à Seção de Suprimento, de segunda à

sexta-feira das 8,00 às 11,30 e das 14,00 às 18,00 horas.

Florianópolis, 28 de março de 1974
RAINOLDO UESSLER

,.,�retor de Economia e Finanças
Confere com o original.

Em, 28/03/194
Diretor

Pedro admite a crise, que todos saberão superá-la logo

Ivan: vamos ajudar o Sul, apesar da carência geral

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS
TRABALHADORES EM EMPRESAS DE
DI FUSÃO CU,LTU RAL E ARTISTICA

NOS ESTADOS DO
RIO GRANDE DO SUL E
SANTA CATARINA

Av. Otávio Rocha� 236 - 50. andar - Grupo
51 - Fones: 25.37.34 e '24.79.41 - Caixa
Postal 734 99.000 - Porto Alegre -' RS

{

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL - ,EDITAL
Segundo determinação do Art. 605 da "Consolidação das

Leis do Trabalho - CLT", esta Federação 'notifica as

empresas das categorias econômicas pertencentes ao plano da

"Confederação Nacional de Educação e Cultura", 20, Grupo
- Empresas de Difusão Cultural e Artísticas, com sede,
sucursais, filiais ou agências localizadas nos Estados do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, de que em data de 30

(trinta) de abril (4) de 1974 (um mil novecentos e setenta e

quatro), expedirá o prazo para recolhimento da CONTRIBUI

çÃO SINDICAL relativa ao EXERCiCIO DE 1974, Sem
pagamento de multa e cobrança executiva, descontada de
seus empregados ou' dos profissionais liberais-empregados, nos
termos dos Artigos 580, alínea "a" e 585 e seu Parágrafo
Único, sobre a "folha de pagamento". do mês de março de
1974, conforme o disposto no Art. 582 e seus Parágrafos, ou,
10s empregados admitidos apôs o mês de março, segundo o

disposto no Art.602.
.

Nos termos da Portaria no. 884 de OS de dezembro de
1942, esta federação expediu as "Guias de Recolhimento"
da Contribuição Sindical e "Relação dos Contribuintes" às
empresas cadastradas no sentido de oportunamente atende
rem as disposições legais indicadas. Entretanto, as empresas,
que não receberem o material necessário ao recolhimento,
poderão procurá-lo diretamente ou através de correspondên
cia na sede desta Federação ou ainda. nas Delegacias
Regionais do Trabalho ou suas Agências localizadas nas sedes
municipais no interior -dos .Estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina.

'

As empresas ora notificadas, em face do disposto no Art.

591, são aquelas que se dedicam às seguintes atividades
econômicas: 1 - Empresas editoras de livros e publicações
culturais nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina;
2 - Empresas-teatrais nos Estados do Rio Grande' do Sul e
Santa Catarina, exceção de Porto Alegre e Florianópolis; 3 -

Bibliotecas nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina; 4 - Empresas de gravações de discos nos Estados do
Rio Grande do Sul e SantaCatarina; 5 - Empresas exibidoras
cinematográficas nos, Estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina, exceção de Florianópolis; 6 - Museus e laboratórios
de pesquisas (tecnológicas) nos Estados do Rio Grande do Sul
e Santa Catarina; 7 - Empresas de orquestras nos Estados do
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, exceção de Porto,Alegre;
8 - Empresas de artes plásticas nos Estados do Rio Grande
do Sul e.Santa Catarina; 9 .; Empresas de artes fotográficas
nos Estados do Rio Grande do- Sul e Santa Catarina; 10 -

Empresas distribuidoras cinematográficas nos Estados do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, exceção de Porto Alegre; 11
- Desenhistas; 12 - Empresas circenses nos Estados do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina; 13 - Empresas cinematográ
ficas nos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina; 14
- Entidades culturais; recreativas, de assistência social, de

orientação e fonnação profissíonal
:

no Estado de Santa
Catarina e 15 ,_ Técnicos autônomos em reparos de rádios e

televisão.:
Em face das categorias profissionais diferenciadas - Atores

teatrais, cenotécnicos, auxiliares de teatro e mú sicos profis
sionais - ficam também notificados pelo presente edital
todas as empresas das categorias econômicas a que se refere o
Art. 577, de modo especial as empresas de rádio, televisão,
hotéis e similares, e casas de diversões, de que a Contribuição
Sindical incidente sobre as atividades profissionais diferencia
das deve ser recolhida a esta Federação, não obstante a

atividade meio ou a atividade fim a que se dediquem.
Esta Federação setornou credora da contribuição parafis

cal ora em cobrança a partir de 17 de julho de 1973, com a

expedição de sua Carta Sindical em decorrência do processo
MTPS-300.153/73 e respectiva publicação do ato de recolhi

mento pelo Exmo. Sr. Ministro do Trabalho e Previdência

Social, fls. 6960 do "Diário Oficial da Uníão" de igual data.
Porto Alegre, 26 de março de 1974

Tarcísio Battú Wichrowski
Presidente
Hélio Rosa
Secretário

Jaime Luiz Coelho
Tesoureiro

----_.---��--�--------��------------------------------------------------------------------------------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Apesar das chuvas fracas que voltaram a cair, o trabalho de reconstrução continuam em todas as frentes.
.

,

Chuvas valtaram e

assustaram ',m'uitas
Tubarão (Sucursal) - O tubaronense dias da semana após a catástrofe foram

voltou a viver uma expectativa de me- considerados tranquilos, embora a, po
do, quando ao flnal da tarde de domin- pulação pa,ssasse por um susto quando
go foi constatada uma formação de mi- as chuvas miúdas voltaram. O toque de

vens ao Sul da cidade e as chuvas volta- recolher continua vigorando na cidade,
ram a cair por volta das 19 horas com que já conta com energia elétrica, água
pequena intensidade. Quando os pri- e telefones, com serviços funcionando
meiros pingos começaram a cair, mui- precariamente nessa situação de emer

tos interromperam seus trabalhos de gência.
o

limpeza das casas, mas foram poucos A partir de ontem, novos locais de

que abandonaram suas residências e se Tubarão tiveram restabelecidos os sis

dirigirani ao morro da Igreja. Para ale- , temas de distribuição de 'energia elétri
gria geral, as chuvas voltaram tímidas 'e ca, sendo que na Vila Moema, a luz

logo pararam, para cair mais uma vez elétrica já atinge a Rua Teodoro To

ontem por pouco tempo. nono No bairro de Oficinas, a energia já
A cidade volta paulatinamente às está restabelecida até o Morro do Cae

suas atividades, com todos preocupa- té, hoje denominado como "Morro da

dos na reconstrução de tudo o que foi Salvação", para onde todos acorreram

levado pelas águas e na remoção daqui- quando a violência das águas aumen

lo que as cheias trouxeram para dentro tou. Outros trechos também foram res

da cidade e casas. Os dois primeiros tabelecidos onte_m, tais como as ruas

Altarniro Guimarães, Pedro Gomes de
Carvalho, Sílvio Búrigo e dos Ferroviá
rios.
PROJETO RONDON
O Projeto Rondon está mobilizando
diariamente uma equipe de 30 univer

sitários, voluntários da Udesc e Ufsc,
para colaborar com a população de Tu
barão na reconstrução da cidade. Par
tindo de Florianópolis às 5 horas, os
estudantes retornam às 21 horas à Ca

pital. A cada 'dois dias as equipes são

substituídas.
A "operação especial", integrada

pelos voluntários, foi iniciada com o

saneamento dos colégios locais. Poste
riormente serão desobstruídas as repar
tições públicas a fim de serem alojados
nestes locais os flagelados que se con

centram na igreja matriz local, já sem

condições de habitabilidade.

Ministro da Saúde quer plano
para 'reequipar hospital no Sul

,

\

Ao .regressar a Brasília, após a

inspeção feita à� regiões atingidas pelas
cheias, no Sul do Estado, o Ministro
Paulo de Almeida Machado remeteu
telex ao Secretário Prisco Paraíso
solicitando remessa urgente de um

plano de reequipamento do Hospital
Nossa Senhora' da Conceição, de

Tubarão, seriamente atingido pelas
inundações. O plano deverá ser execu

tado no prazo de trinta dias, e incluirá
também os reparos dos danos causados
pelas enchentes às unidades hospitala
res e assistenciais da' rede oficial e par
ticular em todos os municípios da, re-

gião flagelada.
o

'

Antes de seguir de volta a Brasília,
o

i
Ministro da Saúde afirmou à im

prensa que a sua visita a Santa Catarina
"é um reflexo do elevado interesse do
Governo Federal e da grande preocu
pação do Presidente Ernesto Geisel pe
las consequências das inundações do
Estado" .

- O que observei em Tubarão me

causou profunda tristeza. A catástrofe
que se abateu sobre o Estado de Santa

Catarina é de dimensões comovedoras.
A declaração foi feita pelo Ministro

da Saúde, Paulo de Almeida Prado, ao
retornar à Brasília domingo à tarde,
depois de permanecer 24 horas em ter

ritório catarinense, visitando o Sul do
Estado e ouvindo relatos do Secretário
Prisco Paraíso e técnicos que atuam na

área.
ETAPAS

O Ministro observou que "nos casos

de catástrofe as ações do setor saúde
são caracterizadas por três etapas dis-

tintas: são: "Deixo a certeza de que, se.surgi-
A primeira, é a fase do salve-se rem problemas, o Mínístério estará à

quem puder, com demanda imprevisí- disposição de Santa Cátarina". "

vel e incontrolável; a segunda, de mo- De outra parte, em reunião realiza

bilização, que tem de ser processada da na Secretaria da Saúde, I com a pre
rapidamente, de modo quase instan- sença do Sr. Prisco Paraíso, de médicos

tâneo e a terceira etapa é a do ataque e técnicos que atuaram em Tubarão e

que permite a obtenção da norma- auxiliares da Coordenação de Saúde

lidade". Pública, o Ministro Paulo de Almeida

Acrescentou, que "Santa Catarina Machado enfatizou que "o Ministério

possui uma infra-estrutura sanitária da Saúde vai atender o Estado em tudo

capaz de fazer face às calamidades pü- o que for preciso. E continuou textual

blicas". Disseque "a fase de mobiliza- mente: "Os senhores tem o absoluto

ção foi esplêndida", ao se referir à controle da situação. t\ ("entraI de Me-'
atuação '110 Vale do Araranguá, onde as , dicamentos tem pHJpVl'-lvJ1aUU as vaci

equipes, médicas conseguiram. atingir, nas e medicamentos solicitados, feitos
em apenas 24 horas, nove municípios, através da Delegacia Federal de Saúde,
inclusive por via fluvial. O Ministro 'da da Da. Região com sede em Santa

Saúde ressaltou, que a "fase de conso- Catarina. O Estado tem excelentes mé

lidação é a mais difícil", explicando dicos, enfermeiros, auxiliares de servi

que "agora é que vai começar o grande ços médicos e a abnegação dos jovens
trabalho de saúde pública". acadêmicos".

"Até aqui os movimentos de solida-" CONTRÔLE
riedade foram grandes e de profundo Ainda no decorrer da reunião o Mi

significado - adiantou o sr. Paulo Ma- nistro declarou: Santa Catarina está

chado. Nos próximos dias, entretanto, agindo -de uma maneira adulta, de alto
,

passada a fase de heroísmo, os voluntá- 'padrão técnico, em termos de saúdé

rios retornarão as suas atividades pro.. pública. Devo destacar que os catari

fissionais e os grupos vão se reduzindo. nenses estão enfrentando com muita

As ações iniciais, nos, momentos mais 'capacidade, muita fortaleza e cómpe
difíceis da tragédia, porém, levam à tência o desafio que foi imposto".
'convicção de que a mobilização será O Sr. Paulo de Almeida Machado

ainda melhor". anunciou, além dos trabalhos que já
DESEMPENHO SATISFATÓRIO estão sendo executados pela Fundação

O Ministro da Saúde declarou-se im- Sesp e Sucam em todo o sul, o desloca

pressionado com o que sentiu em San- mento de novas equipes para proceder
ta Catarina. Manifestou o aplauso e imediata dedetização de .todas as resí

admiração do Ministério da Saúde pela dêncías, a fim de man' '[o o controle

empolgação com que os profissionais profilático sobre' Tubarão e municípios
do setor estão desempenhando a mis- vizinhos.

Acessos a Tubáréio 'estGO normais

e muitos veículos estGO voltando
A medida que a situação normaliza na Região Sul, tem início a até Laguna e Tubarão (até Trevo) desde quinta-feira e sexta-feira,

movimentação de milhares de pessoas provenientes de várias cidades respectivamente para as duas cidades. Para Porto Alegre as linhas

e Estados brasileiros na direção Sul, todos buscando boas ou más estão suspensas. Dependendo de Confirmação do Dner, hoje partirá
notícías, As próprias empresas de ônibus que servem à região, estão o primeiro carro após as enchentes. Os passageiros estão dispensados
indecisas quanto a data do restabelecimento de suas linhas. Afirmam da apresentação de atestados de vacina anti-tífica, fornecida pelo
que tudo' depende do Dner e talvez hoje já haja possibilidade de Dasp.
trânsito para Porto Alegre pela BR-'101, via litorânea. SEMBLANTES SOMBRIOS
CARROS LOTADOS Ao contrário do que acontecia em épocas de Natal e fim de ano,

Aempresa Santo Anjo da Guarda mantém seis horários diários onde todos estavam alegres e satisfeitos ao embarcar em ônibus com
até Laguna e trevo da BR-�101, distante um quilômetro da cidade destino às suas cidades, o aspecto apresentado nos últimos dias 'na
de Tubarão. Todos os passageiros foram dispensados da Rodoviária é bastante diferente.

apresentação de atestado de vacina anti-tífica que as empresas Todos os semblantes são sombrios e tristes, dndiferentes a tudo,
foram obrigadas a exigir para venda de passagens. A medida foi resignados, angustiados. Alguns jál com notícias, boas ou más.

suspensa domingo, aumentando consideravelmente o número de Outros sem saber nada. Sobem no ônibus perguntando: o que terá

passageiros. Os seis carros de ontem partiram totalmente lotados. acontecido? Todos estão sem resposta e sem disposição para viajai.
A Empresa continua mantendo a linha Florianópolis-Porto Dona Cláudia Rosabel e Altineu Bittencourt, chegaram de São

Alegre, fazendo um extenso contorno por Blumenau, Rio do Sul, Paulo às 15 horas de ontem. Preocupados, esperavam angustiados a

'Lages, Vacaria, Caxias, Canoas e Porto Alegre. As passagens, que na chegada das 18 horas para embarcar .corn destino a Armazém,
linha litorânea custavam Cr$ 28,00 passaram à Cr$ 40,00.

_

também duramente castigada pelas chuvas. Não sabem
A exemplo da anterior, a Empresa São Cristóvão mantém linhas absolutamente nada de seus parentes.

Presidente do 'nps

chega hoje ao Sul
Marinha investiga
acidente do UH-5

O novo presidente do Insti
tuto Nacional de Previdência
Social, Sr. Haroldo Moreira,
que foi empossado sexta-feira
última no cargo, anunciou sua

primeira viagem a Santa Cata
rina na qualidade de presiden
te do Inps para hoje. O visitan
te e assessores chegarão às
l4h30m de hoje no aeroporto
Hercílío Luz, seguindo imedia
tamente para o Sul do Estado,
onde avaliarão "in loco" os

prejuízos sofridos pelas agên-'
cias das autarquias e, em de

corrência, o próprio atendi
mento aos beneficiários.

Segundo informações da

Superintendência do órgão em

Santa Catarina, a vinda do nO'

vo presidente ao Sul do Estado
está relacionada com a tempo
rária paralisação das atividades .

das agências atingidas pelas en
chentes.

UFSC MOBILIZADA
A Coordenação de Serviços

Comunitários da Universidade
Federal de Santa Catarina ins

creveu e autorizou o desloca
mento de 135 acadêmicos para
atuarem em diversas atividades
assistenciais aos municípios do

Sul catarinense atingidos pelas
últimas enchentes. Destes, 31
acadêmicos do sexto ano e &:
nona fase de Medicina foram

incorporados aos hospitais vo

Jantes coordenados pelos mé- "

dicos da Associação Catarinen
se de Medicina, enquanto 14
estudantes estarão trabalhando

no plantão permanente do De

partamento Autônomo de
Saúde Pública, em Florianó
polis.

Já se encontra no Sul do Estado a Comissão de Investigação de
Acidentes Aeronáuticos da Marinha, designada pelo Comando em

Chefe da Esquadra, para apurar as causas do acídênte ocorrido, no
último domingo, em Tubarão com um helicóptero do porta-aviões
Minas Gerais e que operava no socorro à cidade.

,A Comissão; sob a presidência do capitão-de-fragata Tarcísio
Nogueira, é composta pelo capitão-de-fragata Antônio Macial de
Castro, capitão-de-Corveta Herberto Chrockatt de Sá Jacobs e

pelo, capitão-de-corveta Laís Marques da Silva, os três primeiros
oficiais aviadores e o quarto� ofical médico com cursos

especializados em medicina aeronáutica,
Serão examinados, pela Comissão, os destroços do aparelho e,

também, o estado físico dos pilotos, a fim de determinar se a causa

do acidente foi mecânica ou humana.
..

GRANDE FLORIANÓPOLIS
A Associação dos Municí

pios da Região da Grande Flo
rianôpolís realizou reunião ex

traordinária, no município de

Biguaçu, hipotecando solida
riedade aos flagelados do Sul
do Estado. Na' oportunidade"
os prefeitos integrantes da en- Fetaesc Ie ttidade decidiram "integrar a van a os
associação na campanha de ré-

d d Iconstrução de Tubarão,junta-
.

anos as avouras
mente com o Governo do ,

Estado e a Prefeitura de Tuba- A Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Santa

rão". Ficou decidido também Catarina-FETAESC - está fazendo levantamento através de seus

o lançamento de caAtpanha no
sindicatos localizados na região sulina atingida pelas enchentes, a fim
de obter dados a respeito dos prejuízos sofridos' pela lavoura,

sentido de recolher material de garantindo que foi muito grande a perda sofrida pela agricultura.
construção e realizar um muti- LAVOURA EM TESTES
rão com a colaboração dos 21

'

Segundo o presidente da FETAESC, 'Valdemiro Bellini, o

municípios integrantes da enti-' prejuízo maior se verificou nas lavouras de mandioca e arroz onde a

dade, deslocando máquinas e perda foi total, sendo igualmente prejudicadas as de milho e soja,
pessoas para trabalharem em sendo que desta última muito se sentiu pois fora recentemente

Tubarão no período de 5 a 7 incentivada.

do corrente.
Também deverá ser estudado com outros órgãos ligados ao-setor

FUNRURAL
um possível adiamento do Concurso ,de Produtividade que costuma
se realizar anualmente no Estado, tendo em vista a impossibilidade

Por sua vez, a Delegacia Es- da região sulina em concorrer com o resto do Estado.
tadual do .Funrural em Santa Diz o presidente da FETAESC, que em memorial entregue ao
Catarina instalou um serviço ministro da Agricultura, Alyssom Paulinelli, toda a situação que se

de assistência médica em Tu- verifica o Estado no campo. da agropecuária foi exposta li diversas
barão, formado por três hospi- reivindicações foram feitas, sendo que de momento o órgão está se

tais volantes e dez ambulân- preocupando em realizar
_

um auxílio direto aos atingidos pelas
cias. Segundo fonte do órgão, enchentes e junto com a AO\RESC, Secretaria e Ministério da

cerca de I
mil" flagelados são Agricultura, realizar um levantamento de toda a região atingida

através de seu s sindicatos.
'

atendidos diariamente, Os, ser- O fato mais lamentado é o de que, além de se ter perdido a

viços incluem além das consul- lavourá, também as terras foram totalmente lavadas restando nas
tas médicas, trabalhos de vací- margens dos rios, agora bastante alargadas, apenas o seixo
nação e distribuição de leite e desprovido de húmus e. impróprio para a agricultura. Quanto à
medicamentos aos necessi- pecuária, as perdas foram igualmente grandes, prejudicando demais
tados, os pequenos proprietários.

' '

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES EJO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Primeira Câmara Civil em sessão de 28.03.74, julgou os

seguin tes processos:
AGRA VO DE INSTRUMENTO

No. 652 - XAXIM - Agrte. Arthur Rusch. Agrdos.
Verginia Bernieri e Euclides Bernieri. Rei. Des. Ayres Gama -

"Não conheceram do recurso. Unânime". Acórdão p�blicado
na sessão.

AGRA VOS DE PETIÇÃO
No. 3.188 - ANITA GARlBALDI - Agrte. Dr. Juiz de

Direito, ex-officio. Agrdo. Reinoldo Grutner. ReI. Des. Ivo

Sell - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

No. 3.325 - CRICIÚMA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito da
la. Vara, ex-officio e o I.N.P.S. Agrdo. Segismundo
Alexandre Demski. ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No, 3.083 - TUBARÃO - Agrte. Pedra Leonardo da

Silva. Agrda, Itatiaia Cia. de Seguros. ReI. Des. Ayres Fama -

"Negaram 'provimento. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 3.096 - ORLEANS ,\ Agrtes. Dr. Juiz de Direito,

ex-officio e o. I.N.P.S. Agrdo. 'João. Maria da Rosa. ReI. Des.

Ayres Gama - "Deram ,provimento, em parte a ambos os

recursos, parasubstituir o benefício do auxílio-acidente por
um pecúlio na base de dez por cento (10%), acrescido dos

juros legais da mora, a partir da'êltação., 15% (quinze por
cento) a título de honorários de advogado. Unânime".
Acórdão publicado na sessão,

'

No. ,3.292 - ORLEANS - �grte. José Adriano. Agrdo.
I.N.P.S. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

'

APELAÇÕES DÉ DESQUITE
No. 4.355 - CONCÓRDIA - Apte. Dr. Juiz de Direito,

ex-offtcio. Apdos. Selwino Saatkarnp e Nilva Saatkamp, ReI.
Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão. publicado na sessão.

No. 4.3�5 - JOAÇABA - Apte. Dr. Juiz de Direito da la.

Vara, ex-officio. Apdos. João Maria da 'Silva e Donilda Souza
da Silva. Rei. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.

'

No. 3.663 - LAGES - Apte, Dr. Juiz de Direito da la.
Vara Cível, ex-officio. Apdos. Victor Ramos e Lorena
Terezinha Jung Ramos. ReI. Des. Ivo Sell - "Converteram
em diligência. Unânime". Acórdão publicado na sessão.

No. 4.391 - PALHOÇA - Apte, Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, Apdos, Aderbal Coelho e Olga Laureana Coelho.
ReI. Des. Ivo SeI! - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

APELA ÇÕES CÍVEIS
No. 9.368 - TUBARÃO - Apte. Edio de Assis Corrêa.

Apdo. Osmundo Vieira Dutra. ReI. Des. Alves Pedrosa -

"Deram provimento à apelação, para julgar improcedente a

ação, fixados os honorários advocatícios em 20% sobre o

valor da causa. Unânime".
No., 9.020 - INDAlAL .. Apte, Tereza Chacowoski.

-Apdo.. Lourival Kopsch. ReI. nes. Ivo Sell - "Deram
provimento ao recurso, para julgar procedente a ação,
fixando-se o dote na execução. de sentença. Unânime".

No. 9.582 - TUBARÃn - Aptes. e Apdos. Luiz Geronço
França e Jaime Almerindo Alves. ReI. Des. Ivo Sell -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 9.597 - PORTO UNIÃO - Apte. Carlos Baranoski,

i\pda. Berta Schuwaloff. ReI. Des. Ivo SeU - "Não
conheceram do recurso, por intempestivo. Unânime".

.

No. 9. 607 - JGINV'ILLE - Apte. VE - Publicidade
Ltda. Apda. Promoções Parque Jardim Ltda. Rei. Des. Ivo
SeU - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.637 - ITAJAÍ - Apte. Bento �i Correa de

Negreiros. Apdos. Gervásio Inácio Cardoso e sua mulher. ReI.
Des. Ivo SeU - "Negaram provimento. Unânime".,

'

No. 9.644 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Erico Hüebl.

Apda. Yorkshire Insurance Company Limeted. Rei. Des. Ivo
SeU - "Deram provimento. ao. recurso. tão. somente para,
excluir da condenação a correção-monetária, Unânime".

Zenon Bonnassis
Diretor
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Classific�ão do Nacional
" ,

A sétima rodada do' campeonato nacional começa

amanhã, com estes jogos: pelo Grupo A, no Rio, Vasco x

Bahia; pelo Gi:upo B, em São Paulo, São Paulo x Ceará; em
Recife, Santa Cruz x América (MG);em Fortaleza, Fortaleza
x Guarani e em Manaus, Nacional x Náutico. Até a sexta

rodada, encerrada neste final de semana, a classificação nos
dois grupos está assim:

GRUPO A J v E ,I o PG PP GP GC SG
-�. �-

- _. __ .

1) Internacional' 6 5 - 1 10 2 13 5 8

21 Flamengo 5 4 1 - 9 1 11 2 9

31 Grêmio 6 4 1 1 9 3 8 3 6

41 América GB 7 4 1 2 9 5 11 6 5

51 Vasco 6 2 4 - 8' 4 5 2 3

61 Atlético PR 6 3 1 2 7 5 8 7 1

7) Sam paio Correa 6 3 1 '2 7 5 8 7 1

81 Bahia 6 2 3 1 7 5 7 7 -

91 Coritiba 6 3 - 3 6 6 8 9 IN

101 Desportiva 6 2 2 2 6 6 '3 4, IN'

Iii Vitória 6 ' 1 4 1 6 6 7 7 -

121 Botafogo 6 1 3 2 5 7 8 9 IN

131 Tiradentes 6 2 1 3 5 7 5 8 3N

141 América RN 6 2 1 3 5 7 5 9 4N

151 Olaria 5 1 2 2 4 6 3 4 IN

161 Paissandu 5 1 2 2 4 6 6 9 3N

17) Fluminense 6 1 2 3 4 8 6 11 5N

18) Avaí 6 1 1 4 3 9 5 6 IN

191 Itabaiana 6 1 - 5) 2 10 4 10 6N

201 nemo 6 - 2 4 2 10 Ô 12 6N

I GRUPO B J
'

VI E[ O PG Pi' GP GC SG

11 portuguesa 6 3 3 - 9 3 7 2 :5
21 Coríntians 5 3 2 - 8 2 6 2 4

31 São Paulo 5 2 3 - 7 3 7 4 3

,41 · Operário 6 3 1 2 7 5 6 8 2N

51 Guarani 5 2 3 - 7 3 7 3 4

61 Cruzeiro 6 2 3 1 7 5 5 3 2

71 Santa Cruz 7 2 3 2 7 7 .11 10 �81 ÀUético MG 6 2 2 2 6 6 8 5

91 · Santos - 5 2 2 1 6 4 9 ! 3

,101 Náutico 6 2 2 2 6 6 7 5 2

111 Goi:is 6 2 2 2 6 6 6 5 1

12) Nacional 5 2 2 1 6 4 6 5 1

1:11 Ceub 6 2 2 2 6 6 5 6 IN

141 Palmeiras
-

5 2 1 2 5 :5 9 6 3

151 Fortaleza 6 2 1 3 5 7 6 6 -

161 América MQ 6 2 1 3 5 7 6 9 3N

171 Esporte Recife 5 1 2 2 4 6 2 3 IN'

181 · Rio Negro 6 - 3 3 3 9 3 11 8N
191 -Ceará 6 - 3 3 3 9 4' 7 3N
201 Alagoano 6 - 1 5 1 11 3 17 14H A lesão de sábado pode tirá-lo da próxima partida.

AVAl

Ubirajara e Rubens (voltou
aos treinamentos), traba.
lharam à parte com Caen,
no.

O .treino tático progn,
niado para a tarde, foi cano
celado pelo treinador, qUe
a partir de hoje irá alterar
Q horário dos trabalhos: O
treino será feito somente
no período da manhã, das
oito às doze horas, dividi.
dos em duas partes: 2 ho
ras de trabalhos físicos e 2
de técnico-tático. Jorge ex.

plicou a mudança.
- Os jogadores já alcan.

çaram a condição física de
sejada e além disso, os jo
gos daqui pra frente só se

rão de sábado a sábado.

Toninha recebeu um

"tostão" no tornozelo di

reito e não participou dos

trabalhos físicos, o mesmo
acontecendo com Carlos

Roberto, atingido na coxa

esquerda na partida contra
o Remo.'

Se o Avai tivesse que jo
gar amanhã, dificilmente
os três jogadores teriam

condições. Mas Jorge, que
começou a se preocupar
bem mais cedo esta sema

na, espera contar com os

lesionados para a partida
de sábado contra 0 Flumi

nense.

Balduino, dos três, é o

que dificilmente terá con
dições. Seu problema mai-

o fazendo ontem. O ponta
de lança resolveu voltar ao
futebol e aceitou as bases
oferecidas pelo Avai.

Entretanto, agora quem
'ficou de dar uma resposta
a Lairton, foi o Avai, que
segundo palavras'do super
visor José Amorim, não é
um bom negócio, pois o

clube tem atualmente Líca
e Paulo Garça para a posi
ção e, além disso o ponta
de lança gaúcho está para
do desde início de 73.

Quanto a Edson Madu

reira, realmente existe in

teresse do Avai na sua con-

ar, não é a fratura no dedo

e sim, o tornozelo direito.
- Pela dor 'que estou

sentindo no tornozelo, di
ficilmente vai dar para jo

-

gar. Sobre a fratura e-a ex-

tração da unha, não tem

, problemas. Eu jogo tran

quilamente. O meu negó
cio é o tornozelo, pois o'

China me atingiu violenta-:

mente.

Depoís.da revisão médi

ca, feita por Luiz Carlos

Espíndola, os jogadores fo
ram para o campo e Paulo
Alcione depois de trinta
ininutos de ginástica geral, '

comandou circuit-training
para todo o plantel. Jocelí
Ferreira. Joceli Santos,

tratação, o que poderá
acontecer ainda hoje, des
de que o jogador aceite as

bases oferecidas pelo clube
e telefone para Fernando
Bastos.

Jorge Ferreira tem sua

opinião sobre Lairton e Je

remias, que também mos

-trou interesse em jogar no
Aval.

- No fim da última se

mana, recebi um telegrama
do jogador Edson Tromba
da que queria vir pra cá.

Mas como não sei suas

�tuais condições, nem levei
ao conhecimento da dire-

,AMADORISMO,

Balduino é O grande
�problema de . .Jorge
para o jogo de sábado

, 'I ,I

Classificada para repre
sentar o sul do país no

campeonato brasileiro de
voleibol feminino, a sele- '

ção catarinense' continua
em treinamentos, devendo
embarcar quinta-feira em

avião da Transbrasil para
Salvador, local da compe

tição.
A estréia das catarinen

ses está marcada para o dia

cinco, sexta-feira, mas as

possibilidades de classifica

ção chegam a ser poucas.

Santa Catarina tem em sua

chave as duas melhores

equipes do voleibol brasi

leiro, como é o caso de

,sio Paulo e Guanabara,
juntamente com o Ama
zonas.

Já ficou provado em

outras oI?_Ortunidades que
o vôlei desses estados

bastante superior ao catari
nense, restando para Santa
Catarina a possibilidade de

um resultado positivo Sir

,mente com a seleção da

amazõnía,

O treinador Walmor
Buss reconhece as dificul-:
dades de classificação, mas

I

afirma que a sua equipe es

tá preparada para lutar

,bastante e, "se não fosse

uma chave tão difícil eu ti

nha certeza de que chega
.r íamos às fmais".

acompanhante feminina,
Walmor Buss, técnico,
João Ernesto Batista, assis
tente técnico e massagista,
Jurandír como árbitro e as

atletas Catía, Marize, Ma

t ilde, Marlene, Zenita, Rir
sana, Rosana Biezos, Maria
José, .Rita, Maria da Graça,

• liége e Bene.
'

BASQUETE
Milton Montenegro
Diarte, vice-presidente da

Lairton disse sim mas diretoria vai pensar
-.

Volei,feminino catarinense vai
1

,--

-

quinta para jogar, o brasileiro
\

toria. Sobre Lairton, pelo
que sei ele abandonou o

futebol e se dedicou à ho
telaria. Quanto a Jeremias,
é um ponta de lançá que

joga fora da area e além de
tudo está muito gordo. Pa·
ra contratar um ponta de

lança, ele tem que ser

bom, e um bom custa mui

to dinheiro, como lé o caso

de Borjão.
'

,

PelaiPalávras do treina

dor, ele prefere ficar mes

mo com Lica, que está em

boa fase física e técnica e

com Paulo Garça que está

regularizando sua situação.

Valmor Buss e a seleção caearinense em Salvador a partir de quinta-feira

A seleção catarinense

utiliza em sua equipe algu
nnas jogadoras que partici
param do brasileiro juvenil
em Vitória no ano passa
do, juntamente com atle
tas experientes de outros

certames, como é o caso

de Maria José.
A delegação catarinense

é formada de Aloysio Soa
res de Oliveira, chefe, Ma
ria Helena de Oliveira,

o irn é,a
certa na 1101'& eXêila.

,

,

,

No meio da euforia da

primeira vitória, Jorge Fer
reira não poderia avaliar a

seriedade da lesão de Bal

duino, que após o jogo foi
direto p ara o Hospital dos
Servidores em companhia
do médico Luiz Carlos Es

píndola fazer extração da
unha do dedo. mínimo e

cuidar da fratura na falan

ge do dedo da mão direita.
Ontem pela manhã, na

apresentação dos jogado
res, o treinador estava
preocupado com a contu-

são dos jogadores, pois
além de Balduino, Carlos
Roberto e Toninho tam

bém estão entregues ao de

partamento médico.

A situação agora se in

verteu entre Avai e o pon
ta de lançá Lairton, atual
mente dono de um hotel

em Santa Cruz. Na pas-
,

sagem de Fernando Bastos

por Porto Alegre, o presi
dente conversou com o jo
gador e ofereceu as bases
do Avai para assinatura de
contrato até o final do na

cional. O jogador queria
seis mensais e o Avai ofe
receu cinco. A resposta l
de Lairton, seria dada por
telefone no domingo à noí
te. No dia combinado, o

jogador não telefonou. só

•

I

\

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 175 (Ratificação de resultado)
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF - Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do Concurso

Teste No, 175.

Assim, na forma do que deterrnlna o artigo 16, da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifi

cado, em 'caráter definitivo o resultado publicado no dia

19/03/74, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
271.005,59 (duzentos e setenta e hum mil, cinco cruzeiros e

cinquenta e nove centavos).
O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia

2/04/74,
OBSERVAÇÕES:

Não ijaverá pagamento de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos revendedores.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria EsportivQ\
Resultado provisório do Concurso-teste no. 177, apurado em

1/04/74.
Total líquido a ratear Cr$ 14.976.340,80
16 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 936.021,30
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Amazonas .
1

Mato Grosso . . .
1

Paraná . . . . .
3

Rio Grande sdo Sul
Guanabara 1

São Paulo . . . . 9
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fulvio Aducci,1221, até o dia 11/04/74
Não serão aceitas reclamações por via postal,

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado
res deverão aguardar a ratiflcação ou retificação deste resulta

do neste jornal

)

/

:FlGUEIRE�SE

Um amistoso' com o

Marcílio Dias para
ajudar flagelados

o rendimento da equipe do Figueirense no segundo tempo da

partida contra o América, no domingo pela manhã, parece não

ter agradado ao treinador Lauro Búrigo, principalmente na parte
física, fazendo com que Iberê Rosa comece esta semana a exigir
muito mais do plantel.

O treinador acredita que a série consecutiva de jogos não dá à

equipe um espaço maior para um- trabalho mais perfeito,
resultando daí o cansaço de alguns jogadores no decorrer 'das

partidas. Búrigo vai providenciar inclusive que os jogadores,
principalmente os novos, se submetam a exames médicos. Para
ele não é normal que atletas como Izalto, que se dedica bastante

nos treinos físicos, não tenha pernas suficientes para' correr:
durante toda a partida.

O plantel apresentou-se ontem pela manhã no Orlando

Scarpelli, onde fez revisão médica e treinamento físico

posteriormente. Os jogadores voltarão a campo hoje à tarde para
trabalho com bola e coletivo, visando o jogo de amanhã, em

Itajaí, contra a equipe do Marcílio Dias.

Jailson, que esteve auserite da última partida cuidando de'
seus afazeres particulares , volta à zaga central, no lugar de
Roberto Silva, que não esteve/bem contra o América devido a

deficiências físicas. Outro que poderá entrar jogando é Luiz

Everton, substituindo Artur, na ponta esquerda.
RENDA DIVIDIDA
O jogo contra o 'Marcílío Dias amanhã, começa às 21 horas e

vai ter a renda dividida em duas quotas. Uma para os dois clubes

e a outra para os flagelados do sul do Estado. Para tanto, a

partida está sendo apoiada' pelo Lyons Clube, Rotary e

Associação Comercial, clubes de serviços daquela cidade.
A partida .ern São Joaquim contra o Nevada, que estava

suspensa, foi acertada. Ontem o -presidente do clube serrano,

telefonou para Fernando Viegas e 'ficou acertada a realização da

partida no próximo dia seis, devendo a delegação seguir dia

cinco, sexta-feira.
PLANTEL
Ro berto Silva que tem contrato de um ano com o

Figueirense, poderá deixar o clube. O CSA está interessado no

zagueiro, juntamente com Luiz Everton e Moenda. Este último,
pode ir para o Internacional de Lages, que está interessado em

seu concurso. Por. outro lado, o Figueirense deu entrada na
,

federação de um ofício estipulando o passe de Moenda, já que G

jogador não aceitou 'a proposta! do clube.

CBB, ficou bastante satis
feito com a organização. do

zonal, principalmente da .�
maneira como o público se

conduziu, aplaudindo a se

leção paranaense depois da

vitória. Prometeu que, se

Santa Catarina conseguir a

classificação no zonal juve
nil em' Curitiba, vai trazer
as finais do campeo.nato
brasileiro para FlorianópO
lis.

/

Construa sua "CASA DE PRAIA" com

màdeiras e materiais de

construção de

( , AMÉRICA

.

Atlético Paranaense
em Joinville como

pagamento de Ladinho
I

'Joinvilletâucursal) - o América, depois de empatar domingo
com o Figueirense em um gol, programou para hoje à noite outro

amistoso, no Estádio Olímpico, contra o Atlético Paranaense.

A renda da partida será toda do América, pois fará parte da

transação -do lateral Ladinho que, inclusive, será uma das

atrações, já que jogará um tempo em cada equipe,
O acerto foi feito no sábado à tarde, quando o Atlético

Paranaense comprometeu-se a jogar em Joinville, com todos os

titulares que estão atualmente disputando o campeonato
nacional.

MESMO TIME
Rubens Freitas gostou do rendimento do time que' empatou

domingo com o Figueirense e decidiu manter hoje à noite a

mesma formação para sair jogando contra o Atlético, ou seja:
Vicente, Chicão, Expedite, Nelinho e Bebeco ; Jorge Cancelier,
Pedrinho e Lico; Jairzinho, Tonho e Perrone.

O início da partida está previsto para 21 horas, com o trio de

arbitragem da Liga Joinvilense de Futebol e a delegação do

'Atlético Paranaense sai de Curitiba às 16 horas, já com a equipe
definida pelo técnico Valdemar Carabina: Altevir, Claudio

Deodato, Chavala, Almeida e Ladinho; Toquinho, Caio e Didi;
Nilton, Sicupira e Sérgio, é o mesmo time que ganhou do

Flumi�ense por três a zero no sábado à tarde, no Belfort Duarte,
, ,

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

Centro - Enreito e Balneário Camboriú
tones: 6520 - -636,8

I

MICHAEL�D�n
EngenhariaeComércioLtda. '

Florianópolis se,.
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CALAMIDADE:
suas causas e seus efeitos

A NATUREZA CATARINENSE NÃO É AGRESSIVA NEM HOSTIL. PELO

CONTRÁRIO, É PRÓDIGA. NÓS, SIM, SOMOS FREQUENTEMENTE os
AGRESSORES, POIS ROMPEMOS SEU EQUILIÉRIO-DINÁMICo. E, MESMO
QUANDO NOSSAS REA,LIZAÇÕES NÃO SÃO PERTURBADORAS, A NATUREZA

NÃO SE COMPORTA COM A REGULARIDADE QUE DESEJAMOS. TEMOS, ATÉ
CERTO PONTO, SABIDO NOS ADAPTAR ÀS SUAS SItUAÇÕES QUE DENOMI
NAMOS POR. "NORMAIS". MAS, EM NOSSA LiMITAI)A ESCALA DE

OBSER VAÇÃO, TEMOS NOS ESQUECIDO DE QUE OS FENÓMENOS ANORMAIS

N1DA MAIS SÃO DO QUE SITUA�ÕESNATURAIS E�ÓGICAS.
Paulo Fernando Lago

ironicamente, situações naturalmente cabíveis.
Diversos autores, especializados no campo da Meteoro

logia, assinalam o significado de privilégio climático em rela
ção à' Região Sul do Brasil (Paraná - Santa Catarina - Rio
Grande do Sul), e, entre eles, EDMON NIMER que diz:
"Das regiões geográficas do .globo bem regadas por chuvas,
o Sul do Brasil é uma das regiões cuja distribuição espacial
deste fenômeno no fim de um ano se faz de forma mais
uniforme. Com efeito, ao longo de quase todo seu territó
rio, a altura média da precipitação anual varia, de 1 250 a

2000mm.
'

A Natureza e. em particular, Os fenômenos

meteorológicos e hidrológicos, apresentam paradoxos
aparentes. Existe certa regularidade mesmo na mais desigual
distribuição pluviométrica, do mesmo modo como as

pulsações de grande amplitude sasonal dos rios constituem

oscilações regulares.
A essas irregularidades-regulares nós temos nos

adaptado, estabelecer por exemplo, calendários agrícolas.
Entretanto, os fluxos de energia que alimentam o plane

ta de impressionante dinamismo têm origem obviamente
solar. E, já em princípio, a energia solar, embora seja ex

pressa por uma costante (K), não é, de fato, uma constante.

As condições meteorológicas são ditas "controladas"

pelo comportamento das massas de ar. Embora tais compor
tamentos se apresentem com relativa uniformidade, em ter

mos de repetição anual, apresentam perturbações ou desvios

que podem explicar períodos de grandes estiagens Ou mo-

mentos de grandes inundações. ,

, 'O grande problema da Meteorologia, do ponto de vista
de sua praticidade, residente na dificuldade de se antecipar,
no tempo e no espaço, Ocorrências além dos padrões
considerados "normais".

Em realidade, pois, lI.S ocorrências ditas anormais, ,são,

,

E, completa: "Portanto, não há no sul do Brasil nenhum
local cuja acumulada de precipitação seja excessiva ou

carente". .

"Contudo, a vantagem de que se reveste o clima da Re

gião Sul não reside nos índices de acumulada anual de chu
vas, mas principalmente na forma pela qual as chuvas se

distribuem ao longo do ano". "

O referido estudioso, em concordâncía com outros,
como C.A.FIGUEIREDO MONTEIRO da USP, e nós, que
temos examinado o probleina, pretente deixar claro que a

essencial característica do comportamento das.precipitações

O Rio Araranguá, teoricamente,

parece apresentar um problema com
maior gravidade, porque suas

lagoas têm dimensões menores.

O rio está visivelmente bloqueado
na foz e corre "ao carão da praia ",

no sentido Norte.

Formações arenosas obstruem a

desembocadura do Rio Tubarão.

Os técnic;s oqualificam de

"Delta Intralagunar",
-

característica que considerada

um sinônimo de área subordinada
'a inundações violentas.

REGiÕES PARA O PLANTIO ECONÔMICO DE ARAUCÁRIA ANGUSTIFOUA

!a PLANTIO-eCONÔMICO REGiÕES PRIOR1TÃAIA�
� PLANTIO "ECONÔMICO PORÉM "EN REGIÓES DE AGRICULTURA

[J ,

PLANTIO VIAVEI., POREM RENTAB1L1ÇlAOE REDUZIDA
.

!:li FLORESTA. DE PROTEÇÃO PERMANENTE

- As grandes tragédias, decorrentes da manifestação de
fenômenos clímato=hídrológicos, não escolheram Santa Ca

tarina como principal alvo. Elas ocorrem, periodicamente,
no Nordeste Brasileiro, em termos tanto de prolongadas
estiagens quanto de inundações catastróficas. Já ocorreram

e ocorrem, no SUDESTE, corno no Vale do paràfba, em
1951, provocàndo perdas consideráveis em vida humana e

em patrimônio econômico. Ocorrem, as inundações, com
certa disciplina de periodicidade, na Amazônia Brasileira,
onde o Homem, face à habitual sucessão de inundações, já
adotou mecanismos adaptativos, embora precariamente.
Suas casas são erguidas acima do nível médio das enchentes,
por estacas alongadas - as palafitas.

f1. Os currais de abrigo dos 'animais são barcaças móveis.as
"marombas"; capazes de garantir, pelo menos, maior opor
tunida,de de sovrevivêncía, E, em toda habitação do amazô

nida, a "montaria" está presente, isto é, sua pequena canoa

que permite seu deslocamento e sua fuga, sua mobilidade
para sair à cata de alimentos ou de remédios. E, sua agricul
tura, temerosa. das inundações, se 'refugia nas terras mais
elevadas, mais a salvo das inundações, embora agrologíca
mente ruins, em contraste' com as ricas terras varzeanas,
instáveis e, pois, afugentadoras.

Em Santa Catarina, o Homem se implanta no solo, nem
sempre de modo muito diferente do amazônída, Aqui,
igualmente, ergueu suas habitações em superfícies baixas,
de aluviões recentes, em superfícies de várzea, que corres-

pondem ao "leito maior do rio".'
.

Nas várzeas, sem qualquer temor, o catarínense tem vivi

do, quando muito, protegido, por insignificantes "pílotís"
que garantem certa 'distância entre o piso da casa e o solo,
úmido, Mas não o protege de elevação do nível das águas
em épocas de cheias,

Nas várzeas, o homem catarinense, por uma opção lógica
e fundamental, estabeleceu culturas agrícolas, procurando,
em geral, situar às pastagens em superfícies ligeiramente
acima do nível médio das baixadas inundáveis.

Grande parcela da riqueza gerada pela utilização da terra
catarinense se deve a esta opção. Que é, em termos de se

organizar no espaço geográfico, uma-ação habitual de cora

gem, pois a Natureza nem sempre está organizada em conso

nância. Potenciahnente, o leito maior dos rios, a várzea,
pertence aos rios, em suas pulsações ditas "normais", isto é,
de frequência habitual. Entretanto, as pulsações dos fluxos

. d'água chegam, vez por outra, a alcançar os níveis mais
elevados, o nível do "'terraço"" variavelmente acima em se

tornando este ou aquele ponto da área de seus respectivos
percursos. E, quandô isto ocorre, está aberta. a portá da
dramaticidade Ainda que. a ocorrência seja esporádica, ela

t surpreende 'pela sua imprevisibilidade e, sobretudo, provoca
espanto, indecisão, temor e perdas preciosas de vidas e de
riquezas materiais. - - - - --

-

. O poder de arrastamento das águas se multiplica rapida
mente, causando o espanto e o pânico 'de todos que vêm
casas, pontes, aparentemente com sólidas estruturas, derru
badas pelo teor selvag�m que as tranquilas águas assumem.

Um fluxo d'água, com a capacidade dê transportar, por
exemplo, 2 quilogramas, elevará sua capacidade à sexta po
tência com a simples duplicação da velocidade. Assim, o
fluxo, podendo carregar :2 quilogramos de carga 'poderá,
rapidamente, transportar um volume com peso de 64 quilo
grames. E, em se tratando de grandes rios, já se poderá
imaginar o potencial "destruidor;' que poderão se. dotar,
pois nessa questão, a velocidade hão é a única variável. A
dimensão do fluxo, medida pela descarga ou o volume cúbi
co que despeja por segundo numa determinada secção trans
versal de seu curso, é fundamental para explicar a súbita

destruição de imponentes obras de engenharia.
SANTA CATARINA SOB O SIGNO 00 FLAGELO

- As enchentes de grandes dimensões sempre ocorreram

no espaço geográfico catarinense, E provável que, nos nos

sos tempos, as formas de intervenção do Homem tenham
contribuído para acentuar um pou�o suas dimensões. Entre
tanto, a grande diferença exístentê' entre as enchentes do
passado e as atuais reside no maior e crescente volume de
perdas humànas e materiais. Temos, hoje, mais gente e mais
patrimônio econômico instalados em áreas de diferente grau
de vulnerabilidade às grandes inundações.

E sabido que as alterações climáticas ocorrem constan
temente.

E, inevitavelmente, afetam o regime dos rios, isto é, seu
comportamento anual, em termos de oscilações de descar
gas. E muito difícil, porém, fazer-se confrontos entre regi
n:es de rios de épocas passadas e as atuaís.poís as inf0fI!la
çoes a respeito são imprecisas e dispomos de reduzido

te�po de observação para estabelecer um processo de dina-

� mismo hidrológico. Mesmo hOje se constata, aquí, e em
I, todo o Brasil, um número ínfimo de "postos'? tecnicamente

controlados que nos permitam informes quantitativamente
s�ficientes. Os postos meteorológicos em Santa Catarina
nao chegam a duas dezenas e nem sempre estão condicio

n�dós a avaliações mais complexas. Existem os pluvíomé
t�cos, os higrométricos, os fluvíométricos. Mas, são em

numero reduzido.
(' Se as' dificuldades, atualmente, são enormes, para se

avaliar, precisamente, o comportamento das precipitações
atmosféricas e as descargas fluviais, será fácil depreender
�os que as ocorrências históricas estão estribadas em dados
mcompletos;

Mas, são suficientes para nos conduzir à aflrmação de
que as grandes enchentes do passado não seriam menos

expressivas do que as ocorrêncíàs atuais, a não ser minima-.

�ente, em virtude dos efeitos provocados pelas formas de

mtervenção humana. Entretanto, as mínimas diferenças, em.
se tratando de grandes acontecímentos telúricos, estabele
cem a fronteira entre o pequeno dano e a dimensão calami
tosa., entre a perda "desprezível" e a catástrofe. .

.

Desse modo, parece que ficamos situados sob o terrível
Slgn? ,do flagelo, pois, dia a dia, hora em hora aumenta o

�etlVo humano catarinense, aumenta o produto do traba-

fi
0, o qual se, realiza na medida em que a Natureza é modi
icada, de uma ou de outra forma.

,A?�e-se, todavia" uma possibilidade, inerente à própria
'�rlativldade humana: a de modificar a Natureza no sentido

e ,adequada estruturação •. �St0 quer dizer que o grau de .

vUmerabilidade aos flagelos naturais pode, também, ser

alterado no sentido da minimização.
'

AS CONDIÇÕES DAS GRANDES ENCHENTES
As condições das grandes enchentes são tanto genéricas

quanto específicas. São tanto naturais quanto influenciadas
pelo p.róprio Homem. Ü' importante reside, de um 1a�0, na ;

mtensificação de estudos para: se"pôssibilit'\lt medida� que
nos pOssam, o quanto permissível cientl�icamente,arttecipar
SUas prováveis dimensÇõ'es. '�', '

"

,

,

'

, Por outro lado, é fundamentalaperfeiçoannos esquemas
,de defesa, sistematicamente preventivas e imediatamente
atuantes,

'

�--------------------��--------�--��------------�------------------------�

REPROOUÇÃO DE'
�ZONEA"ENTO ECONÔMICO
FlORESTAL DO ESTADO Oi:':
SANTA CATARlNA"l8.D.f.-197'O

/t(o mapa, observa-se 11 área aconselhada para abrigarfloresta de proteção permanente, que corresponde aos declives

ESCALA 1: 1000 000

Tubarão encontra-se na Bacia de lnundacao
Em realidade, grande extensão da re

gião das referidas bacias são enquadráveis
nas características de "Flood plains", ter
mo que a literatura inglesa rotula' para as

"bacias de inundação".
São áreas, portanto, subordinadas à ala

gaçõesfrequentes, embora nem sempre de
dimensão catastrófica.

Há muito tempo que obras de SANEA
MENTO BÃSICO, com: as de abertura de

canais, e de dragagem, vêm sendo realiza
das pelo DNOS. Em função dessas obras,
imensas extensões foram e vêm sendo re

ouperadas, e enquadradas como terras de

grande produtividade agrícola.
Estas obras de natureza pública com

pensam, de certa forma, as ações perturba
doras feitas pelo elemento humano, como
o excessivo desmatamentodas encostas.

Conforme mapa em anexo, baseado em

trabalho de técnico da FAO, a serviço do

IBDF, H. Moosmyres, pode-se observar

que sé aconselha, em toda a extensão da
frente da Serra Geral, a execução de um

programa deflorestarnento do tipo "prote
tor", ou seja, 'para a formação de "flores
tas permanentes".

"

,

Trata-se de uma medida altamente efi

caz, embora as grandes inundações, como
a que ocorreu nesses dias,' estejam relacio
nadas, em primeiro: Pelo excesso de chu
vas em tempo extremamente curto; Segun
do, pela coiricidência de Maré de Sisigia",
fato que. repercutiu no estrangulamento
.das águas que buscam se escoar.

, Em síntese, as bacias hidrográficas me
ridionais 'representam recipientes que, su

bitamente, receberam carga pluviométrica
I excessiva e, simultaneamente, encontraram

óhstáculós para escoamento; devido à altu-
'

ra pouco comum da maré oceânica.
.

Os' fatos, por nossa infelicidade, ocorre
ram com extrema celeridade, impedindo
adoção de comp�nsádt}r estratégia de defe

,sa,
Toda a mobilização feita 'pelas autori

dades' públicas civis,: peio setor militar e

pela adesão da população catarinense en

controu na velocidade da ocorrência e con

sequente rapidez de danificação, 'o maior

problema, .

,

, Creio que todos fízeram e têm feito o

possível, dentro das .limitações de cada
uni.·

InfeliZ'mente; tudo que se faz nessas

efrcunstâncias ainda é muito pouco.

E, O QUE FAZER, DAQUI EM DIAN
TE? .

Toda realização que foi posta em evi
dência pelo elevado espírito de solidarieda
de da gente catarinense para com seus ir
mãos e que, graças a Deus, continua ali
mentando nossos sentimentos, bem como

toda ajuda recebida e a ser recebida de ou

tros estados e do Governo Federal.mínimi
zaram perdas incalculáveis.

Tudo que foi feito, tem sido feito e se

fará nesse sentido, não deve ser subesti
mado.

,

Somente não pode nos confortar, pois,
minimizando, não pôde evitar uma exten
são d� perdas que, qualquer que seja, é

sempre de valor inestimável.
.; Antigamente, quando se falava em

"secas do Nordeste", fala-se mais precisa
mente, em "secas do Ceará".

Em Santa Catarina, a imagem de Inun

dações identificava, outrora, a comunidade
Blurnenauense.

Conquanto seja verdadeiro o fato de

que na Bacia do Itajaí, a mais extensa da
Vertente Atlântica, se constate áreas vul
neráveis a inundações, também é verda
deira que muitas outras áreas, já densa
mente ocupadas, de Santa Catarina, situa
das em diferentes bacias hidrográficas, são,
igualmente, vulneráveis a grandes inunda

ções.
O ocorrido nas bacias do Tubarão e do

Araranguá tanto é urna comprovação dessa
vulnerabilidade quanto uma advertência.,

É'importante, pois, que, enquanto for-
'ças se mobilizem para prosseguir no inten

D, de minimização de perdas, comecemos
a nos preocupar com o aperfeiçoamento
de esquemas para futuras ocorrências, in
desejáveis mais inevi táveís,
,

E há, em toda uma estratégia de pre
venção, problemas numerosos a serem cui
dadosamente estudados. E, há uma irn

pIícita convocação de diferentes setores do

governo, de entidades privadas e da própria
população. '

É, fora de dúvidas, por exemplo, que
muita coisa vem se fazendo. Na bacia do

Itajaí obras de barragens prometem redu
zir o comportamento irregular de fluxos;
em áreas de baixadas litorâneas obras de

dragagem e de canalização vêm sendo re;ili
zàdas com notável eficiência pelo DNOS;
as prefeituras municipais começam a se

sensibilizarem pelas medidas aconselhadas

pela CEDEC; entidades de assistência so

cial, grupos estudantis e muitas outras já
demonstraram o quanto podem fazer, pelo
menos em situações agudas das ocorrên

cias; legislação visando a proteção ambien
tar começam 'a tornar sonhos em práticas
eficazes.

O exame, portanto, de muitas medidas
tomadas na área oficial, civil e militar, evi
denciam p êíesenvolvimento de uma cons

ciência attamente elogiável no sentido de

solidarie,ade e de ação objetiva de organi
zação protetora contra efeitos de calami
dades..

Entretanto, todos nós sabemos que so

mos tendentes a não avaliar o que não foi

perdido. Preocupa-nos, mais, a avaliação
do que foi perdido. Quantas vidas foram

salvas, quanto patrimônio foi protegido,
representam. quantitativos dedifícil possi
bilidade de estimativas.

É-nos, portanto, f&�il
-

condenar ou

apontar ineficiências nas realizações do go
verno. E, é-nos praticamente impossível
avaliar o quanto estas realizações foram

responsáveis pela redução de perdas,
Cremos ser fundamental encárarmos

esse lado da questão, para nos esti
mularmos a prosseguir realizando obras,
adotando esquemas, ensaiando' soluções.

A verdade é que, nos diversos recipien
tes do espaço geográfico catarinense, au
menta, dia a dia, a densidade demográfica
e" em função' da evolução, econômica, pre
enche-se, tais recipientes, de maior volume
de riquezas,

Inundações ou estiagens que poderiam
ser ocorrências não prejudiciais, em épocas
passadas, poderão ser convertidas, face ao

aumento do potencial de danos, em acon

tecimentos calamitosos,
Não há, portanto, outro rumo senão o

de buscar uma sistemática de defesa, de

preventividade e de escape. •

Especificamente, cada recipiente deve

.
ser cuidadosamente estudado e, para cada
um, caberão numerosas medidas, quase
sempre interdependentes, combinadas.

A única atitude que não devemos ter
reside na crença de que a Natureza é, ape
nas, Pródiga. Ainda que seja" também as

sume seu inesperado papel de madrasta. E,
com frequentes e ininteligíveis avisos pré
vios.
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pluviais na Região Sul reside na notável regularidade em sua

distribuição ao longo do período' anual.
Conquanto isso seja verdadeiro e o reflexo se verifica na

-ausêncía de estação seca, conforme observamos em Santa
Catarina, a não ser pela redução do montante pluviométrico, .

o que, de passagem, permite 11m extenso calendário agríco
la. a regularidade é RELATIVA.

Habitualmente, segundo os diversos anos, a manifestçaão
das chuvas é regular mas, de quando em vez, num ou noutro

local, numa ou noutra bacia hidrográfica, as chuvas se con

centram num período extremamente curto.
Em consequência, todo o sistema de drenagem da área se

vê sobrecarregado, tendo que escoar imenso volume de água
subitamente acrescido e imensa quantidade de materiais ter

rígenos em solução, em suspensãoo e por arrastamento.
A força assumida pelos. fluxos torna-se incrivelmente

maior, provocando a destruição de áreas e de patrimônio
onde o Homem, paulatinamente, imprimiu um conteúdo de

organização.
CHUVAS DEMASIADAS EM RECIPIENTES

As grandes inundações estão ligadas à intensidade e velo
cidade das precipitações. Mas caem em recipientes - as

bacias hidrográficas - que possuem um sistema natural de

drenagem que o Homem altera em sua eficiência, tanto no

sentido de escoar mais rapidamente como no sentido de
dificultar o escoamento d'águas.

, Em função das características topográficas de 'áreas dre
nadas por um sistema de fluxos fluviais e em função da

capacidade de retenção de água pelos terrenos geológicos, as
precipitações pluviais tendem a,_ resultar em inundações
catastróficas ou minimizadas.

Qualquer que seja o quantitativo de chuvas, três destinos

aguardam as águas: infiltração e formação de lençol aquí
fero; escoamento superficial, difuso ou concentrado em

direção ao mar; e pela evapo=transpíração em forma de

vapor d'água, em direção à atmosfera.
'

...

Ô EFETIVO PLUVIOMÉTRICO cai num determinado

espaço, representado" sempre, por um sistema mais ou

menos delimitado que é a "bacia hidrográfica".
As caracter ísticas das bacias são, obviamente, desiguais,

em termos de EXTENSÃO, de ORIENT.AÇÃO, de
CAPACIDADE RETENTORA de águas (por influência
combinada de material geológico e declividades), enfim, de
situações relacionadas com a Morfologia .

Tais características influirão, no que se refere ao proble- ,

ma do ESCOAMEN)O das águas, na maior ou menor VE
LOCIDADE.. E, consequentemente, na maior ou menor

extensão de inundações e de sua permanência.
As bacias hidrográficas formam, portanto, imensos RE

CIPIENTES nas quais se organizam sistemas de fluxos su-

_ perficiais e subterrâneos" além das. perdas decorrentes da

evapo-transpiração e utilização direta pelo Homem - que é
mínima em relação à disponibilidade total de água em cons

tante movimentação.
No caso das bacias hidrográficas da Vertente Atlântica

de Santa Catarina, com ressalvas de variações entre Uma e

outra, observa-se que elas têm os seus formadores (fluxos de

principal alimentação) situados em áreas relativamente ele
vadas ,e muito próximas do nível do mar, ou seja, 'do chama
do NNEL DE BASE, que controla a própria velocidade do

escoamento.
'

A VERTENTE ATLÂNTICA CATARINENSE é muito
rica quanto à quantidade de bacias isoladas. Ao norte, por
exemplo, temos um sistema de drenagem diretamente orien

tado para a baía de Babitonga (S. Francisco do Sul), sem
um coletor propriamente definido'. Logo depois, aparece a

bacia do ITAPOCU, limitada, ao sul, pela Bacia do

ITAJAÍ-AÇU, a mais extensa da Vertente Atlântica. Mais
abaixo aparece a bacia do TIruCAS; a do CUBATAO, a do
RIO DA MADRE (de característica deltaica, na área termi

nal).
Finalmente, temos a porção litorânea meridional, em

que a potamografia apresenta características muito marcan

tes, em função de situações relacionadas com o RELEVO e

com a Morfologia Litorânea, em especial.
.

Três bacias, com divisores entre elas pouco pronuncia
dos, por .serem formações ligeiramente mais elevadas, são

limitadas, a Oeste, (como as demais da Vertente Atlântica)
pela parede representada pela escarpa da Serra Geral.

- Das três bacias, a do Tubarão é a mais extensa. As
outras são às do Urussanga e do Araranguá.

Pode-se, até certo ponto, quanto à questão de nomencla

tura, reconhecer umá outra bacia, orientada. para a Lagoa
Imaruí-Santo Antonio, e cujo coletor é o rio d'Una.
A bacia cujo coletor é o Tubarão tem nos rios Capivari é

Braço do Norte, seus principais tributários, que correm no

sentido Norte-Sul, conquanto o rio Tubarão se orienta no

sentido Oeste-Leste, isto é, com áreas de cabeçeiras situadas
ao sopé da imponente escarpa da Serra Geral.

A bacia 'do Araranguá, em extensão, é menor do que a

do Tubarão, e seus diversos formadores (Amola Faca, Mãe
Luzia, Cedro) têm orientação mais ou menos de NW-SE,
.buscando o coletor.

A do Urussanga, a menos extensa, é uma bacia alimen

tada 'por pequenos fluxos, entre os quais, o rio Ronco
d'Agua. -

Há, no Litoral Meridional, uma circunstância marcante,
representada pela imensa quantidade de LAGOAS COSTEI

RAS, próximas, pois, ao NIVEL DE BASE (o nível do

mar). '

'

Em épocasde inundações, elas funcionam como espécies
de reservatórios naturais que abrigam o excedente de água,
que não pode ser escoado diretamente pelos coletores.

Nestas áreas costeiras, a distância das desembocaduras
dos rios em relação às áreas de formação dos fluxos é muito

reduzida, embora as diferenças entre as cabeceiras e as de

sembocaduras, em termos de altitude, sejam consideráveis.
Isto sifnifica que,'em média, os rios correm em recipien

tes cujas bordas são elevadas e têm um caminho relativa
mente curto, até os terminais, onde desaguam, sejam o mar

ou sejam uma lagoa costeira que se -comunica com o mar,

por ,canais naturais - "sangradouros".
'

E evidente, pois, que as águas encontram díficuldas de

escoamento superficial, considerando-se que essas lagoas
vêm sendo fechadas pela deposição eóleo-marinha, condi
cionando um tipo de litoral dito "retificado", isto é, regula
rizado pela formação de "cordões litorâneos" bloqueadores
do escoamento de fluxos. I

As caracterfstícas, em geral, do' material geológico do

Litoral Meridional, no entanto, facilitam a absorção de

grande quantidade de água. São, predominantemente, terre
nos sedimentares, permeáveis" áltamente retentores de água.
Mas, esta capacidade tem limites, e quando saturados,
expulsam as águas que só tendem a se escoar superficial
mente, pelos rios, por sua vez, sobrecarregados. Disso resul

ta uma tendência de escoamento difuso, por extensão,
acarretando transbordamento para as margens baixas.
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SIGA ESTA SETA.
vocEvAI '

ENCONTRAR
o MELHOR "

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

Departamento deVeículo�Usados!do seu Concessioháíio de Qualidade dUm]"'''''
HOEPCKE· VEICULOS SIA

F()NE 31-17
DEVO':" Dep. de Veículos Usados

'Rua: Rita Maria

COMPRA - TROCA E VENDA DE VEicULOS
Relação dos veículos existentes:

1970/71
1969
1912
1971
1971 ,

1971
1970
1971

VOLKSWAGEN 1300 - BEGE
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO, '. •

FORD CORCEL LUXO...:.. TURQUESA ROYAL
FORDE CORCEL STANDARD - GRENÁ ••••
FORD CORCELSTANDARD cupi; - TURQUESA
RURALWILLYS - VERMELHO CARDÉAL •••
FORD CORCEL 4 PORTAS LUXO - OCRE MONT.

CHEVROLET OPALA ESPECIAL - BRANCO

COMÉRCIO DE

,AUTOMOVElS'

CHEVETTE Marrom Cajó • •

OPALA CUPt Cinza Cam. Met. .

CORCEL CUPÊ LUXO Bronze Fogo Mét.
CORCEL CUPt LUXO Amarelo lndv- •.
DODGE CUPÊ GRAN-LUXO Branco e/Preto
DODGE CUPÊ Vermelho Xavante
OPALA CUPÊ SS 4.100 Grena c/Preto
OPALA CUPÊ Amarelo Limão • •

CORCEL CUPÊ LUXO Bege c/Preto
\ FUSCÃO Vermelho ••.
"FUSCÃO Branco Lotus

VARIANT Azul Diamante

VARIANT Azul Diamante
VARIANT Bege Claro
TL Branco Lótus • • •

TL Bege Claro . • • '"

KÁRMANN-GHI,A TC Àzul
GALAXIE 500 Ouro Metálico

.

'

OK
OK
OK'
OK

1.973
1972
1972
1972
1971

H,l72
1971
1972
1971
1970
1971
197,1

1971/,
1972 '

.'

POSSUiMOS-,ÇARROSZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER. MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianôpoãs.

"-1--GA-T-ÃO-'-AU-rO-M-O-VE-IS--r'
I' Francisco Tolentinó, 13 - Fone,29-SlO

I1. Fuscão Azul Safira 15QO . ,OK

I2. Variant Azul Diamante • • .1972
I 3. Corcel Cupê Branco c/Vinil

'

�1971
4. Volkswagen Branc6 Lotus .1910

, '!
5. Chevrolet Opala Luxo .1971 I
------.------�------------�----------�'

@A�Or:��SOL�:A.�
.

R. Saldanha Marinho Esq, de João Pinte,
FONES: 4673 - 2952

OPALA VÁRIAS CORES .. , 1.974 ,

"DODGE 1.800 VÁRIAS CORES ' 1974
CHEVETTE 1974

, GALAXIE LANDAU OK COR OUF-tO LIBRA MET. TETO

DE VINIL BEGE .. : ' ; .. 1974
MAVERICK 1974
CORCEL GT , 1973 I 'J

GALAXIE '1971
GALAXIE '

, 1969
LANCHA FI BRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS,
FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES,

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÔVJ;:IS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

I,
I
I

'G�I""''''i C. RAMOS S.A.
",I \/l-:ICUU:lS NOVOS

c;; Possu ímos toda 'Linha VW nas diversas co.

ores 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel- Pedro Demoro no. 1466

'

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICULOS USADOS'

TL 4 - Vermelho
1,500 - Branco
1 .50'0 - Verde .

,1.300 - Vermelho

1972
1973
1972
1968 '

Dispomos de motores 1.300, 1.500 é" 1.600,
novos ou recondieionados.à base de troca.

,

FINANCIAMOS SEU VEICÚLO ATE 40 MESES'

AUTO VIAÇAO S. CRiSTOVAO sIA
HORÁRIOS DE ÔNIBUS PARA LINHA CRICIÚMA -

BALNEÁRIO
DIARIAMENTE: 6,30 - 7,30 - 8,30 - 9,30 - 10,30 -

11,30 - 12,30 - 13,30-14,30-15,30-16,30-17,30"":
18,30 - 19,30 - 20,30 - 22,30.
Com partidas simultâneas
Criciúma - Balneário
Balneário - Criciúma
�OS DOMINGOS I: FERIADOS
HORÁRIOS DE ACORDO COM O MOVliVlENTO EM
MÉDIA DE 10 EM 10 MINUTOS.

I',
I
I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos pertencentes ao Sr. Manoel

Almeida, - Carteira Nacional de Habilitação cato profissional -

Carteira de Identidade - Certo de Reservista e Certo de propriedade
do carro de placa AW·1300 Kombi.

Especialização nos hospitais dos Servídores, Souza
Aguiarr da Lagoa e Santa casa de Misericórdia do Rio
de Janeiro. Esterilidade conjugal, prevenção do câncer
genital feminino, parto e cirurgia ginecológica.
Consultório: Rua do Hospital Cruzeiro, á4 - Rio do
Sul. ,

'

Atendimento: das 8 às 11h30rilin e ,das das 14 às
18h30min.

.
'

- " .."";

Apto. em Coqueiros c/sala, 3 quartos, copa
,cozinha, sanitário social, área de serviço, quar
to empregada c/WC e banheiro, P. garagem.

: Área total - 138,00 m2

Preço - Cr$ 115.000,00
LOJAS PRONTAS

Lojas p/�ntrega em 120 dias, no
, Edifício ao lado do Clube Doze, Pé direito de
5,50m p/construção de Sobre-loja.
Quantidade: 11 lojas
Maiores detalhes em n/Escritório ou pelo

telefone 6442.
ENtO - Eng. e Construções Ltda.
Rua Santos Sar�iva, 441.

CLíNICA' DE SENHORAS
DR. HODGI PEtllZZEnl

DR. DECIO FINARDI

DR. VICTOR HU�O ,GOMEZ TAG1E

CRM:1072 - CPF 003923599/87
CLfNICA E CIRURGIA DE SENHORAS
EXAME PREVE'NTIVO DE CÂNCER GENITAl,.
Horário: 11:00 às 12:00 horas,

16:00 às 18:00 horas'
(aos sábados hora marcada!,'

Consultório: Rua Dr. Fulvio Aducci, 1240( Laboratório de
Análises Clfnicas) - fone 9291.
'Resídênciar R. Alves'tfu Brito, 51 - apto. 102-C - Fone 2476

FLORlANÓPOtlS - SANTACATARlNA
I

E'COIA DI 'N.C'A'.cO C.IATiVA
*CASII 10 BOSQUE*

• ATENDIMENTO PRE-ESCOLAR QUATRO HORAS DIÁRIAS
PARA CRIANÇAS DE 3 A 6 ANOS, COM ATELIER DE :

PINT-URA,DESENHO,ARTE DRAMÁTICA E ATIVIDADES •

MANUAIS.

• ESCOLA DE ARTE DUAS VEZES POR SEMANA PARA

CRIANÇAS DE 6 A 12 ANOS;
• A CASA <00 BOSQUE FICA SITUADA EM EXCELENTE ÁREA VERüE

NA RUA ALVES DE BRITO NP 36. '

• ,A ORIENTAÇÃO É fEITA POR PROFESSORAS ESPECIAL'ZADAS E
,

A DIREÇAO PEDA�CiGICA POR EDUCADORA COM EST�GIOS EM sÃO
PAULO E PARIS.'

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
Precisa-se de um (a) com prática, que seja bom

datilógrafo.
Apresentar-se na firma ANDER S/A. Ind. é Com.

de Pescado, na BR.101- KM. 201 SERRARIA, SÃO
JOSÉ

APARTAMENTOS

'PARA PRONTA ENTREGA

GINECOLOGIA - OBSTETRICIA

DR. SAVAS APOSTOLO PITSICA

VENDEDORES PRACISTAS

'IMÔBI1IÁRIA BERCATON, LTDA.;
R. CeI. PBdro Demero, 1791 - FONE, 6674
êiÚ:CTno. 11S

'.'

, Est!eim ::' FpoliS�'-SC
ALUGAM-SE

, Ed. Califórnia - Apto. 12, luxo, fino acabamento, Cr$
2.500,00.
Estreito - sala c/60m2 e sanitário, rua geral 20. andar .

YENDEM-SE
COQU EI RQS - casa s/habite-se Cr$ 210.000, financiada.
COQUEI ROS - casa s/ habite-se Cr$ 180.000, financiada.
AV.IVO' SILVEIRA 2 - casas p/ Cr$ 140.000, parte
financiada. '�',' ,

'

,

SAE!REI'RpS 2.�, casasp.' Çr$ 85.000 c/ 2·lotes cada uma.

AG'RON'CMICA";':_;, Ed. Condessa Apto., s/habite-se a longo
, prazo.
"ESTREITO,'-' Casá de alvenaria p/ Cr$ 90.000, parte
flnánciada'. _ ," ,

BÁRREIRO.S'':_ casa de:madllira cl 210tes,e galpão p/ Cr$
45.000. .,',' -

->: "

""
JARDIM ATLÂNTICO -e-, casa' de alvenaria p/apenas Cr$
80.000. ,,', - ',: ._.

,.

,

"

"

,ESTR'EIT9::- casa-mlxta c/entrada p/carro pr Cr$ 45.000.
ESTREITO :_ casa de madeira c/garágem .:_ barbada Cr$

, 45.000::. .,. '" .
,

,

'BARREIROS -"- casa dernadelra c/garagem - barbada Cr$
26.500. ,.", •.

" .'
' "

Assistente Estrange'iro da

da lIniversidade de Paris.
, Ed. Ceisa - Conj, 401
Rua Felipe Schmid,Í:, Esq. Jerônimo COelho. Tele

fone (Res) 22-11.

Fácul,dade de M�dicina
. .

'Com ou sem condução '

Precisa-se
Para vendas diretamente ao comerciante. Os interes

sados deverão apresentarem-se Ed� João Moritz, 50.

I,. ando falar c/Contador Walter.

(�.PROJECTUS

,,'

Apaftáll1ento (Centro)
Trarisfe're-�' apartamento à r�a' Arno Hoeschel, Ed. São
Francisco, apto.' 2 {Térreo] e/pequena entrada e saldo finan
ciado. Tratar c/proprletãrlo no local.

,

Ora. MI (ÜAM K. TAVARES �OA CUNHA MELO

Especiallsta em'Gi�ecô1ogia e Obstetricia:
Residênciá dê doi's anOs no Instituto de Ginecolo-

giada U.F.R.J;
,

Consultório: Ca's-a de 'Saúde �o Sebastião de 2a. a '

6a. das ,16 às' 18 horas�
.

,

Fones: Consultório 3153 - Residência 3263

VAI CONSTRIjI R?
Já sabe onde DESENHAR A PLANT�?

NÃO?
Então procure-nos sem Compr�misso

Rua Deodoro, 35·a·'fone 2286 .,.-Florianópolis se
_.

-

.. ,',.;',

,"
"

,ÇASA·, VENDE-SE
i,: 1

GENTE NELE.
CURSO-DE PROGRAMAÇÃO

NOVAS TU RMAS PÃRA cU RSOS DE

PROCESSAMENTO DE DADOS
PROGRAMAÇÃO DECOMPUTADORES:
INICIO: 15/04/74
T�RMINO: 25/07/74
HORÁRIO:, 30. e 50. das 19,00 à,s 22,00
OPERAÇÃO os COMPUtADOR
INICIO:' 15/04/74
T�RMINO: 7.5/07/74

,

HORÁRIO: 30. e 50. das 19,00 as 22,00

COLOCAÇÃO PARA OS MELHORES
CLASSIFICADOS - VAGAS liMITADAS
INSCRIÇOES: Práça 15 n�. 21 (Edificio João

Moritz) 50. andar eonl, 504.

���='ta,._,,�
��'�������������
,

Vocês já visitou o EDIFICIO CLÁUDIA? Não? Então dê
: uma chegada na Rua São José' (atrás, do FOR UM) e veja que
acabamento ,a CONESC faz.
,CASAS·

•

, Hesldência prox, Dehon - madeira escama, piso taco, WC
'alvenaria. '

'

temos 3 casas alvenaria por 00.000 cada, financiada 120 ,

meses nos locais: 1 perto angeloní - 1 prox, COBAL - 1
\Oficinas.'

,
'

,

: Residência alvenaria, margem esquerda por 40.000,00,finan.
ciada. rvr:

! Casa Vila Moema - estllo médio e preço bom
Galpão.fé terreno próprio para fábrica de Carroceria, margem,'

,

esquerda, barbada,
'

Casa com bom terreno, margem esquerda,"R., Rubens Faraco.

Residênl=ia prox. Riídio Tubã - grande valorização.
Casa prox. COlégio Industrial- financiada.

'
'

terrenos
,Em 36 meses semjuros nos seguintes lotais:

,

LOTEAMENTO CATEDHAL =.perto do centro
PARQUE BOA VISTA - Margem esquerda
E mais terrenos: Vila Moema, Oficinas, Av. Marcolino Cabral,
prox, 'ROdoviária, B R·1 01, Rua Recife, etc, etc, etc,
ALUGU�ISÓtimo

.

apartamento-casa, com garagem -

1.000,00 mllnsais
'

Salão térreo pr6prio p/órgãos estaduais, federais - 1.000,00
mensais.

, Apartamento com garagem, a desocupar, - 600,00 mais alt.
salários

".�'.:t:.(
J

�

®�ç..�-"i Predíbéns Imobiliária Ltda.

, i,i�?,çi.,.� Rua São Manoel ao lado do- Cine Vit6ria
"Ai .�I ',I" f ,;. Fone 1042 - Tubarão.
Fi
..•� 'Xí;�'

"

.'

, Fiesp�nsável',em p'ane, �Io dll�ellllolvim!ln,to da CidadeÀ:Z:l,Il,

Vende-se"
Vende-se uma Boutique, localizada em área comercial da'

Cidade. Tratar a Rua Monsenhor Topp, 17 apto. 102,.

,
Vende.Se urna .casa com '440m2; 'situada à rua Enoé

Schutel, 49 - Trjli(j;;iPe. Tr,<J�âr à w. lVIaliro Ramos, 288-
, ,30. andar - apto; 71,,,,, no ÍJ,�'rr6i1o da manhã ou da noite.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
, E PRÉVIDÊNCIA SOCIAL
17a. DE,LE�ACIA REGIONAL

, ÔO TRABALHO
DEPARTAMENTO DO PESSOAL

CURSO DE TREINAMENTO PARA A
CATEGORIA FUNCrONÃL DE AGENTE
ADMINISTRATIVO - DECRETO

no. 71.236 DE 11 DE
OUTUBRO DE 1972
EDITAL No. 1/74 - DP

A Diretora- Geral do Departamento do Pessoal do Ministé
rio do Trabalho e Previdência Social, dando cumprimento às

determinações da Instrução' Normativa número 9, de 4 de

janeiro último, publicada no Diário Oficial de 23 subsequen
te, do Departamento Administrativo do Pessoal Civil, faz'
saber aos interessados, que não atenderam ao chamamento do

Edital no. 1/73, publicado no Diário Oficial de 26 de outubro

de 1973, que deverão comparecer até o dia 10 .de abril

próximo, nas sedes das Dlllegacias RegionaiS do Trabalho e no

'Centro de Treinamento é Aperfeiçoamento na Guanabara e"

em Brasília, para se inscreverem no Curso de Treinamento,
'

para a prova seletiva, com vistas à transformação' dos atuais

cargos que int'egrarão à Categori,a Funci.onal de Agente
Admi nistrativo.

.

D.P., em 21 de março de, 1974
MARIA DA PENHA CAMARGO

,

DIRETORA- GERAL'

Aluga-se lojas e salas em prédio recém constru ido, situado
à rua beod,;,ro, 35. Tratar à, rua Deodoro, 24.

'

-

••
<

•

....
, ..

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certi'ficado de Propriedade do veículo marca

Vai kswagen, ano 1972, cor Azul Pavão, Placas AB·3665 pertencente
ao sr. Hamilton Pacheco,

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos pertencentes ao Sr. José Carlos

Capuá Teixeira, Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador,
e Carteira ldentidáde.

'

,

ALUGA-SE

APARTAMENTO NO CENTRO.
ALUGÂ":"SE na' Edifício Praça 15 (lado da Cat�dr�l), um
APARTAMENTO pequeno no. 308, e outro conjugádo no.

705 e 706. Tratar Rua Preso Coutinho, 56-fone 2263 ou

Casa Oriental, fone 3493.

í.;."

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos pertencentes ao Sr. Olinda

Margotti, conforme especifico:, Cart. Nac. Habilitação categoria
profissional, Título Eleitor, Cart.-de laentidade, Cart. Ass. Sindicato
dos condLltores autônomos.

APARTAMENTO CENTRAL.
VENDE-SE C/ENTRADA RAZOÁVEL E RESTANTE

EM PRESTAÇOES SEM JUROS, c/3 quartos etc. etc. MAS
URGENTiSSIMO MESMO. TI. R. ,João Pinto, 21-30. andar
conj, 9-Creci-139-PLANT�O NESTE SÁBADO ATÉ 18
US.

EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.
Estação Rodoviária de Ftorianóoolis -

fones: 2172 li 3682
HORÁRIOS'

DE FLORIANÓPOLIS PARA 'PORTO AÚGRE'
Passando por Laguna - Tubar�o ,- Cnciúrna - Ar�rànguá
Sombrio - Santa Rosa e Osório

às 4,00 ...: 12,00'- 20,00 e 22,00 horas

DE FLORIANÓPOLIS PARA TUBARÃO
,

às 4,00 - 7,00 - 8,00 :_ 8,30 -:- 10,00 - 12',00 - 13,00 -

14,30 - 15,00 - ,16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 e

24,00 horas.
DE FLÕRIA!'IÓPOLlS PARA CRIClúMA
as 4,00 - 7,00.- 8,30 - 12,00 - 15,00 - 20,00 - 22,00 e

24,00' horas
. '

DE FLORIANÓPOLIS PAR' , AGUNA

às 4,00 - 6,30 -10,00- ,L,00-14,00-17,15-18,00- I

20,00 - e 22,00 horas
DE FLORIAI\IÓPOLlS PARA IMBITUBA

às 6,30 - 1 0,00 - 14.;00 - 17,00 ,e Úl,.oO noras
DE Fl.ORIANÓPOLlS PARA:IMARUI

,
às 16,4f horas

I DE FLORIANÓPOLIS PAÀA LAURO MULLER

'i às 6,00 e 14,30 horas
CARRO LEITO PARA POl:lTO ALEORE E TUBARÃO ÀS
22,1 5 horas.

.,EMPRE�N,Dl�,�NTOS IMOBILIÁRIOS

1. 'l",:, _";,,,C��.E&I.. � 167

:'-':.-;'

c,

'

.':, ,lA,NÇAMENTOS,
... -

,_" ," .

EDifíCIO MARTINHO CALLADO 11.

Rua Almirante lamego

3 .;_ Dormitórios com Sacadas.
�'- Banheiros Sociais (Um privativo do Casal}
Box dos Banhéirosern Acrflicos

'

Sala de Estar - Sala de Jantar
i Copa - Cozinha :-" Lavabo Social em Mármore
I Hall de E:ntrada: , ,",,' '

',', 'Dependê�cias Completa para Empregada ,

Réde de Agua; Ouénte e Fria'no Apartamento'
Pia de Aco I noxi dávél ná Cozi nha
... ',.'"-

Garagem
Acabamento em Gesso

Azu'lejos Decotados Até o Teto

Esquadrias de Frente, Metálicas
Apenas 16 Familias

'

PERTINHO DO CENTRO, LONGE DO BARl)
LHO '

"

"

FINÂNCIADO EM ATÉ '20-ANOS P'ELA C.E.F,'
PREÇO DÉ LANÇAMENTO
INCORPORAÇÃO EMPLACO
VENDAS COM EXCLUSIVIDADE
F. SIMAS - Rüà Feiipe Schmidt, 51 - Loja 1

Fone 29-79, Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cinema Darci Costa

IStodieckl
Aos meninos que fizeram o som, a minha congratulasom

(dizia-se nos bastidores ser Magnalice
,

Magno), o deslumbre da noite. E que
abriu o espetáculo. Gregos e troianas se

ouriçaram ao ver o menino, com uma

saia calça longa, toda em renda Hoep
cke, rebolando o quadril (digno de,
Lennie Dale) e cantando acordes de
Alice Coopero Só faltou a cobra. No
entanto trucidou um coelho de pascoa
que fazia parte de cenário de uma peça
infantil.
-* O que se viu foi um baita espetáculo,
onde, predominou a boa vontade e o

talento da rapaziada em flor. Se todo,
sábado tivesse um som daquele (ao invés
do teatro ficar lá parado) sairíamos

ganhando. E, principalmente, a guriza
da: o que eles precisam é de palco, (um
lugar prá ouriçar) de criação, ao invés de
ficarem a fazer bailinhos por clubes do
interior, se sujeitando ao péssimo gosto
dos diretores dos ditos.
* Olêlê olálá é? Vou voltar a falar
nisso: pau começar -a encher o saco de
uns e outros. Guenta as pontas.

* Todos levaram seus equipamentos
(deste minúsculos fios eletrônicos até

violoncelos, passando por atabaque e

polidos potes da Helena, minha ex-ami

ga Rubinstein) e encheram o iluminadis
simo palco do TAC, que não é Transpor
te Aéreos Catarinense, de saudosa me

mória, mas Teatro de Alvaro de Carva

lho.
* Foi na noite de sábado, dia 30 de

março e o show destinava-se aos flagelos
de Tubá: Um Concerto Para Tubarão. E

a casa lotou. Só no lustre se alojaram
quatro - três era um casal ...
* No palco aconteciam as coisas mais

,insólitas e imprevisíveis. Quem fizesse
um som maneiro, lá estava. E o Tuca, a
nossa Josephine Baker de cada dia,
devidamente escoltado por Erico Verís�
sirno, que não é, o escritor, mas o

tubador, era o anfitrião e a todos
, recebia com aquele sorriso que só ele
sabe ter: lagrissimo. E tocou adoidado
derretendo a platéia por si só já derreti
da diante do show de Carlinhos Magno

\

Cinco Dedos de Violência, de Cheng

Chang Ho.

OS, DIVORCIADOS DO ,SÉCULO -(Divorce).
Filme inglês, corri Richard Burton e Elisabeth

Taylor, dirigido por Waris Hussein, o realizador de

Melodie. Informa-se que o filme teria sido feito

inicialmente para a TV; entretanto, o caso da 'dupla
'Burton/Taylor, fora da tela e de repercussão
internacional, deu oportunidade a que o filme fosse

também aproveitado para lançamento em cinemas.

Technicolo . 18 anos. Cine São José: 3-7,45-9,45
CINCO DEDOS DE VIoLÊNCIA (The Invinci

ble Boxer) produção chinesa, feita pelos estúdios
Shaw Brother, versando em torno de estudantes na

área de artes marciais. O protagonista é Lo Lien, no
" esquema de muita luta e movimentação. Direção de

Cheng Chang Ho. Eastmancolõr. 18 anos. Cine

'Ritz: 5-7,45-9,45
LOUlSE, filme de Philip de Broca, ao que

parece pela la. Vf?/Z fora da comédia. É a história de

um amor entre uma mulher madura e rapaz bem

mais jovem; ambos porém temmesmo problema na

procura de afeto. Jeanee Moreau tem o papel
título, acompanhada de Julian Negulesco, que não

tem nenhum parentesco com diretor Jean Negules
co. Technicolor. 18 anos. Cine Coral: 3-8-10

O ESTIGMA DE SATANÁS, de Piers Haggard
c/ Patrick Wymark

A VIRGEM, de DIonísio Azevedo c/ Nadia

Lippi, Censura 18 anos. Cine Roxy: 2 e 8 horas.

APOCALIPSE JOE - com Anthony Steffen.

Censura 14 anos. Jalisco: 8 horas.

A VIRGEM - de Dionísio Azevedo - Cine

Glóri�: 8 horas.Censura 18 anos.

O TESTMfEr-tTO FATAL. c/ Peter Baldwyn.
Technicolor. 18 anos Cine Rajá: 8 horas.

Manchete da C�lunete
A Grande Florianópolis
está cada vez maior.

MPB-4, prá ver e ouvir

Hoje é dia deMúsica Popular Brasileira no Ginásio CharlesMoritz, na Prainha.
A partir das 8 da noite o conjunto MPB-4, de todos conhecido eadmirado,
estará se apresentando para uma imensa platéia composta, principalmente por
estudantes universitários - já que calouro não paga e veterano paga, apenas, 5

pedras. E que a apresentação faz parte da semana do calouro, logo...
Em tempo: MPB-4 é o acompanhante excluxivo de Chico Buarque de Holanda

que, infelizmente, não estará presente. Aos menos por ora... Surpraise periferia.,

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Se àinda não aniversariou,
cuidado com o eventual excesso de agressivi
dade. Esteja atento quanto aos acidentes em

c asa ou na rua. Controle-se. Aguarde novida
des agradáveis seja qual for a data em que
nasceu.

r TOURO _:_ Aumento de energia e entusiasmo

para os que nasceram nos 10 primeiros dias,'
do mês de maio. Alegrias e novidades podem
ser esperadas. Sucesso previsto na carreira

profissional. Não se descuide da saúde, prin
cípalmente das 'tireóides.
GEMEOS - Dia pouco favorável aos seus

assuntos pessoais, íntimos e românticos. A

colaboração que receber de pessoas amigas,
poderá influir decisivamente sobre seu setor

de relações humanas e sobre o campo de suas

atividades profissionais. Viagem longa.
CANCER - O fluxo astral denota um

período feliz. Favorabilidades no amor. Tra
balho com afínco, constância e entusiasmo.

Viagens e negóciosmuitofavorecidos.
LEAO - Dia excelente para estudar e viajar,
se pertence ao terceiro decanato. Por outro

lado, espere melhorias intensas em todos os

sentidos, visando conseguir tudo quanto
possa ser do seu interesse. Aguarde novida
des no transcorrer desta data.
VIRGEM - A influência astrolôgica, denota
pertubações passageiras que poderão surgir
de' manhã e a tarde. Alimente-se bem. Evite
os excessos. Trabalhe com moderação. Sirva
os outros sem prejudicar a si próprio.
LIBRA - Fluxos desfavoráveis poderão se

evidenciar para as viagens, estudos e a

palavra escrita ou falada. Contudo, a influên
cia trará compensações no trabalho, nos

negócios, nas novas associações.
ESCORPIÃO - Dia excepcional, em especial
para os que nasceram neste signo. Os assun

tos relacionados com o trabalho e a vida

pessoa, serão amplamente beneficiados. Por
estar atravessando a sexta casa zodiacal, terá
novidades agradáveis.

.

SAGITÁRIO - Bons prenúncios, principal
mente se se dedica a negócios importantes
ou relacionados com administração pública,
ao rádio, a educação. Sucesso no contato

com pessoas amigas. De todos os signos, o
seu é que está sendo mais beneficiado agora.
CAPRICORNIO _:_ Boas perspectivas. Possi
bilidade de êxito no campo sentimental nas

viagens e. estudos. Lucros e benefícios pela
família. Otimo para poupança.

.

AQUARIO - Favorecidas as viagens, os

estudos e os contatos sociais. Boas perspecti
vas rio plano das atividades. Conte com ii

colaboração de pessoas nascidas em Peixes,
Câncer e Escorpião que lhe favorecem fínan
ceira e profissionalmente. Amor em desta-

�� .

PEIXES - Pequenas contrariedades poderão
surgir, mas serão passageiras. Encare-as com

espírito de luta. Espere melhores possibilida
des de êxito no trabalho. Valiosos incentivos

pela influência de Áries em seus bens mate-
. riais.

MARIA LÚCIA
,LUENENBERG
(Malú)

, Altura: mais ou menos 1,70.
/ Cabelos: nem louros nem
morenos e muito
menos vermelhos.
Olhos: azuis, verdes,
brancos e castanhos.

(depende do dia, da hora e

dos minutos).
Cabeça: feliz, sorriso
largo.
O fato: Malu é linda.
A fototde Paulo Dutra.

Via Intelsat
* Pedrinho Aguinaga telefonou para o seu

pai, no Rio, dizendo que, absolutamente, não
se casará com Laiza Minelli, conforme o

amplamente divulgado pela imprensa brasilei

ra.
* Luiz Henrique telefonou para o seu pai" (e
foi Aninha, fofinha da coluna por duas vezes e

irmã do Luiz em questão que atendeu), em

Florianópolís, dizendo que, absolutamente,
não se casará com Laiza Minelli conforme o

ainplamente divulgado' pela imprensa brasilei-

ra. ,'., . ,

* Pedrinho Aguinaga retornou ao Rio, dois
dias depois da ligação. ,

* Luiz Henrique continua ao lado da cantan

te, em Los Angeles, transando e transando,
pronto pro que der e vier, pro que vier e der.

Como vêem, na disputa pelo 'coração de

Laíza, o catarina está ganhando, longe na

frente do dito, "homem mais bonito do

Brasil". Já dizia o Reverendo Davis: "Beleza
não põe mesa" ....

9J)� fionto� (OU /teticênd®)
VENHO AGRADECER-LHE GENEROSO COMENTÁRIO SUA COLUNA

SOBRE ARTIGO JORNAL BRASIL QUAL REVELA MAIS UMA VEZ

SUA SIMPATIA QUE EH TÃO GRATA PT COS ANTONIO CARLOS

KONDER REIS-1 VICÉ PRESIDENTESEN FEDERAL.

o que, particularmente, não gostei -

apesar de não ter sido a primeira da
família a ostentar tal título: Vininha foi
a Miss da cidade lá pelos idos de 1955,
numa época em que era chique ser Miss.

Hoje as coisas mudaram. E quase todos

que conhecem Mirinha, se não estão

estarrecidos, ao menos estão levemente
chocados com a atitude da menina em ,

questão jáque, convenhamos, concursos'
de beleza é transa das mais decadentes e'

desnecessârías. E as pessoas de bom

senso, em uníssono perguntam: "Mas

qualé Mirinha? ". E Miriam Moellmann
Consoni acabará Miss Brasil.

* Miriam Moellmann Consoni pertence
-

a uma das mais belas e tradicionais
Iamüias de Santa Catarina (vide Hilda,
Nezi, Vininha, Aracy (hoje Melro), Ig
nez [hoje Cordeiro de Farias), Beatriz,
Ligia, Julia (hoje de Haro] e Zélia -

todas Moellmann, todas igualmente lin
das) além de sfr uma das mais bonitas
mulheres que já nasceu no nosso Estado.
E ainda, de leve, todas são minhas
primas - o que quer, dizer que eu

também sou Moellmann. Sony ... ,

* E .ainda agora Mirinha foi indicada

,

para ser a Miss Florianópolis deste ano,

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o'

fígado ...
tome

��?i�"URODONAL
e viva MAIS contente!

"lornrllllQ�.. IY. CONTEl>I-I'E'",

Pensamento do momento
Na Felipa: se correr o bicho pega, se ficar o bicho come

(ou no feminino).

Mari� Lucia dando entrada
na Capela acompanhada de seu

irmão
Juarez M. Gualberto

I!

C_,...,...-__Z_B_r_Y_M_"_C_ha_d_O )

CASAMENTO
A singeleza do longo de organza bordada

mas despretencioso, lindo somente pela classe,
'linha e perfeito acabamento, modelo assinado

por Lenzi, um pequeno véu em tule preso a um

arranjo de flores dando realce aos cabelos
louros, tudo aliado a sua graça natural está

claro, fizeram de Maria Lúcia Medeiros Gualber
to uma das mais lindas noivas do mês de março.
O casamento de Maria Lúcia, filha do ex-secre

tário do Plameg e 'sra, Annis Gualberto (Maria
Marta) e Newton, filho do Dr. Newton Brug
gemann (Marina) que realizou-se na capela
Divino Espírito Santo, fez movimentar as figu
ras mais representativas da sociedade floriano

politana. Após a, cerimônia religiosa se realizou
no salão de festa do clube do Penhasco, uma
elegante recepção preparada pelo mestre Eduar

. do, Rosa, onde a boa música erazlo pianista
Sidney Nocetti. Durante a mesma, foi notado

Marià.Lúcia

e Newton recebendo

a bênção do
casamento

CHEGANDO
Procedente de São Paulo chegou ontem a

nossa cidade o industriá! Francisco Hoette e sua

linda esposa. O, casal que é hóspede do Royal
Hotel, deverá permanecer aqui na ilha até

quinta-feira.
ROSANA E DIRCEU

Durante um jantar realizado na última sema

na na residência do casal Neusa e Walter Mussi,
o acadêmico de engenharia Dirceu Jendiroba

Filho, marcou casamento com Rosana, filha do
casal Mussi.

NOMANOLO'S
O casal Ana Rita e Lauro Luiz Linhares,

foram vis�os jantantado no Manolo's. Em com

panhia do casal Linhares, a sra. Zica Garofa1les.
CONVITE

Daniel Luiz Neves, Coordenador do Curso de

Turismo, está nos convidando para a festa

organizada pelo curso técnico de Turismo do
Instituto Estadual de Educação, marcada para
dia 6 próximo, às 22 horas na sede do Grupo
Financeiro BESC.

-

LIRA TÊNIS CLUBE
O Presidente do Lira Tênis Clube Dr. Hamil

ton F. Ferrari, num gesto de solidariedade ao

trágico iacontecimento no Sul do Estado, sus

pendeu �s festividades do último fim de sema

na,' que seriam realizadas no Lira, destinando a

verba em favor dos desabrigados.
IGREJA

Em Curitiba, domingo às J ° horas foi
celebrada a primeira missa na nova' Igreja
Ortodoxa Grega São Savas. No salão de festa da

colonia Grega, foi oferecido um almoço aos

c onvidados especiais para aquele acontecimen

_to. Padre Mentamis e sr. Miguel Kotzias partici
param dos festejos na capital paranaense.

MEYERFILHO
Ernesto Meyer Filho depois de expor na

Europa tendo os maiores sucessos, bem como

em outras capitais do Brasil, participará da

-

alguns nomes pois a lista completa seria impos-
sível transcrever.

Senador e sra. Celso Ramos, Secretário do

DesenvoJvimento Econômico e sra. Hoyedo
Gouveia Lins, Dr. Acácio Santiago e sra.,

Desembargador e sra. Adão Bernardes, Sr. e sra.
Michel Daura, sr. e sra. Felipe Gama D'Eça, Dr.
Gilberto Guerreiro da Fonseca e sra., Dr. Alvaro
de Carvalho e sra, sr e sra. Dr. Anito Petry, sr. e
sra, Salvito Gonzaga, Dr. Miguel Hermínio
Daux e sra, Dr. Getúlio Uba e sra., Dr.
Waldemar da Silva Filho e sra., Hercília Catari
na da Luz, Flávio G. Pederneiras, sr. e sra. Ivo
Silveira Filho, Dr. Luiz Alberto Cerqueira Cin

tra, Iara Medeiros Gualberto, sr. e sra. Dr. Luiz

d'Acampora, Dr. Antonio Bulcão Viana e sra,
Dr. Wilson Abraham e sra., Dr. Nery Rosa e

sra., Dr. Antonio Boabaid e sra., Costureiro,
Lenzi e sra., arquiteto e sra. Alencar Santos, sra.
Lili Pita Lima, Dr. Leo Alberto Ramos Cruz e

sra. Dra. Ciloca Medeiros, Jornalista Adolfo

Zigelli.
I

As sras. Maria Marta Medeiros Gualberto e

Marina Bruggemann, usaram vestidos longos em
crepe laranja e azul modelo de grande elegância
a todos encantaram com suas natural gentileza.

I

coletiva dos artistas plásticos catarinenses, que
se realizará em Brasília dia 5 próximo no Hotel
Nacional.

PISANI
A coletiva da arte catarinense que se realiza

rá em Brasília dia 5 próximo, nvma promoção
do governo do Estado, será apresentada pelo
Professor Osmar Pisani, da UFSC.

EDUCAÇÃO
Diretores o Orientadores Pedagógicos de 12

Coordenadorias Regionais de Educação, já. a
alguns dias encontram-se em nossa cidade para
participar de reuniões na Divisão de Ensino

médio da Secretaria de Educação ..

'

NEWS BOUTIQUE
Já está recebendo a moda-outono 74 para as

elegantes de nossa sociedade News boutique no

térreo do edifício Anita Garibaldi.
-

'ACL
Em sessão de sua diretoria a Academia

Catarinense de Letras abriu seu ano acadêmico,
tratando assuntos referentes à programação de

suas atividades para este exercício. Foi planeja
da a Sessão Saudade, que a ACL realizará em

homenagem póstuma aos acadêmicos Henrique
Stodieck e José Ferreira da Silva, marcada para
maio e junho próximo

SHOW
. Hoje, às 21 horas, no ginásio do, SESC, o

MPB-4 apresentará excelente show. À promo

ção é dos diretórios acadêmicos da Ufsc, dentro
da "Semana do' Calouro". Os .calouros terão

entrada gratuita, os estudantes veteranos e

secundaristas pagarão CR5 $ 5,00 e dos demais
Cr$ 15,00 ..

CAMPANHA
.Benta e Jorge Barbato, da Galeria das Sedas,

dando a sua parcela de contribuição à campa
nha em favor dos flagelados de Tubarão, Tira
ram das prateleiras de sua loja cem metros de lã

e mandaram confeccionar agasalhos, que serão

distribuídos às crianças daquele município.

Maria Lúcia
Medeiros Glaberto,
hoje
sra. Newton Fernandes

Brüggmann.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade

de dezembro do 'ano passado em

.Cr$' 90,00, ficará em torno dos
Cr$ 110,00, segundo o acordo do mi
nistro da Fazenda com o ministro da
Agricultura.

.

AGRAVO'

A delegacia da Sunab ainda
nl(o autorizou a liberação dos
novos preços para a carne

verde e assegura que a
. I '

tabela deverá ser rigorosamente
obs�(Jdiz.�oMercado Público,
entretanto, os açougueiros fá
cobram.novos preços pela
carne especial e até mesmo

a costela, cujo preço
antigo era-de Cr$,A,90 o quilo,
,

está sendo-vendida a não
menos que Cr$ 7,50. Os consumidores

reclamam também de algumas
,

I,

, balanças, que estariam "viciadas",
Os fregueses reclamam dos novos preços da carne, ainda não liberados pela Sunab. Mas os açougues já se anteciparam e não véndemn�Í11 um qitud ��lo pr'eço antigo. prejudicando os fregueses.

Acougues se anlecipÍltri�é v:en'dem'
carne -ã sob os noval:'p····"········re..os.'.

. J .. .... " ..... ,' ..
'" � ...

Gasolina a

preço elevado
'é maior apelo

•

.
(

I
,

'S econorrua
A grande maioria dos postos

majorou os preços a zero hora do

au.n. frustrando os consumidores

que foram encher o tanque domingo.

No-meio de alguma confu- na mandou' um funcionário.
são, p�rque' tanto vendedores junto aos outros postos para
como compradores não sabiam saber se o mesmo 'acontecia
ao certo o dia em que a gasoli- em toda a cidade. FOI quando
na teria o preço majorado, os 'soube que vendia gasolina e

motoristas abasteceram seus óleo 32% mais barato.
veículos domingo ao preço de No fim da tarde, quando os

Cr$ 1,60 em-vez de Cr$ 1,18 motoristas jlí. estavam informa

conforme aumento de 32,23% dos claramente que a gasolina
determinado pelo Conselho era vendida em todos os pos
Nacional do Petróleo. tos 'de Florianópolis ao preço

A partir deste aumento, de Cr$ 1,60 o movimento de-'
que não será o último em cresceu, vóltando ao normal.
1974 proque o Governo pre- VENDAS MENORES
tende terminar com o subsídio Um automóvel viaja em'-'
ao petróleo, seu preço tripli- média 10 Km por dia, seja em

cou no mercado 'mundial em trajetos dos bairros ao centro

consequência do conflito ára- da cidade, como aos superrner
be-israelense - o abasteci- cados, escolas .e visitas e pas
mento fez-se ontem em peque- seios durante a noite no centro

nas quantidades, Cr� 10,00 da cidade.
em média e os postos' registra- 'Desta forma, 'um veículo
ram venda inferior aos dias de gastava, com o preço antigo a

semana passada porque muitos média de 300 cruzeiros men

motoristas estão começando a sais. Mas agora com a maiora
utilizar menos a condução par- ção esta despesa subiu para
ticular, 400 cruzeiros, cifra já bastante
POSTO NÃO SABIA superior a mensalidade de um

As informações desencon- Volkswagen ano' 68, vendido
tradas foram publicadas em al- na praça. Assim, como disse

guns jornais em virtude de .Bolivar da Costa proprietário
anúncio feito anteriormente do "fusca" placa AB-5813 o

pelo governo que divulgara indivíduo' que comprou um

que a majoração dar-se-ia a carro a prestação contrai uma'

partir de zero hora de lo. de despesa fixa de mais de 800
abril. Porém, em consequência cruzeiros mensais, "que não
do elevado consumo de com- será suportada por grande nú
bustfveis registrados todos os mero de famflias",

domingos, o que seria agra- Até o meio dia de ontem,
vado ainda mais se o aumento Euclides Melo, funcionário do

se desse apenas na segunda- posto Shell da Conselheiro M<l7
feira o Conselho Nacional do fra não encheu o-tanque de ne-

,
, nhum .vefculo. Em geral. as

Petróleo, para evitar a falta de compras variaram em torno
gasolina no primeiro dia da se- .dos Cr$ 10,00, chegando mes

mana antecipou a majoração' mo alguns motoristas a para
de 24 horas. Assim, o novo rem os carros no estabeleci
preço do combustível foi ofi- mento para comprar só Cr$
cialmente anunciado para a 3,00 de gasolina, "um absur
partir dos primeiros minutos do", Conforme os donos de
de domingo. vários postos, de gasolina, o

Desta forma nasceu a con- aumento do combustível visa
fusão que envolveu, com pre-' terminar com o subsídio su-

o ju fzos, 'até alguns postos de re- portado até o final do ano'pas
venda de combustível. No pos- sado pelo .Governo, mas apre
to Shell, situado na\ruaConse- .sentará também outras conse
lheiro Mafra, a' proprietária, quências para seu ramo comer-

.

Helena Schlegel vendeu gasoli- cial: os carros particulares co-
.

na ao preço de Cr$ 1,60 até as meçarão a trafegar menos, por
nove horas da manhã. Porém, medida d� economia o que di
surpresa com o grande movi- minuirá o volume de negócios
mento de compradores, Hele- destes estabelecimentos.

Gasolina: um consumo sob rigoroso controle.

Táxi reclama aumento
Para Os motoristas de táxis, o aumento de 33,23% da gasolina

ampliou ainda mais â diferença entre �s gastos com combustiv;is
e as atuais tarifas cobradas. Os motoristas afirmam que já se

manifestaram várias vezes contra as atuais tarifas, não

compattveis com os preços e sucessivas maiorações da gasolina e

derivados.
O Sindicato dos Condutores Autônomos de Florianópolis não

tomou ainda uma -decisão mais concreta. Seu Presidente, Vitalino
Alexandre Pereira, afirmou que nada está feito, "Apenas estamos

começando a pensar. Tudo isso depois que os motoristas de tâxi

se manifestaram, reunindo-se em grupos e solicitando aumento

das tarifas. A té agora não foram discu tidas as bases de 'aumento e

eu mesmo ruía fiz meus cálculos".
As tarifas de táxis eônibus são determinadas pelo Conselho

Interministerial de Preços (Ç[P). Com três aumentos de gasolina,
o Cip só deu um aumento de tarifas dentro do período de um

ano;

ÔNlBUS E PREFEITURA
Os mesmos problemas que afetam qs tâxis, são na mesma

proporção os dos ônibus, que têm majoração das passagens uma

vez por �no, correspondente ao aumento .do salário mtnimo,

vigente na região. Diretores de agências de ônibus acreditam que

o aumento seja da ordem de 10 a 15%, Para discutir o assunto,
será realizada hoje, às 10 horas" uma reunião n� Sindicato das

Empresas de Transporte Coletivo de Santa Catarina..

Enquanto isso; a Prefeitura Municipal de Florianópolis,
. atrayés de sua Procuradoria Municipal, está mantendo os

primeiros contatos. com o Conselho ./nterministerial de Preços
visando o aumento das tarifas de ônibus coletivos da cidade.,

Semana do Calouro
tem shaw do MPB-4

o MPB-4 eStará se apresentandá hoje às 21 horas no
,

gináSiO Charles Moritz numa promoção dos diretórios
-acadêmicos Daceb, Dce, Dacsg, Daos, Dactec e Pio Xlr,
em sequênciÇl à programação da "Semana do Calouro".
O shaw terá a duração'de aproximadamente duas horas,

,

com músicas de Chi Buarque d� Holanda, Edu Lobo,
Milton Nascimento, Sidney Mull�r e Paulo Cesar Pinhei

ro.

INGRESSOS

Os calouros da Ufsc terão entrada gratuita, enq.uanto
os veteranos e' os estudantes secundaristas deverão pagar
Cr$ 5,00. Para o público em genil o ingresso custará
Cr$ 15,00.

O conjunto che gará hoje em Florianópolis por volta
das 14 horas, .desembarcando no aeroporto Herdl{o Luz.
Com uma única apresentação pràgramada em Santa Ca

tarina, os integrantes do MPB-4 retornarão ao Rio ama

nhã à tarúe.
l
__. _

Seixas prevê mês
ameno e·sem chuva
Iàra o astrônomo A. Seixas Netto o mês de abril'será "o

menos chuvoso do ano:' e a temperatura ,não deverá.
sup1antar o máximo previsto de 300. O calor que tem

assolado Santa Catarina deverá dar umá trégua durante o

hlês em que sevedficarão tempentturas amenas, de até 1'60.
_' O tempo durante o mês de abril permanecerá estável,

. pois deverá ser o menos chuvoso do ano segilndo todos os

indícios meteorolÓg-icos _ explicou' Seixas Netto,
acrescentarrdo que as massas fr�as serão quatro no decorrer.
do período.

'

I . ,

- ,Entretanto, prosseguem os derramamentos de
molécula de vapor d'ágl!.a do Equador para o Sul,
provocando int,>nsOs nevoeiros. As quatro massas polares do
mês serão fracas e de reduzida velocidade, incapazes .de

provocar temporais.
- A temperatura média do mês será ,de 2.10.,'

estabelecendo-se um mínimo de 160. e um máxiino de' 3'0'0.
Algumas chuvas leves c passageiras não terão maior
importância dur:1Jlte o período.

Apesar da Delegacia Regional da vendem�' produto pelo preço que lhes
Sunab em Santa Catarina .não ter ainda c;onvém. Por .exemplo, a costela que à

.

liberado os novos reajustes das cames tabela" antiga, estipula em ,Cr$ 4;90 o

especiais e dos outros .típos de grande qúilo, os retalhístas vendem; desde al
consumo, grande número de açougueí- gtitn tempo, a Cr$ 7,50 pelo mesmo

ros está vendendo o produto pelos no: peso.· "Isso mostra uma situação que
,:os preços fixados para outros estados. quem só perde é. o consumidor", afír-
E comum as queixas de populares no 'ma o popular Nilton Azevedo. .

, Para agravar' ainda.mais a situação
sentido de que retalhistas da praça es- l '.

'

. :' ,.... do consumidor, as balanças dos reta.
tarem vendendo todos os tipos de car- OS FUTUROS PREÇOS lhístas estão apresentando defeitos na
nes com os preços alterados, dentro l' Pôr outro lado, apesarde ainda não pesagem do produto. Afirma Nilton
'.dos novos reajustes, sem a prévia Ííbe- �r fixado o reajuste da carne para San- .' Azevedo que algumas. balanças dos bo
ração da Sunab. '-t3i Catarina, os preços já estão vigoran- xes do MercadoMunicipal estão vicia-

Ainda-na sexta-feira passada o dele- do 'desde a semana passada nos demais das e por isso o consumidor sempre
gado do órgão declarou que, apesar da estados dopaís, Os novos preços que o perde em média 100 gramas da carne

liberação dos novos preços em outros catarinense deverá pagar dentro de tire- adquirida."Ainda no sábado um ami
estados, a carne em Santa Catarina de- ve são os seguintes: coxão duro (chã de go .meu comprou uma galinha que se

,veriaservendidapelospreços da tabela dentroj CrS 1l,00;lagarto Cr$ 11,00; gundo o açougueiro pesou dois quilos
anterior. E acrescentou afirmando que pá Cr$ 9,00; acém Cr$ 7,00; peito e pela qual pagou a importância de
caso os retalhistas agissem de uma ma- Cr$ 7,00; capa de filé Cr$ 7,00 ecos- .Cr$ 14,00; mas levando o produto pa
neira contrária estariam sujeitos a mul- tela sem osso Cr$ 6,50. Todos esses ra ser pesado em outra balança, conta
tas. produtos sofreram uma elevação nos' Azevedo, o frango pesou somente um

Contudo, como diz uni consumidor seus preços de Cr$ 1,00 a Cr$ 2,30 quilo- e meio. O mesmo acontece com

se queixando -da inoperância do órgão,' por quilo. outras pessoas que geralmente com

à palavra do delegado parece que não é ,1 Além disso, () preço da arroba do pram 900 gramas de carne pensando
-

entendida pelos açougueiros, pois eles boi em pé, flXado' pela portaria de 15 ser um quilo."
:

. ."
"

'

Primeira Ihentira de
abril' fez Irã"sito

\ ! • �

fica',- �1f!lIt. na ponte'
, ._

j .
.

-

O "lo: de dbril é uma tradição oue iã tem 410'
knós, nascida na França, em 1564. Desde
i aquele tino o mundo tem se dedicado a

t'enganar os trouxas", com arte e alegria.
I

"

i.

'.' ..
', Entre os estudantes o 10. de abril é vivido alegremente

0-·10. de abril, I)U "o dia de enganar d�o falsos presentes, o "10. de'abril" é frequência dos velhos tempos. Na esco

os tolos" ·fói notado-já publicamente comemorado há exatamente 410 anos. la São José, segundo disse a estudante
as sete horas da manhã na fila da pon- Sua origem é francesa. ,Laura Rosa dos' Santos; do 50. ano,

te, no lado do Estreito. O motorista de j
.

Até 1564, abril era considerado o não registrou-se nenhuma brincadeira.
um canúnhão carregado de pa�alelepí- phmeiro mês do ailO para osftanceses. Bna Felipe SchIDidt,' imediações do

pedos que trafegava em horário. ilegal P�rém,A6�ndo por referência 'o ca- Ponto Chic; '{élhos cortheciçlós apenas
em direção a cidade fOI chamado pelo lendário gt(!goriano, já usado em 'ou- sorriam quando se encoQtravam, como
motorista de U).Tl DKW q\le gritou: as t.uos pa,íses, o rei Carlos IX de'Cretou se tivessem alguma coisa para dizer,

molas trazeiras estão cedendo.. que o ano começasse a ser contado no mas no fim acabavam partindo para
Desconftado, porque não sentia ain- diá primeiro de Janeiro, f�endo com outros assuntos: a immdação em Tuba-

\ . ,

da nenhuma m\.idança no comporta- q�e os presentes de ap.o novo fosse rão e o emp�te do Brasil com o Méxi-
mento do veículo, o motorista, com dados agora na nova data iriicia1.

.,

'co.

urrHboné de aba viráda 'pari/: cima na I E co�õ' à tl:adiçã'o dê pre'sehtear ps'
. :,

/

cabeça diminuiu a velocidad� ç com a amigos na data antiga era praticad;a há Parimuitas 'pessoas, como o verea·
.

cabeça para fora tentou ver o que esta- ç�ritenas de ànüs, sempre que chegava dor Valdemar da Silva (Caruso) que re·
.

va acontécendo ..Mas'cóm o Icaminhão O"L10, de ,abciL�s.franc��ês pr��ei1tea� �êbe\l" 'o telefonemá ,de Um amigo
.

em velocidade reduzida b tráfego ficou v4th �� amigÓ�l '.�Ó' q�e d6sta ve{ tom. 'atlil,nciando que seU nome ravia sido

lento demais' obrigando os motoristas pfesentes falsos. A farsa dessimit,lOu�se indicado para vice-governador do Esta- .

mais impacientes a fazerem uso dru. elíltãó em todos os países ocidentais, do e que respon<,leu com uma gargalha
buzinas. Quando o trânsito já estava se . ainda, que pratiCada men,os através do da, o 10. de abril não surpreende mais

.tornando um caos, com os mais apres- u�o de presentes, e mais com f81sos re- ninguém, fazendo, com que qualquer
sadós tentantó ultrapas'sar o caminhão c�dds;. notícias �rtadas e alann.es gra- pessoa qu� tenha re'Cebido uma notícia

carregado de pedras, o motorista do closamente mentirosos, desagràdável desconfie imediatamente
DKW gritou, já a váriO$ metros na fren- i. ' ..••. ,'. ., •

"

.

de sua veracidade. A não ser, como

tê: 10: de abrÜ!' . "') t '

. 'l:��l\t,�L(���OPOLlS ..�.I:tl;·l;b' ..�tl:licoro;qlt)QiQrista de,eaminhãoqúe
TRADtÇÃODE4ío ànos;�'. .:';'11'Ái�rti�ilá cbfUlI.são dó dia·eJ"�\i�,:t';,;,<:àtÍégk'A'·pàiâléfupNlé'dd�; a farSa seja

Brincadeira comum lia todos 'ós .pàí- ,g�so1iM·. ,realmente ,seria aumentada.. ,píoVo�àda. pot ,um, desconhecido, .em
·ses. ociderltals, oporfhnitladê 'errt qti� ,,�'g'lh;a� po� "t�dos coiho a:pa�tlúie .1 lliÓ±tie�tos tifu ,que: se .'t�Iri a atençãp
tan.to crianças como adultos pr��am ,z�r.o,hora d,e 10.-de abril, esta data não, voltada para maisJonge que a própria
peÇas ao� amigos, contam Jhêl1trras e

I tôj'festejád� !em Fiorianópolis 'com a origem do dia de engànar os tolos".
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